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A ci~a~e ~e João Pessôa apresta-se para rece~er o c~ef e 
~o Govêrno Provisorio e sua ilustre comitiva 

Foi muito significativa a recepção feita em Alagôas aos dignos itineran­
tes-Uma esquadrilha de aviões nacionais com boia o "Almirante Jace­
guai'' ao Norte-O ministro José Americo e o general Gois Monteiro têm 

sido entusiasticamente aclamados pelo povo, em Maceió 

NOTAS E ri_,,ELEGRAMAS 
............... , 

l'ALTAM poucos dias para 
que a nossa capital, por todas 
as suas classes representativas, 
lestemunhe ao eminente chefe 
do Go ·êrno Provisorio, a sua 
estima e gratidão pelo m•uito 

o Instituto Historico e Geografico diversas caixas de vinhos nacionais, 

~~~ª~::;~ asgr!r::1~~"n~:~ru~:S v!~: 1 i;:,i~~a • e t~:Sàre~as or::::~"f:osca::~ 
Patos, 2 - Solidariso-me manifes­

tações presidente Oetulio ministro 
José Americo. Impossibilitado com­
parecer pessoalmente serei represen­
tado prefeito Adelglcio Olinto quem 
deleguei poderes. Saudações cordiais 
- Adernar Leite. 

gas pelos srs. conego Florentino Bar- srs. C. Morais Velinho & Cla., de 
bosa, José Batista de Mélo, Simão Porto Alegre, para o banquete em 
Patrício, conego Nicodemus Neves, dr. homenagem ao presidente Oetulio 
Antonio Bôto e Luis Pinto. Vargas. 

que_ tem f~ito em pról dos s~-1 A familia paraíbana nas hom e-
penores interesses de nossa nagens 
terra. Para saudar o presidente Oetulio A espontaneidade com que o ~!rgn"im~ ~U: ~~:~d: ·~::a%aC::.1tf~i 
po, o conn rre para o maior bri- convidada, tendo aceito a honrosa in­
lho dessa festa chica. deixa pre- cumbencia, a escritora d. Juanita 
, er quão enlusiastica ela será. Machado, oradora da Associação Pa-

A metropole paraibana teste- raibana pelo Progresso Feminino. 

munhará o alto gráu de seu o "Centro dos Proprietarios" será 
reconhecimento ao homem qnc representado na recepção ao sr. pre-
foi companheiro de chapa do te:~i:.~·:::in'i:~:.~:~ comi_ 

Novos telegramas de aplaUll<f e SO- Do nosso serviço t..lerrafi<o: 
lidarledade recebidos pelo sr. Inter- MACEIO", 1 !Nacional) - Apos o 
ventar Federal: jantar o chefe do l"OVêrno. o general 

João Pessóa, 2 - O "Centro dos Góis Monteiro e o interventor Afonso 
Proprietarios", em sessão realizada de Carvalho conversaram acerca de 
ontem deliberou se asaociar em to- interesses de Alagõas. 
das as homenagens prstadas por v. O presidente Getulio Vargas lem­
exc. e pelo Estado ao exmo. sr. dr. brou que o Govêrno Provisotio man­
Oetulio Vargas e sua ilustre comitiva, tivesse credito para a construção da 
quando da sua proxlma visita a esta estrada de ferro de Quebrangulo. O 
capital. Cordiais saudações. - J. Cel- interventor Afonso de Carvalho res... 

~rcio~lxoto, presidente em exer- :~~·~mq"o';,t~~ ~o~~~/º:J~~~~~c=-
Patos, 2 _ Receba v_,,cia dos centou: "Alagõas se contentará". 

r:n:~°::or~ª s:er!:..~ ~r:t;:~ MACEIO', 1 <Naciona!J - Após o 

vêrno o ora.dor Preto Rodrigues Mé­
lo, que e, ocou extraordlnarios 1ervt. 
ços presta.dos pelo Oovêrno Provlao­
rio ao Esta.do de Al~õas. 

MACEIO" 1 <Nacional) - Amanhã 
ás 8 horas terá Jogar a formatura de 
todas as tropas federais e estaduais 
em homenagem ao presidente Oetullo 
Vargas. 

ARACAJU", 1 - A estada da coml­
ti"la presidercial aqw, 'transoorreu 
num ambiente festivo. 

Causa admiração a extraordlnarla 
popularidade do sr. Jo,;é Amenqo 
nesta. zona. 

O nome do ministro da Viação 1)1 
constantemente aclamado pelo pc,vo 
sergipano, como um verdadeiro ldolo. 

Reide pedestre "José 
Amerlco" imortal presidenté João t>essôà Alfrêdo Ataide, Claudiano Alustau, 

e que. pelos seus atos de govêr- Gregorio P. de Oliveira, José V. 
no, tem demonstrado tanto zêlo Montenegro, João Barbosa de Lima e 
e dedicac;ão pelo progresso do Rozendo Francisco da Silva. 

nosso Estado· , • \ Hipotecaram, o~m. sua solldarie-

Ditador brasileiro á terra gloriosa do discurso do orador que terminou ás 

Presidente Heroi, seu companheiro i':;!· : ~~~~iá~e ·~~!~::~.ª i~~== _ Dentro de algumas horas chep­
:::,tri!~1 n: ~~t~b~~nc;.,~:~~r qu~::: dindo Palacio para ouvir O presidente rao a esta capital os jovens cearenses 

satisfação aumenta pela presença do Geciu~~éf~ad~a~~e:;no relembra quan- ~:. v:f~~"t.!'n~~ ~~'::.astrêsd~: 
ministro José Americo cujo civismo a to se sente desvanecido pizar esta ter- ma. indiferente ás fadigas da longa 
Paralba limpa quer como padrão de ra de heróis. caminhada, para vir nos trazer O 
seu povo inVicto. Respeitosas sauda- o povo aclamou tambem o general abraço fraternal dos seus conterra­
çõea. - Guedes Alcoforado Pilho. Góis Monteiro que falou, sendo bas- neos. 

O sr. presidente G etuho V ar- dade ao govérno _do Estado, nas ho-

gas bem merece essas homena- ~e~!g~;ç~~\se;:~it~':.tª!'!8isª~s"~!: 
gcns · guintes sociedades: 

o Sindicato do,;-Auxiliares do_ C!J- -~~~~! gi:i::riJ'e J0f: ~=~" 
mercio de João Pessõa e a Assoeiaçao · 

• Pedro Souza. Severino Toscano· tante ovacionado. Vencendo a ultuna etapa, os ez-
Conoelçio, 2 - Comunico VOIOencia - cursiomstas do Reide pedestre •Jo,é 

~i~~r:;_~reJ~~ ~~~~;"!e;,°1~1,;': :~ Circulará "0 Litoral" 
dr. Severino Procoplo está autorizado I MACEIO', 1 <Naclona!J - Em Pe- 1 Americo•, que ontem pernoitaram em. 
representar munlclplo manlfesta~es nedo o sr Oetulio Vargas e COlllltiva S Rita, concluirão galhardamente a 
presidente Oetullo Vargas. Saudaçoes almoçaram no "Tenis Club" sendo famosa prova hoJe. maior brilhantismo ás manifestações Em homenagem a sua exc. o dr. 

que as classes trabalhistas irão pres- Getulio Vargas, circulará, uma edi­
tar ao Govêrno Provisotio da Republi- ção especial com farta colaboração 
ca. por ocasião de sua visita à Para- de intelectuais de nossa terra, "cli­
iba, estão convidando aos presidentes chés" dos vultos mais eminentes do 
de todas as Associações de classes cenario politico nacional, o Jornal ca­
trabalhistas parn. numa reunião em bedelense "0 Litoral". 

- José Leite, prefeito. neS!a ocasião saudado pelo prefeito Na ponte do Sanhauá aguardarlo 
Piancó, 2 - Impossibilitado com- local· . sua chegada elementos da mocidade 

sua séde social, á rua Duque de Ca · Em sua primeira pagina publicará 
xias, n. 558, ás 8 horas da noite de um traballlo de fotogravura repre­
terça-feira. deliberarem sobre o pro-1 sentando a Paralba redimida. 
grama des as homenagem;,. _ 

parecer recepção presidente Oetullo Logo após retornaram a Maceió, estudantina e outras pessõas que em 
ministro José Ametico demais mem- em companhia do interventor Afonso nome da sociedade conterranea daria 
bros ilustre comitiva declaro presado de Carvalho e outras autoridades, as bôas vindas aos esforçados nlb06 
amigo integral solidariedade este mu- cobnndo nessa viagem um percurso da terra de Iracema.. 
nlciplo todas homenagens. Abraços de 200 qullometros em 6 1 2 horas: . Os des'lorttstas ficarão hospedados 
- Salv!ano Leite. Durante o percurso os Uustres ,ti- no "Paraíba-Hotel, aguardando a paa. 

Picui, 2 - Parabeniso vossencl,. nerantes fâram (ovactona<üS'Simos, sagem do presidente Oetullo v....., 
visita grande chefe Oovêrno Prov!so- gr:c~~~,e:~ão n~!gu~:'."ahdades de e do eminente patrono da el<Cunlo, 

O manifesto do Sindicato dos 
Auxiliares do Comercio de João 
Pessôa e da Associação dos 

Emprel!'ado~ no Comercio da 
ParaíhA do Norte 

E•tá assim redigido: 
•companheiros comerclanos: nossa 

claBSe, quiçá todas as classes traba­
lh tas não póde ser indiferente ás 
manifestações com que a Paralba se 
prepara para homenagear a s exc. o 
exmo. sr dr. Oetulio Vargas e sua 
Ilustre comitiva, por ocasião da Visi­
ta que farão á nossa querida terra. 
As leis de sindicalização: oito horas 
de traballlo; nova lei de feriu: leis 
que beneficiam varias classes de com­
panheiros nossos, como trabalhadores 
em padarias, farmaclas, bancos, etc. : 
lei Instituindo caixa de pensões e 
apoeentadorias: e varias outras leis 
•oclals de amJ)aro ás claaaes trabalha­
doras que estão em ante-projeto, e 
dentro em breve terão a aprovaçio 
e sanção do govêmo; todas - con­
aulstas nos foram dadas pelo atual 
governo revoluclonarlo 

Considerando pois, companbelros, 
que o dr aetulio Vargaa, em três 
&DOIS apenas de fecundo 1111vtrno nos 
t.l porporclonado esses beneftclos 
que 40 anos de cUBBOluçlo e vlelos nos 
nepram. nlo "l)Odemos nem devemos 
em absoluto furtar-nos ao cumpri-
111"'1to deu• dever 

AtendeDdo a tudo que aqlll ~ 
l!XDOSto esta& AMoclaç6es IIIODcltaiq 
a todos comerclarlos desta cidade e do 
Estado, n0880B socios ou não bem u-
11111 a todas as classes ir.bathlatal 
JIRnL que unidos preatAtmae ao Ullltn 
Pl'ellldente ProvisOrlo da Republica 
u bamenacenl a que f~!f, • 
'-lo-lhe asalm, como .;;:J t 
- ':,a:,:, Ja:°dã - 1111&1· 

Com uma a tenci09' carta os srs. 
.J. Ferreira & Cia. desta praça re­
meteram para o Palado da Bedençdo 

ri~ Juntamente nosso chefe ministro A comitiva chegou em Maceió ás ministro José Americo. 
V111Çio · Saudações· - Francisco AI· :l0,20 debaixo das mais entusiast,cas Con80ftnte estamos lnlormadlls, 
vea. manifestações de simpatia. • g~~~:;~s:o ~:;::9 pa=~ 

A proxlma Inauguração 
do monumflnto ao Ciran­

dfl prflsldflnlfl 

(.'en"ldade pele ((Uentre C:l"lce Jeão 
Pe886a». e ministro José Amerlco 

ace itou a lneumbenela de pronunciar 
• dlse11rse oRelal 

A nota m ais imponente d os fest.ejoa em h on ra d o 

exmo. sr. p resid e nte Getulio Varcu e co mitiva, e m: s u a 

proxlma chegatla á n oesa capital, seri, sem d uvida, a d a 

inaugu ração do m onumento mandado ergaer pelo Govêr · 

n o do Estado a o p residente m artir . 

A fim d e deliberar sobre a escolha do orado r oficia l 

da eolen idad e, reuniu-se o "Centro Civlco" que tem o nome 

do impolu to b rasileiro, ficando, por unanimidade, delibera· 

do, reeal.Ne a mes- na )M!ll86a do em inente conte r ran eo 

minlatro José Americo de Almeida, tendo-se, a p ropesito, 

telegrafado a sua exc., que respondeu nos seiruintea tennOB: 

"CUMPRIREI MANDATO MAIOR PRAZER . 
JOS. AMlllRICO". 

MACEIO', 1 <Nacional) - Durante 
a chegada da comitiva de regresso a 
esta capital o general Oois Monteiro 
foi recebido com calorosas ovações da 
parte do .povo. 

MACEI O', 1 <Nacional) - A lnl­
pressio da recepção ao chefe do go­
vêrno nesta capital excedeu á melhor 
espectatlva, estando as ruas cheias 
de povo por ocasião da chegada de s. 
exc. 

Em f1 ente ao palacio do govêrno 

~º':i'X:' d1:~:C,~~.";'::"~l~. policia 
O presidente Oetullo e os ministros 

após llgeilto repouso em 61!118 aposentos, 
desceram para o salão do banquête, 
que teve Jogar ás 9 112 horas. 

AJ)ós ligeira reunião no talão prln. 
clpal de palacio, teve Inicio a recep-

, ção. A's 22 horas o presidente Oetulio 
Vargas apareceu na sacada de pala. 
cio, sendo então saudado em nome 
do povo. 

MACEIO', 1 <Nacional) - O sr. 
Atoneo de Carvalho Informou estar 
B8&elltado que o ministro José Ame­
rico e o general Ools Moateiro per. 
manecerlo nesta capital alem do dia 
3 do corrente, oa quais irão em sua 
companhia até Palmeira dos Indioa, 

. pois o lnterveator Afonso de e lho 
pleiteia ligação desta ultima d 
com a Vila de Coleglo em f 
Proprtá, aquaJpermltlrla llg 
ta com 8. Salvador da Bala 
Pernambuco. De volt.a de 
o ministro Joeê Americo e 
Oolll Monteiro lrlío encontra 
mltlva com o chefe do govêrn 

MACJ!:IO', 1 (Nactonal> -
JloJe t noite aaudaDdo o chete 

Ontem recebemos os seguintes te­
legramas: 

Sapé, 1 - Salmos hontem clDeo 
manllá Ouarabira aqut chegando 
Vinte horas. Recebidos festivamente 
autoridades populaçio Sapé. Nlo 
podemos silenciar nosso profundo ,e. 
conhecimento diante tio lllgnlflectl· 
vas quão expontaneas demonatraç!ies 
apreço simpatia com que nos ha dta· 
tlnguido nobre povo parafballa. lle­
gulremos amanhã pernoitar llailta 
Rita esperando alcançar a ea*1 
domingo manhã. Saudações atenO!o­
sas. - Neri Camêlo, Aqullel Arrais, 
Halei Ca.<telo Branco. 

Santa Rita. 2 - Atingiremos -
capital amanhã 8.30. l!audaçllel. -
AooilPS Arrais, Neri Camelo, Jlalet 
Castelo Branco. 

O dr. Jnão Santa Crus. presidente 
d• Ll11a Desnortlva Parallllna. -. 
v1<fa, por nosso lntermedlo. os dellallt· 
!istu IIP""OPnses, para tomaftm par­
te "ª ...... DClío. 

Tv,•• lm•nt,- ennvlda os dlretane da 
••••ri<'" •nlldade """"· em NDDllo, 
hole. ás 14 han.t. d•llhonr - l1u 
ho a~a nue ll'TAo ~ 

mldos excunlCIIÜlltu. 

dem maa ....... ,....._.,a.,..• ... ......... ,... ........ · . ......_ ...... ............... ...... _, .... 
a..- ........ 
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PARTE OFIC ·IAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 

GOVf;RNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVtRNO DO 

DIA l."· 

abertura da avenida Epitaelo Pessóa. 
- P ague _se a quantia de 427Sl00 . 

DEMONSTRAÇÃO do movimento óancario, em 2 de setembro de I9JJ 

Despachos: 
Petição de Inacio Evaristo Montei­

ro. tabelião de notas. escrivã.o de ór­
fãos e ausentefi, oficnl do registro es_ 

~!~i:1 c~;it~tu!~ficf tn~j~1r;;ii~t':~o:tâ~ 
licença, em prorrogação da que se 
acha gosando. prirn tratar de in­
tere~es particulares. - Como reQU"r. 

Idem dP Sc\'f'rmo C!\Stôr do Rêgo, 
ex-soldado da Força Publica Militar 
do Estado. - IX·ferido. 

vi~; ~~;;f:o~;,:s !~ç~~·~~~ ~~; 
Obras Publica•. - Pague-si, a quau_ 
tia de !86SOOO. 

Do pe.st,ioal extraordlnario qur tr:'l­
balhou n., construção do p,·edio da 
Escola de Sericulturn. - Pague _sr.: a 
quantia de 1 :783$600. 

Dos ::.rs. Demostcnes da Cunni 
Lima. El!seu Pequeno de M'oura e 
João Bnncteira Pequeno, por servJ~os 
prestfl do na conservação de estra 1«s 
a cn rgo das Obras Pnblícas.. - Pa­
gue •e a quantla ãe- f:390-~!W. 

PeL!çõcs: 

INSTITUTOS oe CREDITOS 

Benco do Braall C/ Movh:,ento - -
Banco do Brasil C/ Patronato ttc. ·­
Banco do Estado da Panlba C/ Movimento 
Banco do &tado da Paraiba C/ Banco 

Agricola e Hipotecarl.i -
Banco Central C/ Prazo Pixo-
Banco ~ntral C/ Mov,mcnto- - - -
Prq11enoe Bancos C/ Pnzo fixo - - -
Banco do Brasil C/ Auxilio aoe lavradores-

I 
Salde a ante-1 Depo1ito, 

n,u.. neata data 

9761565 

TOTAIS Retiradas I 
DOta dala 

Saldos exí.­
ltntea 

976J565 

l:663S253 l :6ó312B t :6631263 
100:000,000 100:001101r1 1reooosooo 
73:9881891 73:988J' 91 8:672$3001 65,3161591 

435:000IOOJ 435:0 'OtílOO 43~:0(MOOO 
5:ooo,ool 5:é00f(l('OI 

1 

5:0-<ltOOJ 
1 616:628$7C9

1
,· ---·!/ ~ 88709--6,-G7_2_' _3GO- 607:9561409 

Idem do dr. Ot~cilio de Albuquer _ 
que. lente do Liceu e prof~s!-or da 
E~~cola NorI!tal do E.-tado . .sohcita.ndo 
seis f6) mnes de licença. de acôrdo 
com a lei n. 531, de 26 de novrmb;·o 
de rn20. art. li . - CV. desp. 551.31 
VI1Ii933l. - C(.Jmo requer. nos ter­
mos do art. 11 da lei n. · 531. de 26 de 
novembro de 1920, combinndo com a 
lei n.º 664 de 17 de novemlJro de 192&. 

De Alfredo Fernandes & 1 e.•. de 
Cajazetras. requerendo redmção de 
50 e; na coleta do sru estabel ecimen 
to d" compra de algodão. - 1 Indef,~: 
rido • fnlta de fundamento ~egal. Tceourarla Ocral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 2 de setembro de 1933. 

De Eval'isto de Lucena! coruerchitte 
nesta capital, requerendo 1cancela­
mento da coleta do exerc!clo de 1932, 

___ P_R_A_N_C_~_P_1L_HO_ --· _1e_<0_u_r_eí_ro_f!11_r_11_. -----______ M_O_A_C_I_R _D_E_!I_I._O_O~S, IICrltnrarlo. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 2. 

o Interventor Ft~eral neste Estado 
resolve- transfei'ir a sf'rle da i:actf'ira 
rudimer..tar, rural. mista. de Santana. 
do municipio dP Cajazeiras. crenda 
por decret0 n. 112 de 19 de maio de 
1931 e ainda não preenchida por falta 
de candidato qae a requeira. pura o 
logar Riacho cto Meio, do municipio 
de Campina Grande. 

o Interventor FPder:tl neste Estado 
re~olve nr-mea.r d. Emilia de Anctrad'.'.:'. 
habilitnda no ex::i.me de que trata a 
letra C rl.o art. 24 do regulamento da 
Instrução Publ~ca. para rege!', efetlvn­
mente. a Mdeira rudimentar. rural. 
mista. ele Riacho do Meio. do muni_ 
cipio de CP.moina Grande. devendo 
~0lic1tar ~':'u tit•.110 da Secretaria do 
Intf:lr1or e Seguranca Publica. 

O Introrvrntor Fedp1·al neste Estado 
resolve' tornar sPm efeito o ato sob n." 
J.273, de 28 c:e .iulho do corrente ano 
que exonerou o bel. Amaro Bezerra de 
Albuquerr:-iue do Cflrgo de promotor 
publico da coma:·ca de Sã.o João do 
Cariri. 

~~~~l~a~~ d~~j~~TJ~ q~antsp~~s~ebi~ 
referente ao segundo arro,lrimcn;;o. 
\)uantu á multa. indeferido por !al\!l 
de fundamento legal. 

EXPEDIENTE DO TRIBUNAL DA 
1''AZENDA NO DIA l. " : 1 

Fôr~m virndas as segui.Dtes con_ 
ta•. 1 

De Alfredo da Silva. pelo fornoci-
mP1lto de mnte-rial de expediente pnr'\ 
diversas repartições, na quantia 
de 1: 121$300. 

De J. Teodosio, pelo fo,~c!mocito 
de material para. o Ins~.ltu-.,o Agro­
nomico .. Vidal de Negrc:.11.t. ... 3·• na 
quantia de 100$000. 

De Avelino Cunha & C.', palo ~v, _ 
nccirnento de fardamentos µara a 
Guti.rda Civica. na quanth ele .. 
3:705$000. 

De Souza Campas & C."'. pr~l·1 !o•~ 
necimento de material para c.., Tnsti­
tuto Agronomico "Vidal (!e NPgrt::i_ 
ro~ ''. no. quantia de 399$800. 

D<' Alfredo W. Dias. p<>lo fo:·neci­
mento p?.ra divPrsas repartir;ries, na 
quantia ele 16 :577$000. 

Do mesmo. pelo fornecimento de 
material para o Instituto A;:ronomiro 
"Vldal de Negreiros", na quantia •Is 
507$100. 

De Carlos Guimarães. pelo fornt!'!l­
mento de 3 latas de olco de l!nhaça 
para o Centro Agrlcola. " P . João 
Pes.sôa ", na quantia de 180$000. 

De J. Barros & Filhos, de mate_ 
rio.l fornecido para diversas reparti-
ções, na quantia de 1 :142S200. 1 

De Avel!no Cunha & e.•, pelo for­
necimento de fardamentos para a 
Força Publica, na quantia de .... 
15 :740$000. 

De Osorio Muntz, pelo fornecimen_ 
to de generos al!menticios para a Co­
lonia na quantia de 1 :623$300. 

Da Standard Oll company, pelo 
fornechnento de combustlvel para di­
versas repartições, na quantia de 
5:480$000. 

Dos empregados contratados do 
Hospital Colonla "Juliano Moreira". 
referf'1lte ao mês de agosto, na quan_ 

tiaD~\~~i
1
~~sa da Sllva, por ser­

viços prestados no e!evador do Pala-
----o Jntervrntor Fede:a 1 neste Estado 

tPsolve tornar sem ~feito o ato sob 
n:· 1.421. de 22 de agosto p. passado. 
•ue nomeo 1 o bel. Amaro Bezerra de 
AlbuQutroue para exercer o cargo de 
juiz municipal do termo de Concei­
ção. 

DEMCilNSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

SE"RETAl!JA DO INTERIOR E SE­
GURANCA PUBLICA 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
DO DIA 2: 

P'Jrtaria: 
O secretario do Interior e Seguran­

cn Publica re~olve exonerar. a pedi­
do. Jos(• Paulino de Souz~ do ce.rgo 
dP, escrivão da. subdclf'gacia da cir­
curu:;cl·iç5.o de Cacímba de Dentro. 
dist.ito de Araruna. 

MO~ OP! CON':'AS 
DIA 2: 

Existentes .. 
Entradas . 

Pagas .... 

Emprestimo do Banco do Brasil . . . . 

Saldo demonstrado . . . . . . . . . . . . 

Divida liquida . . . . . . . . . . . . . . . . 

2.578;894$925 
888$200 

2. 578: 783$125 
888$200 

2. 578: 894$925 
1. 600. 000$000 4.178:894$925 

625:590$513 

3 .553 :304S407 

SECRETARIA DA l'AZE'.'IDA. AGRI ­
CULTURA f: OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DO GOVtRNO DO 

Demonstração da receita e despesa havidas na Tesou· 
raria Geral no Tesouro do Estado da Paraíba 

no dia 2 do corrente mês DI!. 2: 
Contas· 
De Alfredo da Silva, pelo forneci_ 

m"Pto rle m::tterial de exprod"iente para 
dive~as repart:ções. - Pague-se a 

RECEITA 

quantia de 1:121S300 
De ,J. Teodosio. prlo fomecimnto de 

mr:it,,,,·k"iJ pa,.a o Instituto Agronomico 
"Vidal de 1'-!e,z1·Piros" - Pague-se a 

Saldo do dia 1 do corrente . . . . . 
Recebedoria, p I conta da renda do dia 

1 o . . . . . . . . . . . . . • . . • 
Imprensa Oficial, renda do dia 29 do 

mês findo CJU" ntis de 10c•ooo 

nl:'~~:~{~
1
~1~ c;~~~!!n~Ô~ P;~~aforã Banco Central, retlrado n:ctata .... 

Guarda <:!ivica. _ Pague-se a quantia B~~~~1 ~~ -~stado e· especial, idem, • 
de 3: 705$000. 

De Souza C'.°>mnos ~ .. e.•, pel'l for­
necimrrto ele m:iten:'11 na"a o Insti.~ 

2:100$000 

500$000 

8:672$300 

22:261$600 

tuto Agrol1omico "Vidal dP Negrei­
rr$ ". - PJ.eue-~e a quantia de . .... DESPESA 

39
~

0
~lfreclo Wotlcy Dias. pelo fm:- Rcp. de O. Publicas, folhas de ope­

p~ri1mmto fr-;t..., para d1vcrsss -repa.r- A r~~i!a. adtan:tame~to' ·n data . 
ticõe,;. -- Pag-ne-s~ ª quantia de Vencimento de funcionurios . . . . . 
16 ·:;77:;ooo. Pedro Noiola, p conta de sua emprei-
m~~r:;~~~~ ~ei'!nt;r~~~:~i~l~~~~mi~~ t~da . . ·.. . . 
"Vid~l de Neg,·,,tros" _ Pague-se a I Al01sl~ de Oltve1ra. idem idem ... ·. 
quantiA. d~ '7lO'"OOO Antonio Matias. conta. de matenal 

De José Ribriro, pelo fornecimento G~:r:t. a~i~ca ~~n~:s de. ,;;n~I~~; tos 
de mnt~nal pn.rn o Instituto Ar:-ron0 ' 1 

mico ''V\clnl de Negre\ros•·. - Pague 

se D~ ª~!~~: g~ü~~J;i~~, J)('lo fornc Saldo paro o dia 4 do corrente .. 
C'imcnto ne 3 lntas de oleo de linhaca 
oara o Cenh·o Agricola "P. João 

7:346$000 
1 :000$000 
2:200$000 

338 200 
210$000 

340$000 
22:261$600 

17:796$009 

2:6005000 

30:933S900 

51 :3295909 

33 :695S800 

17:634$109 

51 :329$900 

P c~sô-J. ·•. - Pague_r.e a quantia.. de T · d 
18~°'.i: Barros & Filhos. de ,nat,,rial bro de f;Jf.raria Geral o Tesouro do Estado da Para!ba, em 2 de setem-

fornecido para diw~r-as rep9.rtições. 
- Pag'1e-~'! a ou,.ntia de 1 :1428200 

De Avelino Cunha & e.•, pelo for­
necimento de fardamrntos para a 
Forco Publica. - Pagne_se a quantia 
de J 5 :7405000. 

D!" O.serio Mnniz. oelo fornecimen­
to de grnero~ alimrntlclos pat'a a Co­
lcmia . - Pague.se a quantia de ... 
1 :621S100. 

Da Standard Oil Comp 
fornec imento de combusttve 
versa, repartições. - Pa 
quantia ée 5 :480$000. 

F:>lhas 
Do, Pmorrgn::ios C'Ontr 

Hospitst Colonia "Juliano 
referrnte ao mils de ::i~o. 
gur--se a quantia de 4 :511. 

De José Barbosa da Stlva, 
viços ore~tn.dos no elevador 
cio rlas Scicretarias. -
qu•ntia de 155$000. 

Dos presos que trabal 

Franca Filho, 
Tesoureiro geral. 

lUoaclr de l\t. Gomes, 
Escriturario . 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOIO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Soldo eh din 1 . 0 

Receito do dia 2 

ouraria da Prefeitura de Joio 

11 :662$543 
5 :513$020 

865000 
2:085$106 
4:309$913 

Pessóa. 2 19
1
933 . 

17:175$.563 

10:694$.550 
6:481$013 

6:481$013 

cio das Secretarias, na quantia de 
1655000. 

Dos presos que trabalharam na 
abertura da avenida Epitaclo Pes.sõa, 
na quantia de 427$100. 

De Narciso Alves da Costa. por ser_ 
vicos prestados na secção técnica das 
Obras Publicas, na quantia de ..... 
1865000. 

Do pessoal extraordina.rio que tr~­
balhou na construção do predio da 
Escola. de Se1icultura. na quantia de 
1 :783$600. 

o Tribunal reconheceu o direito de 
d. Francisca. Rodrigues da Silva, ao 
rec~bimento da importancia de, ... 
!6S400, correspondente aos venci­
mentos do seu falecido marldo, An 
tonio Franco da Silva, soldado refor: 
mado. 

Julgou liquidas e certas a5 seguin­
tes prestaçõPs de contas. 

Do dr. NPlson Dantas Maciel, refc.> _ 
rPnte ao adiantamento da quantia dP 
2 :750SOOO; do Gablnête Medico Legal. 
referente ao adiantamento de 20$000 
e do escriturario João Pereira de 
Castro Pinto. r.eferente ao adianta- , 
mento de 30SOOO 

FORÇA PUBLIC.-\ ;mLJTAR DO 
ESTADO 

Comando d:-t Força Publica Mili­
tar do Estado da Paralba do norte. 
, Auxiliar do Exercito de 1.• linha 1. 

Quartel em João Pessõa. 2 de setem­
bro de 1933. 

Serviço para o dia 3 (domin1,01. 
Dia á Força, sr. 2. • tenente Manoel 

Pereira. 
Ronctn á Guarnição. sargento_aju­

dante João Cana,rieiras. 
Adiunto ao o!ical de di.a, 3." sargcn_ 

to WUsnn. 
Guarda da Cadeia. 3." sargento Ma­

no~l Lefio e cabo Eduardo. 
Guarda do Quartel. cabo Penafor­

te. 
Dia á EM .. C3bo Manoel Fran~isco 
Pall'ulha da cidade. cabo Raimundo 

Alves. 
Dia á secretaria, soldado José Ana. 

ni~. 
Dia ao telefone soldado Manoel 

José. 
Ordem á e.o .. soldado-corneteiro 

Antonio Jovino 
Piquete ao Q F.. soldado aprendiz 

Frnnci~r,o Leandro. 
Boletim numC'ro. - Untfonnro 5.". 
Para conhecimento da Força e de­

vida exi:cução. publico o sPguinte 
I - Disp('n!"a do serviço: - Fica 

dlspens•do do serviço por .48 horas, a / 
contar de ontem, podendo 1r a Guara_ 
bira, o sr. 2.º tt'nentc Severino Luce-
na. 

n - Transcrição de partt': - Este 
comando tranr.;creve a p.:1.rt'." aba.L~o 
11m• lhP dirigo-iu o ~r. 1.· tenente con­
tador _pagador José Gadêlha de Mélo, 
n qual é do teôr seguinte: .. Levo ao 
vost;o ctmheriment.o que nesta data 
fiz entrrllll ó. 0('leg1tcia Fiscal do Te­
souro Nacional, ne~te Estado, dos do­
cumentos devidamente legalizados 
pa.ra prestação de contas da importan­
rla df' dnzento." canto de réis que. por 
requisição do ex·no. sr. Interventor Fe­
rlr-ral. rPc~bi daqnéla rem=wtição. em 
J.• ele outubro do ano de 1932. para as 
despesas com aprPst-0 de tropas que se 
d":,;tlnavnrn ao :-.ul do µaiz. ("'rJl repres 
são :\. rcbelláo de São Pauto. tendÔ 
rrrolhiclo á citada repartl,.ão o saldo 
df> q11atro cont~ Sl'tece,ntos e cinco .. 
C'ntn A oito mil e oitocentos rêi:; 
14:75~S800>- para o completo da. l'<'fe­
rida imoortanct..'l. Contadoria da For 
,• Publica MUitar, em João Pcssóa: 
!. dP seu.-rnbro de 1933 ". 

(A.) José Mauricio da Costa. tc­
nrutr·coronel coma.11d[U1Y'. 

Conf Prc com o orlgín.al: - Major 
Elias Fcrnand~. ~ub comandante ln-
tnino. ~ 

INSPETORIA GERAL DA GUARO;\ 
CIVJCA 
Inspetoria Geral da Guarda Clvira 

do Estado. Quartel em João Pessóa, 
2 de tembro de 1933. 

Serviço para o dia 3 Cdomingol. 
Dia ã Inspetoria. guarda Ue !.' 

cla~e n." 13 
Rondantes. guarda; de 1 • cl~ 

rs. 9. 1 e 2 
Dia á secção de Velculos, guarda de 

1 • classe n. 10. 
Guarda do Quartel. guardas ns. 19, 

20 e 82. 
Policiamento dos cinemas guardas 

ns. 7ô. 92. 100. 91. 71, 138. 81 e 82. 
Policiamento do transito de veícu 

los, guarda., ns. 5. 53, 54 e 55. 
Policiamento da capital. guardas ns. 

58. 93. 94. 49. 101. 89. 113. 79. 127. 
51. 38. 25. 134. 129. 142. 111. 119. 
143. 112. 114. 44. 135. 68. 57. 139. 
115. 121 61. 87. 31. 109. 106. 126. 
26. 95. 137 124. 123 99. 105 84. 14() 
27. 116 50. 56 107. 90. 120. 111. 73. 
59. 77. 132. 22 60 74. 85. 86. 29. 
34 e 65. 

Pa t1·ulh:1s para os bairros de Torres 
e Rcg,ors guardas ns. 6. 133. 117 78 . 
28 - 4. 71. 138. 81 e n. 

Patrulhas para os bairros de J11,­
guarlbe e Cruz das Almas. guardas 
ns. 12 104 32 67 103 - li 100. 91. 
64 e 102. 

Patrulha para o campo dP "foot­
ball ... guardas ns. 2 140. 116. 107 
120. 73 e 77. 

Policiamento no" cínPmas fmatinêl, 
guardas ns. 61 121. 106 60. 123 e 
105. , 

Sinalização do tran<::;ito, guard.'"t.S 
ns. 42 62. 6V. 37 24. 70. 1211. 80 
97. 36 130. 110 96. 98 108 66 . 40 
e 43. 

Seniço para o dia 4 /segunda. 
retrai. 

Dia á. Inspetoria, guarda de l. • 
cla~sr. n." 16. 

Rondantes, guardas de 1.' classe 
n.s. 14. 7 e 15. 

Dia á Secção de Veiculas. esc. Pi­
res FJho. 

Guarda do Quartel, guardas s. 20. 
82 e 19 

Pohciamento dos cinemas. guard~ 
n•. 47. 33. 39. l:!.4. 126. 27 e 109 

Policiamento do transito de veícu­
los. guardas ns. :; . 53. 54 e 55 

PoHciamcnto da cnoital. guardas 
ns. 101 89. 49. 79. 127. 113. 38. 25. 
51. 12!1. 142. 134. 119. 143. 111. 114. 
44. Jt2 93. 94. 58. 135. 68. 139. 11/; 
57. 61. 106. 109. 31. 26 . 123. 126. 
124. 95. 137. 10,5. 140. 84. 60. 116. 
27. 41. 50. 107. 56. 120. 90. 73. 131. 
77. 59. 121. 87. 132. 22. 99. 74. 85. 
86. 29. 34 e 65. 

Potrulhas paro os bairros de Jon 
quim Torres e Rogers. guardfts m~ 
li. 81. 72. 100. 01 - 12. 78. 28. 104 
e 32 

Patrulha~ para os bai.JTOS de Ja-
1warlbe e Cruz das Almas, guardas 
ns. 4. 64 102. 71. 138 - 6. 67. 103. 
133 e 117. 

Sinalização do tr.ansito de veículos. 
1marda. ns. 24. 70. 37. 80 97. 128. 
130. 110. 36. 98. 108. 96. 40. 43. 66. 
C2.69e42. 

Ordem do dia n." 198 - Unifor­
me, 4.0 ~caquil. 

Para conhecimento da corporação 
:e ~evido execução, publico o segutn-

Segunda. parte : 
l - roUchun{'nlo da cidade: - Por 

oficio n." 364. foi comunicado ao sr. 
dr. dele;:ado da caplal. haver o guar _ 
ela n • 114. de serviço á Pracn João 
Pi,ssóa. p1·endido e conduzido á dele­
gacia de pohcn o individuo Odllon de 
Oliveira Caldas, que se fazendo pas­
sar com aut~rlzação da sra. Rosa de 

<Oon.c:uc na 5.• pag.) 
------

DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRUROIA l!M GERAL 

PARTOS - MOLESTIAS DE SENHORA 

Co•1u111rio , R111,1n1la: OUQUE OE ç,UIA8, 4'I\ - TELEFONE, !80. 



1110 B 
O IIIAIS AMPLO E CONFOBTAVSL TllATRO DO ES'f.\DO 

1.,...... ... IOIIÓ..,. da ~NE CORP. de ROCHES ...... N Y). 
IIOJE? - HOJE! - IIOJE? 

Eata é a im.• comum a quanto. oenUram 011 horrores da 

Grande Oaern, tomantlo parw direi& na na "''°· • • ....,._ da 
........... INVALIDEZ MENTAL: cor- apannlemenle "°' -
al<taebradOI e lnulel o e plrlto e a alma. 

O ULTIMO VOO 
f: uma homenagem Justa a quantos se sacrificaram dupla ... 

~pw,: enfrentando a morte na. risco da proprla raerra e •uportando 
em vlda eo,,e penooo tributo. anlco que a Guerra lhes deixou! 

1 
RJchard Bart.helmess. a lne5quel'lv .. 1 tillll'• ma:r.lma de n­

LHO DOS DEl'SES, e Helene Chancllcr, a companheira de Ramon 
Novlll'l'O, em AL\'ORADA. 

1 
1 
~ 

lncn, o.: - Sallo: - Adullos, 2!'200. - Criança<, 1 100 
Baleio - Adwtos, 3$300. - Crianças, 2$200 

Duas seSSÕH. come~ando a primeira ás 18 horas 
~ i 

I Cinema FELIPÉA l I i 
j MOVJETONE E VITAFON!l ! p ~ 
:} IIOJE! - 3 de selembro - HO.•r.: i 

1
. Boms Karloff, Lew Ayres e M..,. ('L,,rk, em !,t 

"0 Ml'NDO SOTUT:~0" i 
' Lindaa pequenas e mnsicas cheias df' fritiço. 8. U J, prlo afamado ·:·. 

'

: corpo das TILLEY GIRL~ ~ 
• Pro4.uçáo ela "Universal•, ralada. canl ~ 

com Sllm Summo,rvllle e Edc!I ( ~ 

1, 
Complemento: - "UM PAGODE EM PEKJ .• lS 

1...-: - Adultos, 15600 - < r j 

I 
Dua sessões, começando a prtmcir j 

Vesperal ás 13 boras: - 2.• série d mcntado filme poU- S 
cial, de emorionante enredo o DETETIVE LO E, com Jack Loyd j 
e Jalllce Adalr. ',•:·:·:•:::::•:·,::•:·:':•:':<•:::,:j w.">:·~:-:<•:·=·~: ·<•: :•:. :•; :-'•; .·:-: ·-:·; ~): :•:: :•: =·~·: !•; :•:. ~·! 

IISPORTOS 
O Pitllf/uares F. e. vai /este;,,.r_ o ani­

ver,arlo de sua /undaÇO-O 
Transcorrendo no proxtmo dia 7 o 

aAJ.versarto de sua fundação, resolveu 
a dlrelOria do almpatlzado gremlo 
pebollatiCo ~P!taguares F. C. ". que 
-,se dia fosse comemorado com slm-
1'eS porem ~prcsslvas solenidades. 

Assim. to1 organizado o se,umte 
All'Ol!l'Bma: _ 

Pelas B horas da manha. uma ro­
QIIU1a ao tumulo do saudoso oons()(.'io 
AareUo Rocha, depositando flõres so­
-,e o mesmo. 

A'• 16 horas. (e&tlval desportivo no 
campo do •cabo Branco". em bene­
tlelo do associado Sebastião Matias 

A's 19 horas. posse da nova direto­
ria do clube. seguida de soiré• dan­=~· oferecida is familias dos. so-

Sendo a 1oirée um• cerimonia inti-
ma, nlo haveri convites. 

A embaixada llcêana que vai a 
Campina Orande 

A convite do e. A. e., de Campina 
O,ande. visitará brevemente aquéla 
dlilade uma embaixada pebollstl<a do 

Repartições federais 
DIRETORIA DE .'1ETEOIWLOGIA 

, Serviço Fe(lcral J 
Sinopse do tempo ocorrido de 18 

horas de I ás 18 horas de 2 de se­
tembro de 1933 

Em João Pessóa - o tempo foi 
instavel com chuviscos á noite. Dla 
2: o tempo conservou-se bom e so­
prando ventos fracos de sueste.. A 
maxtma ~rmometrica foi 28,4 e a 
mínima 20.2 

No Estado - De 14 horas de 1 ás 
14 horas de 2 de setembro de 1933, 

Campina Grande - O tempo con­
servou-~ instavel e soprando ventos 
fracos. Maxl.:na 28,7; mínima 17,8. 

Ouarabira - O tempo conservou-se 
lnstavel com chuvas Maxlma 34.•; 
mlnlma 22,4 

Areia - O tempo !oi instavel sem 
chuva pela tarde e bom á noite. Dia 
2: o tempo conservou-se instavel 
sem chuva. Maxlma 2'7,3; minima 
17.7. 

!:sptrlto Santo - o tempo co1111er­
vou-se bom. Maxima 32.5; mínima 
18,0. 

Umbuzeiro - O tempo conservo• ... 
se bom. Maxtma 25~; mínima 17,4. 

Em outros pontos - De 14 horas de 
~uit'),'ª~b::,~~ina pelo trem do ho- \e:i. 14 horas de 2 de setembro de 
~o do proxlmo dia 6, sob a seguln- Maceió - O tempo foi instavel sem 
te dlr•toria '. chuva pela tarde e á noite Dia 2 · o 

Presidente. dr. Eduardo Gomes I tempo conservou-se tnstavel. com chu­
flaz; diretores de esporte. Taurino Mo. vas pela manhã e soprando ventos *º e João Fernandes: orador, Pedro fracoo de sueste, Maxlma 26 2, m · 1-
Glbndlm; secretario. Marlnésto More- ma 21.a · • m 
IIQ. . Olinda - O tempo foi instavel pela 

06 Jovens desportlltas trio dtspu- tarde e á noite. Dia 2: 0 temj>o foi 
\ar dai• Jogos de foteból, sendo um lnstavei pela manhã e bom no t 
eem o ·centro Atletlco Ca.mnlnense". do perlodo Maxtma 27 4 • m/f O 

MUal camolAo daquela cidade 29,9. · • n ma 
Oa referld0& jQIIOI terão lugar res- Natal - O tempo foi bom pela t 

pectlvumente. a 1 e I do corrent.e. de e ' noite. Dia 2: o tem f · ªr 
c,e-vendo a embaixada retomar no dia tavel pela manh6 e bom n!:° re~~omd~ 
t. perlodo. Maxlma 21.2: min!ma 22.3. 

E,porte Clube de Joiro P•••óa 
~.erà unanhi. is 20 horas.em sua "SMOKING" - Na "AI· 

=in:1éi;:ia11.~m:1tm868<1e :,';.:.~~ faiata~a Samaritana", á 
& , etetçll.o da nova dtn,torta desse rua Silva Jardim, acha-se 
~· pre1ldente respectivo solicita, á venda um "smoking", 

=:n:i: ic:,.~ios~ compareci- completamente novo. 
J• ,SO da ~ .Sllhrbana ' -----------­
Em c:ont1nW1Ç11.o doa JOI08 do cam. Uma homena,em da Para,·. 

~

to da Liga Deaport\va Buburba-
en-,trar·ae.io, hllJe, no campa La ao presidente Getulio 
s Bento", u ad91tndu eequa· 
do ~!ube 1nca1 e do ·s. Louren- Vargas por ocasião ele. 
o . • , 

o quadl'O do ·• Lourenço", &e é sua v111ta a terra do 
=~v!~O:o ~~te~m~~ imortal Jo -o Pessôa 
dalldO' o que ta.ser ao - contendor A t 1 -

A~··-"- COlllO Jlllas doa 1 0 · a ua excurr . o Norte, do chefe 
..... - Pedro · e 2 ' do Qovên10 P rio vem slgnlfl 

t.llDI ea ;;...":ó de ouv:!'° f' UcAlmel- car , Para! r1e João Peeaõa um tn: 
~tada pelo dlrdor ..!n:i =~ u~fr, l d l ~I .~~aFC:~ta ~a: 

4'U Nt- 111tlU'lldo p extenslllo ll90ll'Bf1Qa 

LflTf 

IIIIBll'll&dol Dilo IOldlo de 1llll 
melbor foi menoe fells na 111· 

I hercul a u horclaa de uma for. 
ça "'I tranafDrlllada em quadrl.. f, lhU panasto tuneato 

I' para que 1. RC conlem-

r.!1..~ ..=.::-n':'vº • .:i:":i~v!- ::i~ t HOJE ! - Pronrama do ~ia - HOJE ! 
culto eVlllutlvo do Presidente Joio i ~ 
::~a1'':u:m~~=-~ ~b:.i;;:~~ i 
mel>!e, atirando nlo ao fõgo porque ie 
poesula um fflllrlto de humanidade, l; 

Con&lnúa ª'"'"ª ..... leda a eldaü, 
RAMON NOVAB&o 

::• i,!1f::::~o f~toco:.~~11~~t,~':':: f • principe do - -
"0 nLHO DO O&IENTE" 

c.. capaz portanto, de progredir. 
A republica de quarenta anos care. 

ela de uma reforma; Já est.,a en-

;;'~~e~l~~e~~ .,tn;~~~fp~~ ~t'.:.?:cl~~! 
pelas promessas ao povo, metamorfo­
seavam-se de imprevisto, atravessan-

llADO& ll , ÇOIIJl.\8 lfA· 

GEL, C. ,\UIUl&Y SIIO'l'll 

" ,JOJDI IOlJAN' 

do a gestll.o governamental, desperce- r 
lJm 1111- .. ane. _.....,, 

•llllUlea! 
bidamente. ..:..._--_.,"\ 

O norte decepcionado pelo frac11SS0 ~ Um romance ,ae .. , debar 
....... ! ... dos seus apêlos se estorcla no abismo ~~ 

do desespero embora o o!iclallamo Cio- ~' •. 
minante negasse apolo " uma candi. ·< , Cem•'-••: 
datura que em trk anos de govêrno, ~ • Meuotone·Janal 
dtfundiu na zona cautenzada pela ,sê- t 
ca um cem numero de beneflcios. Je- " "DIA DE AULA" - ..._... ~ 
gando ao caboclo nordestino uma par_ ' "LIA() Dt: VB8DA0ll" • 
cela da retribuição aos seus esforços j Um fllme com e ta marca é am I 
em pról do regime revolucionarlo ~ rrande filme comedia $, 
ra:ãop~!tb:Ov':!::';se~~~dt~rl~. co;f,,; ~; Pollrona,, õS300 - Camarote 16$500 1 
n,levantes feitos do ministro José 1 ~ Ji no dia 7-JOHN GILBERT, em "MADAME E SEU CHAUFEU1l!" 
Amerlco, presta ao Presidente Getullo :{ Sabado, 9 - O mai8 espan"'1o filme Go cinema 

r·~~:nt~•;:a. mrs::::~~~â°a c~~:m:: ~ ":\! O N S T R OS!" 
p:esi.denclal com -os f::t m tos de reco- ' A e urlosid&de do momento 

novaçao do Brasil. :~, 
nheci~ento pela grande obra da re. ~: Nota: - Erte !lime é Improprio pan& peniu nen- l 

Jost aoceA ,; ·<•:·:·:•: :=:•: :•: ··:·>· :•:: :•:. :•; · :•: :•:· :•> :•:-:-~:. =-: ··:-.:. ~I. ~;: ~=·=·~!: :.: : :•:·: ~===x=s,. 

faz nstos ltnnosos , , , ' 

1 ~ f~m~:'~: f:: I 
Cloutora de bellesa, 

I 
dra. Leguy, 6 um 

{ ~ producto lnsub6Utul-
} vel para fuer • 
A cutla formosa. 

EIB os sew, benencos resulta­
dos: 

1. • - Elimina rapidamente BD 

rugas. 
2.• - Evita que a pelle em 

qualquer estação do al!no, se 
torne aspera ou aecca. 

3. • - Tonifica os m115Culos do 
rosto e fortalece a cuUs. 

4. • - Alltvia promptamente 
qualquer Irritação da pelle. 

5. • - Extln111e as sardas, 
manchas, cravos e pannos, del­
manchas, cravos e panos, dei­
xando a pelle alva e s~ve. 

8. • - Não esumia. o cre1SCl­
mento de pe,.oo no n>sto e lln­
prlme A cutla um tom sadio e 
loução. 

o Creme Rusol é tnaupera­
vel para massagens faciaetl e 
é bom para todas as cutla. ~· o 
melhor preparado para appll­
car-se antes de pOr o pó de 
arroz. 

HIISTO 
FIZERAM ANOS ANTE-ONTEM: 
A srn. d. Isaura Varela de Araujo. 

esposa do sr. Epitacio Araujo, infe­
rtor Cio 22." B. C., aqui aquartelado. 

FAZKM ANOS HOJE: 
Transcorre hoje o natalicio da gen­

til senhorita Maria do Carmo Amo­
rim, filha Cio sr. Gedeão Amorim, co­
merciante em Alagõa Grande, e cl~­
mento destacado da sociedade local. 

- A exma. sra. d. Isaura Marn­
llhio de Souza, esposa do sr. .Jorge 
Enrlque de Souza. sarg nto-nrquh·Lstn 
do 22. 0 Batalhão de Caçadores. 
aquartelado nesta cidade. 

FAZEM ANOS AMANHA'. 
O menino Edward CantaUce, filho 

do ar. Jullo Cantalice, funcionario 
postal-tele11raflco. 

VIAJANTES: 
Viaja hoje, destino a Areia. em go­

llO de térlas. o sr. Abdon Mllanez. 
almoxarlfe do Serviço de Febre Ama. 
rela, ne•te Estado. 

AGRADECIMENTOS: 
A fim ele agradecer-nos o registo 

de seu natallclo. •steve ontem, A tar­
de. em nosso gabln~te redacional. o 
•xmo. desembargador Paulo Hlpaclo 
da Sllva. 

VIDA MIÇONICA 

--------- - -

AGUA FIGARO 
Tinge o r.il1tll11 P a harba eJT, r ""' , "'"""' , .11 -· I 

A'PPI KACAO 5UfPL.C~ - nfiULYAlJO l1'1Mt.Ut \T" --- - ------ __ ..,. 
---------- ------------ --------
maçons conheciam e ainda poucos 
sào os que conhecem a organi.(.3.çâv 
de uma Grande Loja de Maçons An­
tigos, Livres e Aceltoo. 

A deacentraltzação das Lojas do 
gort:rno maçoni"'o. com séde no Rio 
de Janeiro. constituira um grande 
icéal. que só foi atint?ido por uma 
minoria de corpos s1mbolicos. A uni­
ficaçi.o da Maçonaria no Brris1l é 
Imposta peln força das CH"CW1:,tan­
c1as 

O Grande Or1Pnt de Amazona!:i e 
Acre. potencia s1mbolica independen­
tP, respondendo umu con ... ulte Que 
lhe fôra fpita por uma Loja do Esta~ 
d'l dP São Paulo ILuz f' Caridade dC' 
Uberlandia l estat".:"leceu a scgumte 
base 

a.) Fusão dos dois Supremos Con­
selhos exist('nte~ no Rio de Janeiro 
num ~. renunciando certo numero 
rlf" m"'mbros. de ambos os bulo~ a 
fim de que o quorum respectivo fique­
r<duzido ao kgal 133, ; 

:,eito dos graus superioreo 14 a 30) 
do Rito Escocez. 

f I Fuoão da Grande LoJa do Rio 
de Janeiro no Grande Onente do 
Brasil por ser o mais antigo adotan­
do est~ a~ leis do s1mbohsmo. 

Quas1 todos e es itens combinam 
rom as das su •esto<'s Já publlca(lag. 

A lndependencia completa do sim­
bolismo sera o p·t'Ot em todas as com­
binações. 

Os maçons responsa, els pela vtda 
da Instituição dentro das !els univer­
sais compreendem que a subordinação 
do slmboU mo ao f1looofl mo re~­
senta rt"almente uma grave lncoereo­
cia maçon1ca que Ja tot a causa de 
pe1iclllar a regularidade maçoniaa do 
Supremo Conselho no proprio selo • 
sua Otande Con!ederaç .. o Un!Yer&11l. 

F. ff")i esta R causa unJca da eman­
cipação da Maçonaria s mbollca ri.o 
Brasil: a sua soberania foi c~l­
da embora com o sacnflcio da sua. 
Integridade". 

b1 R<>conhec1mcnto, pelo Grande 
Oriente do Brasil. de independencia F1 l'tRES BRASC'AS (Leur.orrial. 
do simbolismo ctrês primeiros g;ausi O "Ellxlr de Camaúha e- Sllellplra. 
1, regularmente or~aniz.ado nas f"ornnMto .. i htfaliwl no t.rat.....,.nlo 
Grandes Lojas de varios Estados e no tia '-"""""""' llrrpes. ª"'ª oUllltle., 
Grande Oriente de Amazonas e Acre Pu"tut ... ~. Eczema lhamldns .. .e,.. 

e) Junsdtção do Ora!lde OrtPnt"' tosl. Vende-se nu Farmaeias e Dto­
do Brasil sobre oc. F.stf\dos our não I rarias. 
tiverem Grand s Lojas ou OrandPs -------------

~,7;.,nt;s G~~:~~li·~.;1t~~~;" d: ~~~~;' Diretoria de Allnt....._ 
não escocezr,,s 

d1 Concordata t"ntr(' os Grande::: Cotação de generos ahmentlcios ex-
01·tentes e Grandes Loja Stn1bohca, postos á ,·cnda na feira de 2 de ae­
de São Paulo, Rio Grande do Sul tembro de 1933: 
Panambuco e Paraná no mesmo sen­
tido t"mutaus mutand1s·•1 

el Tl"atado f"ntre o Supremo Con· 
selho do Rito Escocez Antigo e Aeet. 
to para os Estados Unidos do Brasil 
e o Orandt" 01ientl' do Brasil a res-

HOJE 
6 que V. S. deve tratar 
da ,ua .. úde para que 
o "amanhã" doa annot 
vindouro, •~a aempre 
feliz e lhe permitta 10-
zar a vida. Accumule 
força e re1i1tencia com a 

Emulsão " 
deSeoH Jl 

e • ...,. •• , ............ ,....... 
..i.eatec•ta••..._ 

Por qullog-ramo: 
Ca1<1e fresca de boi 
Idem, Idem de caprino 
Tdem, Idem de suíno 
Idem. Idem de carneiro 
Idem de sol 
Idem de xarque 
ldetn de ulno, sal presa 
Toucinho 
Banha 
Bacalhau 
Batata lnglêsa 
InhamP 
Queijo de coalho 
Idem de manteiga 
AOucar cristal 
Idem triturado 
Idem refinado d,; 1 . • 
Idem, Idem de 2. • 
Idem bruto 
A1·ro• 
Café em grãos 

Por cala: 
Feijão mulatinho 
Ielem preto 
Idem macassar 
Fava 
Partnha 
Milho 
Batata dõce .... _..,, 
LaranJas ........... , 
~ .. 

1 

1700 i
1 

1$400 1 

Dr. Alcides Vasconeello 

Praça 



PRECISA-SE plano bom para alu-
181' à rua Dr José Peregrino, 194 

I COMPRA E VENDA DE 
IMMOVEIS - Informaçiiea 
no Cartorio do dr, Joio 
Franca. 

Palacio das Secretarias. 

APROVEITEM A OCASIÃO 
- O ptoprietario \la Alfaiatal'ia 
Modêlo, querendo dedicar-se, ex· 
clusiva•nt~ aos seus negocios 
comercaiua, vende os seus salões 

I 
de bilhllJ$ á avenida 12 de Ou· 
tubto n 146. e á rua da Repu· 
blica, n. 724. , ende, também, 
os bilhares, separadamente. 
Vende, ainda, 1 maquina de 
poirit-a-jour, 1 dita de cairei, di­
versas de costura, todas Singer, 
1 motor para as ditas maquinas, 
caso precise trabalhar por ele· 
tricidade, duas bagatélas e ou­
tros moveis. 

Tratar na referida Alfaiataria, 
á avenida Beaurepaire Rohan, 

IOIPAIIIA IIIIOIAL IE IIYIIAIIO 
IDSTEIRA 

,Efd, Tel. : COlftll.& Telefone n-. 234 

8enlçe de passailfllros e eara•• 
VAPORES ESPERADOS 

PAQUETE ffJT~BBA" 

Esperado do SUi, no dia 1. de aet:embro, saindo no meamo clla, 
para Recife, Macel6, Baia, Vitoria, Rio • Janeiro, santas, Pannallll, 
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Recebemos tambem carp. para Penedo, AracaJd, DMua, 8. 
Francisco, ItaJal, l"lorlanopolls e Imbltuba, com culd088 baldeação em 
Rio de Janeiro 

PAQUETE "JTAl'l)RA" 
Esperado do sul, no dia 15 de setembro, saindo DO mesmo dia, 

para os mesmos port.os acima. 
VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE aECIR 

PAQUETE "ITAQfilC1:" 

Sairá do porto de Recife, no dia 5 de setembro para Areia Bran­
ca Jl'atal Fort&leza., S Luiz e Belém. 

l"AQUETE "ITAPAGt• 

Sairá do porto de Recife, no dia 29 do corrent.e, para Maceió, 
Bala, Rio de Janeiro, Santos, Rio Ondde e ~ Alepe, 

AVISO: - A fim de evitar -logrbà a. emb&IQUIIII, pelG9 
quais a Compa.nhla não se responsablliB&, seja qual fOr a 811& cau­
sa, pede-se aos carregadores que providenciem para que M IUM 
oargas est.ejam &0 costado dos •navios DO dia da eua cbetllld&, 

Passagens, encomendas e valores atendebl-se DO escrltorlo 
até as 15 horas das vesperas das saldas. 

Os consign&tarios de ca.rgas devem retlrá•Ja,11 do traptche da 
Companhia dentro do pra.r.o de 3 dias, ap68 Ü deacarpa, findo o 
qual Incidirão as mesmu em armuenagem. 

GRITANDO! '.Espalharei 
por toda a par­
te que o melhor 

As reclamações por avaria, extravio Jlll ~ir, davam aer apre­
sentadas por escrito, no escritorlo d& AgeDAlt&, dentro de 3 dlaa 
depois de termlnada.s as descarga&, Esta ~. Dio lelldo 19' 
peitada, fie& a Comp&nhla Isenta de qualquer' i'elponaabllldade. 

outras Informações serio dadas pelos ~ 
WILLIAMI A CLI. 

Praça Antenor Navarro, n.• 8 - )oji, Pessõa 
PARAlBA 00 NORTE 

206. João Pessôa - Paraíba. 1 
de ........................ .,.!fli!!ill ....... .._ 

casemiras, fla­
nelas, brins e 
os melhores te-
cidos e por me­
nores preços 

são os da Al­
faiataria Rial. 

ADOLFO 
ALHTMAN 
Rua Barão do 

Triunfo, 441 - João Pes­
sôa. 

'eASCALIIO DE OSTRAS E BRON­
ZB VJa,110 - Na Usina da Emprê· 
1& '1'raçio Luz e Força (Encampada 
pek> Govêmo do Estado), compra-se 
qu~lier quantidade de caacalhO!I de 
lllittas e bronze velho. - A AchQl­
llllttllfio 

RAPIDEZ - SEGURAttlÇA - CQ+(FORTO 
RIO DE JAN&IRO 

CHEGADA DO AVIAO l)O SUL: 
Todas as sexta-feiras, As 12,30 

SAHIDA PARA O NORTE: 
Todas as sexta-feiras, ú 11,tO 

CHEGADA DO NORTE: 
Tódaa as quarta-feiras, ú T boru 

SABIDA PARA O SUL: 

Para iJ:J:a q~~~as p?~~IP.DI, ~denala e ,,,,_ 

CompanhlaComerclo e lnduslrlã Krtnt lli­
P. • .4ntener Na"arre. 98;.S,&:w4'ei1e Pe_. 

FROTA PENHORADA LólDE NACIOIIL 

DepOJllarlo Judicial capllio laPl)do de 11111· 
cufro lublllri11 
1io de Janeiro 

l'ASIIAGl!JaOS-

LIMHA PORTO·ALBGRE..CAllll1i>,JLO 

i'~ "AIUBJLNGU.I" - EaperadO 111m poriáe do nl 118 
pi:,oldmo i'iÍII D lle llilà!m'l,"8, e lalrl DO -o .ti. para ,r.eclle. .._... 
... tftmt!I, &IAI IIJ J'tnelto, Salltol, BID Gl'lllllle, Pelatal e ~ 
l\ ..... 

Mdt: - Rio d1 J1uln - lnsll 
... dl R•rlt, Z·IZ 

A maior empreN de uvqação da 
America do Sal 

Ser.iço de pauareiroa e carru 

LINHA 8AMTOS - nrJlbl 

PARA O N<>mS 

PAQUETE "PARA" - De 8-- e ~ é .,.ado a 8 ile 
leiembro, 11111'{1 DO mea- 61, para Na&al, F........, 8lo Lâ e lleUm. 

PAQUETE "SANTABOr -De San ... ..,... é ........ a 
13 de lll!lelnbro, ulrá no mesmo dia, Plll'II, !'!'atai, l'ol'talea Slo L.is e 
Belém. 

PARA O 11111, 

PAQUETE "POCONt" - De Belém e -1u, é ......... a 1 .. 
... mllro, sairá no mHmo dia, para lllaeefá, 'Baía, ale ae Jllllllllro e 
Santos. 

PAQUETE "ltODRIOUl:8 ALVEII" - ......... DO dia 15 de 
1etemllro, sa1rá no -- dia, Jllll'II Reelfe, M.-16, Bafa, Rio l1e Ja· 
nelro e Santos. 

LINHA MANAUS - RIO 

CABGUBIJtO "UBA" - l!aperado de ... DO .......... .. IJ, 
l&lrá ne meuno dia Jllll'II Na&al, Maú-. Ate"'i ....._, Pertaleu, 8lo 
Lak, Belém, Santarém, Obldos, PariDUns. Haeoallira e Muiu. 

A Companhia recebe Clll'PII para ~ n.caat.lara e lla­
náus com tranabOrdo em Belém e para 1"elol:as e Porto Aletlré a 
tranabordo DO Rio Grande. 

Recebem-se Clll'IU para qualquer l)cittd do Estado da Baf&, 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a~- de Naft8&Clo 9-fana. 

As recl&111ações de faltas e avaria$ S6. si!rio acelMIB por -
crlto e dentro do psa.r.o de treis dias após\ t~· . .,..__..,.._..._ ........ 

Eacrit.orlo: ...._ Antenor Na-•• 1' - .vm&· 
-:PrapUteN~ 

Pones: - Escritorlo, 38 Armaaen.s. sa- JOAO Pi:SaQA 



A UNIÃO -- Domingo, 3 de !l\!tembro de 1933 1 

Para as Mães O Sindicato e a Associação \ 
dos Empregados no Co­
mercio homenagt;àm o 
sr. Antonio Daniel de Car­
valho 

Tenha luiza 
-- --.:' 

o desmame será posto em prnti 
toda vez que o leite .humano não fór 
suficiente para cobrir as necessidP­
des organlcas do lactente, afim de 
manter seu normal desenvolviJnento 
Este obedecerá a uma técnica reserva_ 
da para cada caso, de acôrdo com o 
estado de nutiiçáo de cada um. Quan­
to á idade estipulada, vana em rela­
ção á constituição do mesmo e ao 
caw em particular. No entanto $l 
estado eutroflco. poderá come<;)>r o 
desmame aos seis mêses e terminar de 
nove aos doze, com grande proveito 
para o lactente. Contudo, o alelta­
men to poderá prolongar-se por mai.s 
tempo, sem Inconveniente algum. des­
de que a alimentação artificial esteja 
,e fazendo regularmente, supnndo o 
organismo de elementos indlspensa­
vels á sua nutrição . 

Seró. o leite matemo capaz de for. 
necer a quantidade precisa de su!Js­
ta.ncias cnlcareas ferruginosas. fos,- · 
forlcas, etc., ~ necessidades organi­
cas do lactente de mais de seis mêses~ 
Não; e por Isso somos obrigados ~ 
lançar mão de outros alimentos, que 
possam emprestar tais substancias. 

E' o ferro um dos elementos que se 
encontram em menor quantidade no 
leite humano, sendo o lactente man­
tido até aos seis meses quasl que ""· 
clusivamente com a reserva existente 
em suas vissera.s CBUNGEl Dessa 
idade em dlante, ficaremos na obri­
:ação de fornecer alimentos que con­
tenham ferro,,procurando, desse modo, 
evitar a anemia ferripriva "' 

O calcio, por sua. vez , existe em 
maior quantidade; toda via. depois dos 
sei. méses é insuficlen te para ma!)­
ter o crescimento normal do tecido 
osseo 

Tudo mostra que o de~mame deve 
ser efetuado logo após os seis meses áe 
idade, se o lactente apresentar-se elf:f · 
estado eutrofico, sem perturbação de 

mte1fnmbio. ou com esta, provoque 
semelhante dlsturblo 

Para ..-e obter tm1 desmame sem o 
menor incidente, procure-se a têcnlca 
estabelecida. que nada mals será do 
que substituir uma refeição natural 
por uma artlflqial, pau~1,tlnamente. 

O ~lncUca.to e a Assocla.çâo dos Em~ 
prt>~ados no Comercio homenageam 

o sr. Antonio Daniel de Carvalho 
O Sindica to e a A,0 soclação dos Em­

prci!,ndos no Comercio, convidam to­
dos os seus associados, para se reuni­
rem em sua séde, ás 14 horas de hoje, 
e dai, incorporados, irem á resldencia 
de seu digno companhciib Antonio 
Dante! de Carvalho. prestar-lhe Justa 
homenagem 

Des~e modo, a substituição de uma 
mamadura por uma mamadeira <aU­
ment.o artificial,, será mantida por 
alguns dla.s <oito a quinze), que de. 
pois passar!\ para duas, três, etc ., de FARELO DE TRIGO, novo, 
sort.e que aos nove mêses, ou mais receberam _ J. MINERVJNO 
~fr~':,';e~: ª!~ir:~Ja o alimento ln- & CIA _ 

Não devemos seguir as técnicas es- ------------

;;;a~fpet~t,Pºimº ~!fe~~n're~
0
d~';,:;~:~ NOTAS DA PRAÇA ' 

Na Alemanha, por exemplo, costu- 1 
rnam prolongar O aleitamento ate A firma J Cavalcante & C •, pro-
nove mêses ou mesmo um ano e em prieta11a da NOVA PAULISTA, aca.. 
outros países ultrapassam essa idade . ba de tomai uma m1ciativa que de I 

Nenhuma vantagem haverá para certo será devidamente apreciada 

rancia pelo alimento artificial tlr é problema eternamente msolu-
O desmame poderá ser feito com o vel 

CASAR DOENTE 

Grande numero de homens casadot 
que em solteiros adquiriram doenças ..,. 
eretas ficaram, com ellas crónicas, eis 
a razão porque milhares de senhoras so­
frem sem saber a que atribuir a causa 
deste.a casos. 
Para recuperar á saúde basta 3 vidros de 

Com o seu uso nota·se em poucos dias 
- O sangue limpo de impurezas e bem estar em geral. 

2. - Desaparecimento de espinhas, Ew,mas, Erupçóes, Furuncuios, 
Coceiras. Feridas bravas, Boubas. etc. 

3.0 
- Desaparecimento completo do REUMATISMO. dôres dos 

ossos e dõres de cabeça. 
4. - Desaparecimento das manifestações syphlliticas e de todos os 

lncommodos de fundo syphlll tice 
5.0 

- O aparelho gastro intestinal perfeito, pois o Elixir 914 não ata· 
ca o estomago e não contém iodureto. 

E' o unico depurativo que tem atestados dos Hospitais e de 
especialistas dos Olhos e da Dispepsia Slfll!tlca. 

nos, a não ser em casos de pe'.rturba- pela sociedade paraibana, mormente 
ções de mtercamblo ou falta de tele- pelas classes pobres, para quem o veS-1 

leite de vaca ou outros leites ar. Visando essa finalldade, o sr J<>!'é 
tlf!cials. 1 Cavalcante, chefe da referida razao mente, á avenida Beaurepaire Rohan I nos ou violentos, tem llvros de histo. 

Flnkelstein aconselha com grande social, espirita empreendedor e escla- n · 44 nas, como as Viagens de Culhver por 
rnntagem O leite albununoso, quando recido. resolveu mstalar _a CASA Querendo da.r uma nota á solem- exemplo, prepara.se m:,ens1'eirr'.ente 

~~~ei id10smcrasia, pelo leite de ~o~i:;,1J cuja mauguraçao ocorre. i:i~~n:r:;~~;~:~; r:;.;if.;1~ ~!= I ~:!~~ ªd:ª.~~~~~~u~:~!'.· r.-:."t: f~= 
A criança costuma regeitar O novo O referido estabelecimento está lo- nino que é ah coru:iderado como o I sas paginas um clamor veemente para 

alimento; comtudo, isso não é motivo calizado no mesmo ediflclo onde fwi- cdalgmlopeão do "Yõyõ" Verdadeiro pro- ªdeseaçjãoos' sapadiraosª. esperta coniectura dos 
para desanimo; insistir faz-se ne- cionou a Nova Paulista, primitiva. 
cessario. ------- Louvo, como escritor e como pai de 

Quanto ao aumento das rações e B e b 1 • t I f • 1 cinco crtanças, das quais duas em 
suas variações, não ha uma tabela de 1 1 o e e a n a n t I franco periodo escolar, essa Biblioteca. lndlcação geral. Haverá sempre uma Pedagogica, Serie Infa.nül, e essa Co-
conduta diferente, de acôrdo com a loção Terramarear pois ambas teem 
sensibilidade de cada caso. a vantagem hlgienica de pa.ralela-

Como acontece passarem melhor no mente ás correrias, tombos. traqui-
inverno do que no verão, quando as nadas, cantigas folkloricas, feridas de 
perturbações de intercambio são me- Joelhos, perebas nos cotovelos, roupas 
nores. torna.se aconselhavel efetuar !Copyright by Companhia Editora paginas dessa historia que desde rasgadas e_ brinquedos modernos, pre-
o desmame nrssa estação, principal- Nacional. Exel1LSividade no Estado da mais de seculo tem alvoroçado a ima- parar a cnança para o claro devaneio 
mente entre nós, que sofi-.emos des- Paraíba para "A União") glnação de crianças. geografico da vida em fóra 
vantagens climatencas. JOSÉ GERALDO VIJ.1'IRA Os romances que lemos com leito_ Não ha garoto por ai de pés descai-

----------------------------- Quando a gente se detém sobre o ~~!g:~g~r:;;;.~âp.;iira~sa ~ :!cte~ca;lasut::~qu~e :~~ A "Great Western" e a inaugu- passado, principalmente a qu11dra timidade; não apresentam afinidades por extraordlnaria.s aventuras. Toda 
iiúa.ntil, involuntariamente se reeord conosco, são visitas cerimoniosas. a criança tem em si a vocação desa_ - d I d da de certos livros. E se sucede, mes_ Mas os livros que nos chegaram, cer- busada e imaginosa dum Fernão Men-raÇa O o monumen o o pre- mo. muitos anos passados, te-los, de tas noites, em casa. com os embru des Pinto e deseja, a,'ida e confusa-.d J :;::~ºse~t~;,;t:,"'fa,\W~~-nos causam lhos paternos e que á guisa de pre: mente, correr mwido em peregrina-

SI ente oão Pessôa -Trens Pondo de lado o valor romantice ~;~ d~/e:m~~ ~qn'::nt";~i· 1i~:1;~01
~~~toe a~~~~~ªjã ~u~q~: 

dessas recordações, esforço-me agora to. ficaram aí e dai desceram sem já responde a testa da "escola nova'' de excursão em 'Cataloga_las. Disso resulta que tti- pre cono.,co para todas as mais tem, recalcado no fundo do coração. 
vido essa.s impressões em duas espe- peças da casa, como amigos muito como um gato bravo, o desejo e o 

Esteve em no~o rabineir: de trabalho , nosso conterranee e ami«-o 
.... Joée Justino Leito, s&b-inspetor do 1. Distrito da 2.• Divisá.o da "Great I 
1Vestern com séde nesta ca.pital, fazendo a secuinte comunicação: 

••A "Great Western" fará. correr trens de excursã.o de Campina 
Gra.Bde, J!la.nanelras e A~ôa GraJt!le e das demais esuu;óes intermedla.rla..s 
ne dia. anterior á checada. de Chefe do Governo Provisório a João Pessôa. 

,o,, trens partirão de Campina. Gra.nde e Borborema ás 23 e 30 do 
teferido dia. e Alagôa. Grande a 1 e 39 do mesmo dia, chegando a esta capi. 
tal ás & horas e rerressando no m-... dla. ás 23.30. 

cies. A causada pelos livros estatlsti- íntimos. desses que nos dizem segre- programa rude de fugir de casa, de 
cos (por exemplo: o coração, de Ami_ dos e que põem em nós enterneci- ~r ser corsarto, de ir ser eremita, de 
eis> e a sugerida pelos livros d mentos, especie de amigos ou cama_ 1 li' salvar o Santo Sepulcro, de Ir ás 
cos eu de aventuras <por exemplo: radas um pouco mais velhos. Dêles l Cruzadas com Godofredo ou com Ri­
Robinsoj l'l Crusoél. receitemos motivos concretos e ima· cardo Coração de Leão. de meter-se, 

Qua quer de nós· ainda hoje se lhe g'inosos. Relatam-nos ~as viagens com um amigo Cá.s vezes um criadi-~:;;; ~::'r!.. v:~~\~:):t\i1:S~el~:i:· suas peripecias. seus naufraglos, sua; nho ~e casa, da mesma idade) pelo 

fundo de mala ou dwna prateleira de ~~~~~ o~t:~~m ~~~; d~ê~utr: :~.~~ª~u~ :;f:Iiª~ ie p;~~n~~sepo~~ 

Esses trens, ao ch~g-ai-em a Entroncamento, serão fundidos, viajando 
tomo um só trem daí até João Pessôa, consoante os hora.rios que estão pos· 
tes ao publico nas referidas estações 

As passagens serão com abatimento de 50 % e de 
quis só terão valor no trem de :excursão. 

cafúa, naturalmente se comoverá ao longe. lembram uma arca encourada t~ da Asia .. ou mesmo nao se ~porta_ 
de.r com os olhos naquela "Ultima ou wn baú de flandres com amos ra Se na viagem, naufragar, ll', a na­
corrida de touros em Salvaterra". A tras e lembranças. ' · do, bater numa ilha onde ha um te­
impres.sâo da leitura-infantil não nos l 'Eis. porque, me veiu a ídéa de di. sour,o ~scondido e a~ aventurar-se, 
abandona jamais. E o Interessante é vidlr os livros infantis em estatisti- numa Jangada, atraves de oceanos, 
que a.s cousas que lemos, na edade cos e dinamicos. Aquêles Interessam. e~ demanda dum litoral infestado de 
adulta têm sempre um ar mutavel, evocam um mundo, são como a his_ feras e p1rataS. 

ida e volta, as uma olgruficaçã.o propria em cada toria contada por avô. Estes alucinam, Esses d~sejos fazem borbulhar o 
~~~ i~~ 1~~o~~~~r P8fa.0 i'~f

01
~S:~~~~; são como historias contadas por quem ~angue, sao como oxigenio a vidamen.. 

pôde vir a ser relido muitos anos não é d.a. familia,. _por quem ven: de ;e H:;;!~ªf~zeº::i d:~~~~
0

• ~~~;1:'~ 
deoois e terá sempre um aspecto de- desconhecidas regioes. Aqueles dizem heroicidades modicas, sopram na ca­
finltivo. imutavel e por mais arldo cousas que provavelmente amda ~'lve- beça, ventos que varrem ideias enfer ... 
que a condicão da vida nos tenha r~mo~ e faremos, sem es~orço de una- micas. afugentam complexos da. an· 
posto o coração, sempre essa visita gmaçao, com a. natural~dade mesma te.puberdade, e preparam o espirita 
romantica, esse conto, essa façanha, corrente da vida habitual. Estes. para solicitações morais de bravura, 
esse episodio. conseguirão fazer vol- porém seguramente dizem cousas que bondade e justiça. Ai da creança que 
tar ao nosso intimo aquêle antigo rar9:IDente poderemos fazer, para a em casa tiver, como unico livro, um 

Os passageiros que quizerem aproveitar esse trem sómente na. volta, 
• poderão fazer para qualquer est~o. comprando pa.ssa.1"em de primeira 
pelo preço ordinario ". 

Tabela orga11izada 1,ara os trens de e,­
eua•do 110 dia da .-bei::;ada do preslde11te 

Ge• 1atio , ari::;as 

Estac;óes 

Campina Grande 
Alvaro Machado . 
Ingá . . 
Mogelro . . . . 
Lauro Muler. 
Itabaiana .. 
Pilar . 
Coitezeíras. 
Entroncamento 
Esplr!to Santo 
Reis.. .. .. ' 
Engenho Central. 
Santa Rita 
Tlblri 
Barreiras. 
João Pessõa 

Bananeiras 
Manitú. 
Borborema .. 
Oaclmbas .. 
Plrpirituba 
Itamatai 
Guarabira .... 
Cachoeira 
Mulungú .. 
Pau Ferro 
Araçá . 
Sapé .... 
Cobé ..•... 
Entroncamento 

Alagôa Grande 
Muluugú .. 

João Pessôa 
Barreiras .. 

i 'l'iblri . . .. 
Santa Rita .. 
tienho Cetra!. 
Esp1~ito .. sà;,t~- _· . 
Engenho Central .. 

C'he­
rada 

0 , 20 
1.12 
1.50 
2.27 
2.43 
3.20 
3.43 
4. 20 
4.46 
5 .03 
5.14 
5.23 
5.28 
5.44 
6.00 

23 .50 
24.00 
0.33 
0.50 
1.12 
1.30 
1.44 
2.25 
2 .49 
3.17 
3.37 
4.05 
4.12 

2.20 

23.45 
O.OI 
0.05 
0.15 
0.25 
0.41 
0.15 

NO DIA 5 

Par­
tida 

23 30 
0.22 
1.14 
1.55 
2.~9 
2.48 
3.~ 
3.45 
4.35 
4.4a 
5.04 
5. t5 
5.!& 
5.29 
5.45 

23.30 
23.áll 
o.os 
0.35 rn 
1.32 
1.45 
2.30 
2.51 
3.19 
3.42 
4.06-

1.30 

Tempo de 
ptrcur!)O 

50 
50 
36 
32 
14 
32 
18 
35 
11 
15 
9 
8 
3 

15 
15 

~o 
8 

28 
15 
20 
16 
12 
40 
19 
27 
18 
23 

6 

50 

NO DIA 6 
23.30 
23.46 15 

º-º~ 15 
0.07 3 
0.16 8 
0.26 9 
0.43 • 15 
0.16 li 

Observa('ões 

Agua 

Agua e manobra 

Agua 

Agua 

Agua 

Em correspondencia com o 
trem de Campina Grande 

Em conespondencia com o 
trem de Bananeiras 

Agua e manobra 

estado de receptividade amavel. Ain- realização delas. deoendeudo._ dec~r- velho dlcionarlo, com figuras, e ai se 
da hoje me emociona oualquer vl- to. um!' série de verdadeiras situaçoes vir obrigada a procurar palavras ou­
nhêta, qualquer titulo de livro que excepci~maes. E nesta ordem de con- vidas no caminho da escola, em _es-
th-esse sido na minha infancla. o en- sidernçoes me. perderei :'go;.", :º- quinas de passagem. AI da que tiver 
levo das minhas horas de folguêdo lheando a séne da Coleçao Tena- uma aritmetica onde onde os numeros 
ou de estudo. ma.rear". _ da mesma casa editora, lhe põem na alma a arlda secura das 

H.a livros que ficam para sempre no J)Ois nos livros dessa secção está J~- avarezas futuras ou das misertas n1-
numero dos amigos. mas que não cau- tàtnente arrumado e posto em ey1_ tidas. 
saram, siquer a idéa de Imitar seus dencla a possibilidade dos deseJos Feliz do garoto que nas coleções CO­
heróls. outros ha, todavia, que exer- que todos temos. principalmente em mo esta Biblioreca Pedagoglca. lnlan­
cem em nós a intimação de termos criançA<;, de realizar na vida transes tu ou esta serie Terra.marear puder 
uma vida ldentlca á dos personagens. impossíveis. perder manhãs mesmo de sol, ou h<>­
Todas estas considerações me vêm, o livro para crianças é um alimen- ras mesmo da noite, quando a fam1-
agora, ao espirita, relendo livros da to, qualquer cousa comparavel á gi- lia se reune, depois do jantar, para 
série Literatura Infantil da Comp. nast!ca e á vitamina. Desenvolve, as tacitas considerações e balanços de 
Editora Nacional. Quando fiquei, on- desentoroece. tira o sêr daquele timi- vida domestica, e folhando, lendo, de­
tem. á hora de iantar. absorto, fo- do raquitismo. daquele estado de iner- tendo-se embevecida em vinhetas_ e 
lheando a magnifica edição da Bi_ eia ou estupidez ou pelo menos atro- I gr~vuras, conseguir dar ao esp1nto 
blloteca Pedagogfoa, sem ouerer re-1 fia, <!aquela especie de tristeza preco- o Jato das viagens e o ímpeto das fa-
pet1r o . que na extrema infancia me ce, daquele ar •1 jururú '' das crian~s ' çatlhas. _ Que S4?nhe vu· a ser rei entre 
acontecia sempre: Ir para a rne~R. aue 'sõ têm um Primeiro Livro de Lei. populaçoes anas ou mesmo que lhe 
<!~s refeições com o livro, pô-lo eaui_ tur$, um caderno de desenhos Rafael passe pel.a imagina.ção naufragar, so­
hb~ado rente ao copo, e comer d.is_ e uma taboada primitiva e sin'tela. A bre barris e caixotes, :1uma praia 
traidamente, lendo. com avidez-, as criança que, entre os brinquedos ter- deserta. AI daquele primerro, serà um 

C"itezeiras. 
Pihr .. 
Itabaiana . 
Lauro Muler 
Mo11eiro . 
Ingá ........ . 
Alvaro Machado .. 
Campina Grande. 

Entroncamento 

Cob• 
Raoé. 
Araçá .. 
Pan Peno .. 
Mulungú 
Cachoelm. 
Gua.rabira. 
rtamatai 
Pirpirituba 
~i:tdmbas. 
l3orborema .. 
Manltú 
Bananeiras 

Mulurg-ú 

Alagôn Grande 

triste precoce. Feliz deste ultimo, pois 
1 44 1 46 35 mesmo sentado, curvado para o _11-2: 04 2: 06 , 18 vro amigo, estará dando trambulhoes 
2. 38 2 _ 45 32 gostosos na área clara do Destino. 
2.58 3.01 13 
3.33 3.38 32 
4.14 4.16 36 
5.08 5.10 52 
6.00 50 

1.10 

1.16 1.17 6 
1.40 1.45 23 
2.0:l 2.05 \ 18 
2.32 2.34 27 
2.53 2.58 19 
3.38 3.39 1 40 
3.51 3.53 12 
4. li 4.12 IR 
4.34 4.37 22 
4.52 4.54 15 
5.23 5.2R I 29 
5.36 5.38' 38 
6.00 22 

i. ºº 
3.51) 50 

Agua 

Em con~esoondencía com o 
trem de João Pessõa 

Agua 

Agua 

Agua 

Em cm·resnondencla com 
trem de Entroncame 

PARTE OFICIAL 
(Conclusão da 2.• pag.l 

tal. furtava peças de roupa do "Pa­
raíba Hotel". 

n - Comunicação.concessão: - O 
sr. dr. secreta.rio do Interior e Segu­
rança Publica, baseado nos termos do 
art. 93 do regulamento que baixou 
com o decreto n. º 170, de 27 de agosto 
do ano de 1, concedeu ao guarda 
de terceira n.º 95, Gabriel Go-
m~s de L · razo de cinco dias 

r e produzir a sua 
altas arguidas por 
m oficio n." 362, de 
. consoante comuni_ 

partição o sr. dr. dl­
Secretaria, por oficio 

tem datado. 
Artur Guedes Alcofo­

geral. 

a.°r!~~~t~;-t!r: Fer. 
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See9ão I.l•r• 

Estatutos da Sociedade Postal 
Beneficente Paraíbana 

---- ...... ----
CAPITULO I 

Da sociedade e seus fins 

Art. !.º - A Sociedade Postal Beneficente Paraibana, 
fundada em 6 de outubro de 1911 e Instalada - 2 de Jo.nelrn de 
1912, tem por sede e !oro a cidade de João Pes!la, capital do Es­
tado da Paralba do Norte e será constttuida por lunciorumos 
dos Ccrreios e Tclegrafos. sem dlstlnção de sexo 

§ unlco - Poderão tambem fazer parte da sociedade os 
conjuies dos socios e fWlclonarios das demais repartições fe­
derais em qualquer Estado da União . 

Art . 2.º - A Sociedade tem p~r fim. 
a> - instituir um pecullo aos herdeiros do socio que 

falecer, na fórma do nrtlgo 12 destes estatutos; 
bl - prestar auxílios pecunlarios aos seus associados 

para os frn1l•rc.is de pessôas de suas !antili.as; 
e> - fazer emprestimos aos associados. 

CAPITULO II 

Dos socios , admi.s$âO, deveres, direitos e: penalidades 
Art. 3 . 0 - A Socied"de tem as seguintes classes de 

sucios ~ l _ Fundadores. os admitidos aié 2 de Janeiro d!' 1912; 
t;J - Eletivos, os admitidos depois da lnstala,;ao da 

Sociedade; 
e) - Btanemeritos. os sacias efetivos ou fw1dadores que 

propuzerem mais de 50 socios que efcti\"arem sua admt.ssáo. 
c,s que fi>,erem donativos á Sociedade superiores a 2:000$000 
e os que pre.!-tem á mesma relevantes serviços, reconheci­
dos pelo conselho Deliberativo. 

Art. 4. o _ São coudiçóes para admissão de nO\.'OS socios: 
a> - Ser proposto por um socio em pleno goso dos seus 

cilreitos; 
b> - Gosar perfeita saúde; 
c 1 - Ter menos de 60 anos de idade; 
dJ - Ser funclonarlo federal em ati>idade. 
Art. 5. o - Os soei os pagarão : 
a> Um.'l mensalidade de 5$000; 
b) Uma Joia de 20$000. 
Art. 6.º - Os socios benemeritos ficarão isentos do pa­

gamento dos mensalidades e quotas. 
Art. 7.o - o socio readmitido será considerado novo 

Sl't1o para todos os efeitos. 
Art. ip - São deveres do socio: 
al S.itisfazer os seus comproml3sos nos prasos destes 

J:stat.u.tos; . _ 
bl AceitAr e desempenhar, com dedicaçao, os cargos 

para que fôr eleito ou designado; 
e) Envidar todos os esforços ao seu alcance para en_ 

grandecimento moral e material da Sociedade: 
d) Cmi1parecer ás rewl.iões do conselho Debberativo. 
A. t . 9.º - Sã~ direitos dos ~ocios quites com pagamen-

to de t."lS rorr.promi~; 
1.u> Votar e ser voto.do: 
2. 0

) Prooor novos socios; 
3.ºl Soliclt:ir por escrito, com V!nte ou mais outros so­

c,os, a convocação do conselho Del!berativo; 
4 .") Delegar por escrito ao outro poderes para represen_ 

ta-lo r-ara todos os efeitos, nas reuniões do Conselho Delibe­
rativo; 

5.º> Pedir ao presidente da Diretoria, por escrito. as in­
formações que .1ulgar necessarias. 

~ unice - Só Poderão exercer cargos na Diretoria e no3 
C'ollS<'lhos PI,cal e Dellberat.ivo os socios que forem funciona_ 
rJOS ativos dos Correios e residentes na capital do Estadq. 

Art 10.0 - Na pena de suspensão incon-erão os socios 
que: 

ttl Perturbarem a ordem dos trabalhos do Conselho De­
liberativo; 

b> Us,,rem de termos insultuosos ou ameaças de ,iolen­
cfa contra qualquer membro da Diretoria ou dos conselhos, no 
deseml)('nho de suas funções; 

Art. 11.º - A J)('na de eliminação será Imposta aos so­
c!os que· 

a l Extra vi arem os bens ou valores da Sociedade; 
bl Praticarem graves irregularidades no desempenho de 

eualquer cargo para que forem eleitos ou designados; 
· cl Promoverem, por qualquer modo. o desoredlto ou rui_ 

1>a da Soclec1'lde; 
d> Forem demitidos do emprego por motivo deprimente; 
e> Atrasarem por mais de 6 mêses o pagamento de seub 

compromissos. mensalidades e empresttmos 

CAPITULO III 

Dos be,,eficios 

Art. 12.0 - Os socios receberão os seguintes auxilias pa-
ra funerais 

1. º) Dos conjuges 600$000; 
2.'l Dos filhos até um ano de idade. 200$000; 
3.º> Dos filhos de mais um ano até 15, 250$000; 
4.º> Do• filhos de mais de 15 anos até maior idade. 

350WOO; 
5.ºl Dos filhos maiores, interditos ou que vlvam ás es­

J)<nsas do soclo. 350$000; 
6.0 > Das irmãs solt<ilras ou viúvas que sejam pelos socio.s 

alimentadas, 350$000; 
7.o) Dos pais, 400$000. 
! unlco - Os benefícios de que trata. o presente artigo 

"º' seus numeros, só serão pagos quando os falecidos não li_ 
zerem parte du Socieda<le. 

Art. 13.o - A Sociedade, por falecimento do socio, pa­
gará ti sua familia. á ,ista do atestado de oblto e prova da 
idt<ntidade, um peculio correspondent~ a 2~~ dos fundos sa­
cieis, apuraáos até o ultimo dia de ano social anterior, ao que 
se vertflcar o obito. 

I l.º - constituem os fundos sociais o saldo em caixa, 
u; depositos nos Bancos e Caixas Economicas, apollces e ou_ 
tros tltulos rapreaentativos de valor e as importancias dos em­
prest!mos ainda não amortisados. 

i 2.0 
- O peculio não poderá ser inferior a 1 :000$000 

nem superior a 10:000.~. 
Art. 14." - Quando o socio nã-0 houver Indicado a pes­

,óa de sua fanúlia a quem deve ser pago o peculio, a Bocleda_ 
de efetuará o pagamento na seguinte ordem: 

:A UNJ.\O - Domingo, 3 de :,e(embro de 1933 

1. 0
) - Ao conjuga, sobrevivente; 

2.o) - Aos tllhos; 
3.'l - Aos pais; 
4.º> - Aos Irmãos. 
Art. 15.• - Reverterá a ta vor da Sociedade o peculio 

Que não !ôr reclamado por qu~ de direito, decorrido um ano 
do falecimento do socio. 

I' rt. lu. 0 ~ Per<.'~rtl o d! ·!to a' pecul!o o conjuge des­
,iuitado. 

CA.PITULO IV 

Dos emprestimos 

Art. 17.0 
- A Sociedade, desde que • fundo social seja 

superior a 10 :000$000, farti emprestlmos a longo praso aos so­
caos que estiverem no goso e.los seus direitos e torem emprega_ 
ctot que vençam pelos cofres publico~ 

Art. 18.o - Os f'mpresttmos efetuados na vigencia dei:;­
tes Estatuto-; ou a reforma dos rP.allsados ant.erionnente 5erão 
ftiitos mediante a taxa de juros de 12 , ao ano. no praso ma­
Y.imo de 24 mé:ses. sobre a importancia realmente emprestada 
<Tabela Pricel e aFi tax~s de 15": e 18'" ao ano respectiva~ 
mente, nos prazos de 36 n 48 mêses. de acõrdo com o decreto 
r. 0 21. 576, de 27 de junho de 1932 

1 1.0 - O associado poderá optar l!vremente por qual­
oocr dos casos estipulados neste artigo 

1 2.0 - A consignação do emprestlmo. para que seja 
an9tada em folha, deverá satisfazer os segnlntes exigencias 

a l Ser a importancla da consignação constitui da por 
&mortisação e juros; 

bl Estarem os juros calculados de conformidade com a-; 
taxas estabelecidas neste artigo; 

c) Nfi,o exceda a consignação mensal a 40"<. dos 
··enclmentos ou estipendio de qualquer especie, que receber 
regularmente o associado. excluldos quaisquer gratificações es­
peciais; 

dl Ser requerida pelo socio, que juntará ao seu pedido 
copia autentica do contrato por ele as.slnado e pelo presidente 
da Sociedad., e vt>ado pelo chefe da Repartição em que servir 
o requerente; 

e) Não ultrapas.sar os prasos referidos neste artigo 
§ 3.0 

- Do contrato do emprestimo constarão o nome do 
f1mciona1io, sua categoria, repartição. a importancia do em­
p1'{>stimo, a consigna('áo mensal. os juros. amortisação, praso 
e demais coruilções da transação e tambem a faculdade de po­
êt"l' o consignante liquidar o seu debito antes de estinguir o 

r~:r.:e°ni d~~ei~ri~d~e~~~ãode~~·n~~~º;;;;,_ns:~;~~~~n~Y;);f:f 
r-rocedendo_se da mesma fórma quando as partes contratan­
tes acordarem na reforma do emprestimo. a qual só poderé. 
tel' Jogar depois de decorrido metade do proso do respectivo 
pagamento. 

Art. 19.º - Não pode!'áo ser cobradas do consignante. 
n!ém dos juros referidos no artigo anterior, taxas, contribuições. 
comissões, bon1f1cações ou quafsouer iMportancias a titulo de 
g1..uaniias, expediente, averbação ou outro qualquer pretexto. 
rr·cebcndo o socio, no ato da realização do cmprestimo, a quan­
lla total da transação. 

Art. 20.º - Nenhum socio poderá obter emprestimo su­
llOrior ao peculio a que tiver direito na ocasião de efetuar o 
contrato. o qual será atf>ndido pela ordem da inscrição, • vista 
eia certidão de averbação . 

Art. 21.• - A amortização do emprestimo será feita em 
prestações mensais ás quais serão adlclonado.s os resocctivos 
juros, de acerdo com o artigo 18 sobre o capital em debito. 

CAPITULO V 

Dos emprestim.os rapidos 

Art. 22. 0 
- A Sociedade. sempre que o .fundo social per_ 

mitir, fará emprestimos raptdos aos associados que tenham 
dE:ixado de ser funciona1ios a taxa de l % ao mês sobre a 
quantia empresta<la. desde que não atlnja o maximo a que 
cada soei~ possa pedir por emprestlmo. 

§ 'J· üco - ~l'a a realização deste emprestimo, a Dire­
toria eYigirá as garantias que Julgar necessarins, afim de sal­
vaguardar os interesses da sociedade. 

CAPITULO VI 

Da administração 
Art 23.o - A Sociedade obedecerá á direção e fiscali-

z~ção dos seguintes poderes· 
l.ºl - Diretoria; 
2.0 > - conselho Fiscal: 
3.0 > - Conselho Deliberativo 
Art. 24.u - A Diretoria, que exercerá o seu mandato por 

ctois anos. eorrwt>r-se-é. de um presidente, um vice_presidente, 
um primeiro secretario, um segundo secretario, um tesourei_ 
rc e um vice-tesoureiro 

Art. 25.0 - A' Diretoria compete: 
a) - Cumprir e fazer cumprir escrupulosamente as dis­

posições destes estatutos; 
b) Reunir-se ordinariamente uma vez por mês e ex­

t:aordinarta.mente quando os interesses sociais exigirem; 
cl - Convocar extraordinariamente o Conselho Delibe­

rativo auando ex:igi.l"'t'm os interessés da Sociedade ou quando 
requerida por mais de 20 soei os quites; 

d) - Apresentar ao Conselho Fiscal todos os livros e 
C:ocumentos necessario~ ao seu exame. 

Art. 26.0 - Ao presidente coml)('te · 
l.ºl - Convocar o Conselho Deliberativo; 
2.0

) - Admitir e eliminar os soclos de acôrdo com os 
estatutos; 

3.º) - Aut01izar por escrito o pagamento de qualquer 
dtfpesa aprovada pelo Conselho Fiscal; 

4.,,, - Assinar os diplomas dos socios: 
5. 0

) - Submeter-se ás decisões do Conselho Delibera. 
t1vo, mesmo contr9.rias aos seus atos: 

6.ºl - Designar os dias de eleição, dentro do praso des-
t<>s esta tu tos; 

7 .0 ) - Autorizar os empreslimos: 
8.º> - Assinar toda a correspondencia da Sociedade; 
9.º) - Apresentar anualmente ao Conselho Deliberativo 

o relatorio, o balanço e as contas da Sociedade; 
10.<>) - Representar a Soci~da<ie em todos os seus atos. 
Art. 27. 0 - Ao v1ce_presidente compete st1bst1tulr o 

presidente na sua nusencla ou impedimentos. 
Art. 28.º - Ao primeiro secretario compete: 
a l - R;,digir e expedir tocla a correspondencla da So­

ciedade; 
b·1 - Assinar os diplomas dos socios; 
c) - Organizar e ter sob a sua guarda e responsab111-

dade o arqui,·o da Sociedade; 
d1 - Ter sempre em ordem o livro de registro dos so_ 

c;os; 
e l - RedigiJ· e ler as atas das reuniões do Conselho 

Deliberativo: 
f) · - Manter rigorosamente em ordem o Uno de ms­

cr:ção de emprestlmo; 
g) - Substituir o presidente na ausencia do \.ice-presi_ 

dente 
Art. 29.º - Ao segundo secretario cumpre substituir o 

p1imeiro na sua au5encia ou impedimentos. 

Art. 30.º - Ao tesoureiro compete: 
l.ºl - A1Tecadar toda a receita da Sociedade, aaalnan· 

c'o os recibos de quitação; 
2.•> - Efetuar o pagamento autorizado pelo presidenn 

êa Dir,\ºri..:'_; Ter sob a sua guarda e responaablUdade 08 va_ 
lores pertencentes á Sociedade; 

4 º> - Assinar os diplomas dos soclos; 
5.º> - Asainar com o presidente da Diretoria os docu­

JTlF'1to, r. cheques bancarlos para retirada das Caixas Econo-
1.1lcas e -Bancos em que a Socieàade tiver depo~itos; 

8.ºl ...... Fazer nas Caixas Economtcas e Bancos. os de. 

postto;,º~u~ri~~~~~utod:t~~d~~J~tá!~d;~~:t~~sº{~i1:l 
dade rm valeij postals ou em valor declarado 

Art 31.º - Ao vice-tesoureiro compete substituir o te­
soureiro em SEUS lmped!men~s . 

Art. 32.º - O Conselho Fi$cal que será eleito pelo mes­
mo C1nselho Debberatlvo que eleger a Diretoria, será com­
posto de 5 mf'mbros que escolherão entre si o seu relator e 
exercerá. o seu mandato lambem por 2 anos 

Art. 33." - Ao Conselho Fiscal compete· 

nula, !~a~~a~~:~:r 11::e e ºJoc~~~1:i~~e~e;n~~r ~ªo J!~~: 
reiro e exigindo deste todos os esclarecimentos que ca~ctr 
para elaboração do mesmo parecer.: . 

b I Pro pôr á Diretoria as medide.s que Julgar de na! ln­
tereS&<' para a Sociedade; 

c> Aprornr ou não as despesas apresentadas pelo presi­
dente da Diretoria; 

d> Emttir parecer sobre as propostas do.& novos 60Cios: 
e .t Propõt ao Conselho Deliberatlvo a suspen5ão ou des­

tituição de qualquer membro da Diretoria por abusos ou 1rre-

gulari1fd:li~~Fa;tig:s D~e~:r:c~~ioin~~r!uaa~e;u~t~es~cessltar; 
g, Emitir par~cer sobre os pedidos de emprestlmo e 

pagamento de beneficios . 
Art . 34.' - O conselho Deliberativo será constltuido de 

um prel"!identc: um vice-presidente que_ exercerão o mandato 
por 2 anos eleitos juntamente com a Diretoria e com o OOrlst:­
lho Fiscal. e numero ilimitado de so<:ios em pleno ga-o de seua 
direitos. 

Art. 35.º - O Conselho Delib<:rativo. reumr-se-il, ordi­
nariamente no dia 20 de dezembro do ano em que terminar o 
mand•to da Diretoria. do Conselho Fiscal e do presidente e 
vlce-preslden\e do proprio Conselho , para eleger os no.vos diri­
gentes da Sociedade 

Art . 36.0 - A posse dos eleitos terá Jogar no mesmo dia 
da eleição. 

Art. 37.º-0 Conselho Deliberativo reunir-se-á ordirutrla­
mente. por convocação do proprio presidente quando para. 
tratar de assunto de !mportancia •oc!al, com numero não In­
ferior a 15 soc!os 

Art 38.0 
- Ao Conselho Deliberativo compete: 

1.0 , - Resolve!" todos os casos oml&sos nestes estatutos ; 
2.º> - Eleger os membros da Diretoria e do Conselho 

Fiscal e do propr!o presidente e vice-presidente do mesmo Con­
selho; 

3.º> - Tomar conhecimento do relatorio. balanco e con­
tas apresentadas pelo presidente da Diretoria; 

4.º) - Dest!tllir de suas funções qualquer membro dOl 
Diretoria e do Conselho Fiscal, quando provadament,, por ,;eui; 

atos, concorrer para o descred1to ou agir contra os legitimes tn­
teressrs da Sociedade; 

5.0
) - Reformar os estatutos quando a pratica demons­

trar essa necessidade; 
Art. 39.• - Ao presidente do Conselho Deliberettvc 

compete: 
a) - Convocnr o Conselho para reuniões extraordinarta.s 

no caso refendo no artigo 37; 
bJ - Presidir as reuniões do Conselho 
cl - Solicitar do presidente da Diretoria e do Conselho 

Fiscal a.s informações que julgar necessarias: 
dl - Assinar as atas das reuniões do Conselho 
Art. 40.0 - Ao vice-presidente do Conselho Deliberativo 

compete substituir o presidente na •ua ausenc!a ou Impedi­
mentos 

CAPITULO VII 

Das eleições 
Art 41.º - Para as eleições da. Diretoria, do conselho 

Fiscal e do presidente e vice-presidente do Conselho Del!bera­
tlvo. reunir-se-á o conselho Del!berativo no dia 20 de dezem­
bro do ultimo ano de mandato dos citados dirigentes. 

Art . 42.0 
- As eleições serão por escrutin.10 secreto. con­

siderando-se nulos os votos dados a socios que nt..o estiverem 
em pleno goso dos ~eus cll.reitos. _ . 

Art. 43.0 
- Os soctos presentes votarao em uma so ce­

dula que devtrá conter os nomes e cargos de seus ~ndidatos. 
Art. 44 • - Cada soc10 depositará na urna alem de rua 

cedula. outras tantas quantas forem as autorl.sa,;ões por e.· 
crito de outros soclos, para esse fim 

Art. 4.5.·J - Quando algum socio obtiver maioria de \'o· 
tos em mais de um cargo. será considerado eleito J)Elra o cargo 
mais ,otado 

Art. 46.º - O Conselho Deliberati , o reunir-se-á para 
eleição com o_ualquer numero de soctos. 

CAPITULO VIII 

Das disposi(óes gerais 

Art. 47.º - O ano social coincide com o ano civil. 
Art. 48.' - Nenhum socio receberá remuneraçâ-0 pelo 

desempenho de qualquer cargo para que foi eleito ou designado. 
Art. 40." - A escrituração da sociedade, para maior cl&­

reza e exaticilio, deverá ser feita pelo metodo dlgrafico e coo• 
fiada a um técnico com os \'encimentos que fôrern fixados pelo 
Conselho Del!berat!vo. 

A1·t. 50.' - O Conselho Deliberativo para tratar da re­
forma dos pre~ntes estatut :,s nào poderá reunir-se com me-
nos de 20 socios. , 

Art. 51." - Estes estatutos so poderão ser reformados 
em 3 secções do Conselho Deliberativo. com espaço mínimo de 
5 dias de um& sessão para outra. • 

Art. 52.º - No caso de dissolução da sociedade todos os 
seus bens serão distribuidos igualmente pelos soclos rigorosa· 
mente quites. 

Art. 63.º - Os membros da. atual Diretoria, do Conse­
lho Fiscal. o presidente e vice-presidente dD Conselho Delibe­
rativo, terminarão o mandato em 31 de dezembro de 1934. 

Art. 64.º - Os socios sô entrarão no goso das vantagens 
dos artigos 12, 13 e 18. depois de decorridos 90 dias a contac 
dn de.ta de sue. ndmis.sáo. 

Art. 55.º - Revogam-~ al> disposições em contrario. 
Sala das sessões em João Pessoa. 20 de Junho de 1933. -

Gra<:illano Tavares da Cosia. presidente do Conselho Delibera­
tivo; Antonio da Rocha Ban-êto, presidente da Diretoria; An­
gelloo de Miranda Loureiro, I.º secretario; José Batista. ~ 
Sllva Filho, tesoureiro. 

Conselh 1 Fiscal. Manuel de Carvalho Neves, Antonlt 
Elislarlo dos Santos, Antonio Glnot de A.,...r, Severine Fra'-­
cls<o de Toledo e Antonio Pessôa de Fir,,elrêdo. 

u.as b a.teria. à \ =A=========; 
carregador instantaneo // ULAS de solfejo, piano 

................................................ 
PROCURADORIA FIEL 

llr1taru: Dr. Domingas Slrvula • coronel CerlH leia RE !Í p A G Q e bandolim. 

•. , ,. ,, _ ,.,. ····•· i j ~lh!1~~~!m;!,~.~~!~ 
(Opuhmto arrh i,o dt1 lnrMmatil"• l 

Pe,Feita organisaç.10 de servl;o9 em rep,rtiçõ s publica,. - Sindi<à•das e 
informaçõ,s em gc9I. - Mon1tpio, meio soldo peculio, pensõe• empret­
timos oficiai• e cobrancos - Pat·oci"io de cau•H perante os Tribunal9 

clvl1 e mllitareP. - Aceita procunçõ•s dos E•tados e a 1ianta desp,tu. 
flo1 Rodrigo Sl1v1, 11 • 1 u 1nd,r, 81/1 ,1, Ender.ço t1l,g~1~rno VULCA.NO - RIO DE JANElRO 

................................................ 



E D I TA I S i :~~:~~~:i:: Jo~;j,:J!: 
Joa6 Rodrigues Pereira, c pCII' 

I 

zuza Munlz, a lnventarlantll dolll 

------------- ::r~cia~m~: '!'!~~. S::.~1:i 
PREFEITURA DE GUABABIBA seguintes: José, Benjamim, Maria, 

_ Edital - De ordem do ar. prefeito filhos da falecido. Petronlla Marta da 
do munlclple, faço publico para O co- Conceição e 1"rancl1aa Maria da Oon· 
n11eclmento de quem Interessar possa. celção. no lugar ·~1"8 Comprida", 
que 110 dla 6 de ,etembro proxlmo munlctplo de Limoeiro, do Estado de 
sob 8 base mlnlma de sel9oento8 mil Pernambuco; José Souto Munll. 8111 
J'l!ls <600$000>,aer'i vendido <!m baata Mulungu, munlcSllllo de --.ltln. 
publica, e a quem malll der, um ter- d•ste Estado. e Severtna Klllh OI 
reuo nas lmedlnçies desta cidade. per- Ooncelcão, C118841a com 8eftrlno 
tepcente a esta Prefeitura: Jlmltan-1 Amnnclo. em Ma.lhadlnha. do termo I 
do-se no nascente com n estrada que ~ Campina Grande. também deite 
va.l p:ira Culté. onde méde 26 braças "' tado. E não convindo retardaT o 
dP extensão; ao poente com terras de 1nventalio aut tem sua maffha bre-1 
Manoel dos So.ntos, t ndo 24 braças; , , nem tamoo11co onPrB·lo de custas 
ao norte com terras d Me.noel Vale- cnm a expedição de cartas precato­
rio, tendo 51 braças e no sul com rias. p('Jn Dt""Sfmte NittRl chama e cl­
terras de Avehno Joaquim da Costa. tn o,; referidos herdeiros para, nn 
tendo 48 braças. pra.,n d'* 48 horas nne correria Pm 

os prcl<'ndentes deverão compare- e rtorlo do dia da ultima cltaqlio, dl· 
cer às 14 horas do dln acima dito. na zt'rem sobre as declarações da lnven­
sédc desta Prefeitura, é. praça João tnilal'te e para todos os termoo do 
Pessoa. mventorlo até final Julgamento. sob 

Ouarnblra. 24 do a!!Osto de 1933. - as penas d'l lei. E para que cheRUe 
Joio Epaminondas de Almeida, 5e- 80 conhrclmtnto dP todos mandou 
cretnr1o. pn'.l;-sar o oresente edital que Sf"rá aft. 

xado no lup:nr d~ costume, publicado 
nele órgão oficial do Estado e 0 xtrai· 
dR uma copla para ser Junta aos res­
n0rt1vos Autos. Dado e pAssado nesta 
, tia d~ Umbu:r.eiro. aos 17 d12o agosto 
de 1933: Eu. José de Soutn Lima, ,.., 
r"tvão, o rscrevt ta. l Téofllo Eu-

EDITAL de citação de hcrdl!tros 
ausente~ com o prazo de 60 dia! -
o cidadão Téofllo Euclldes de Sou,a 
e Sthn, 1. 0 sup1PntP de juiz munici­
pal do t,,rmo de Umbuzeiro. em pleno 
exercicto de juiz de direito da comar­
ca. servindo na fórma de J•I, etc 

Faz sal-Jer nos QUC' o presc-n~ edital 
de citação vb~,m ou dele noticia tt-

~~t:i~8~e :o~:P em~ilv~E'o;r~~fór;:: : 1 
~:..inra. O escrivão, José Souto 

~ l ·,~ . ·i;. ..~ . •, . . -

t Cordula de Carvalho Rodrigues dos Anjos 
Missas de trigesimo dia 

::rancisca dos .\njos, .\rlur dos . .\njos e familia, Odilo11 

dos Anjos e familia .. \pri;\io rlus .\njos ,. familia, .\lexun1lre do., 

:\pjo,, , iun1 .\lfr,\lo dos Anjo, - r filho,. .Jorge \"idal " fa· 

milij, C,lorià dos .\njos r (;uilh,·1·1111• .\ugusto dos Anjos, Rosa \' 

Pia <k Canalho, · Odiro Y f>lú d!' C.1rvalho, Raul Tos· 

rn110 dt• Brito e lamilia, \l.rnucl l.analho t' :'1:"eri ,k Rosas ela 

Sih a. ,·on, id:1111 os p.ircntcs ,. ami;;os para assistirem ás ntis· 

sus qur erüo ecldu~ulas na scgun<la-f(~ira. 4 do eor­
rente. ús li 1 2 horas, n:1 ~!atriz rt,, . ·. S. Lourdes por alma ck sua 

nu1wa t>squecida 111rii, sng:ra. ~" ú, runhada. tia. müi adotiva t.' pa-

rent,1 CORDl'LA DE CARVALHO HODIUGUES DOS ANJOS, 

llioa qu~\ -IÍIIOLUIIO 
1lll!f_,.(h..,.lo.l\odos v ~J.!00: :i:=~n,t 

9 ru e CIGllilllda Peln. 1 quilo 11800 

minutOI ál 18 hO?U DO e8• Olrve)a Antartlca Bratuna. 
' ' I· ?:':! 

ertNrie cio fa&We, ' praça i::~ ~pe~ir:"'oJi610. 1 . 2$3001 
Alvlro Maehado n . 23 . Q1181Jo do Reino A\ll!nlda, 

Jolo Pélla6a, 30 de agoa· i.er:"'1~~:~~ 1ata 
1
: 

te ., \tl3 - ~· GO· ~ ou tainha. 1a-

M~S Cn6t ·HO. ~e d! 
2
ai~rande, quilo 2= 

"":".T ~ 11uoo de uvu. eatranselro. I· 2tCJOO 
- Matelga Santa 14aUlde. Al~~~lT«1_!~. ?>!::.:• ! 8rJ H1e1111. Llrlo, Garqa, quno 

ordtm do exmo. ar. Intervien&or Pe- M:~ri
0
11a para tA!mpêro, 

dt!1'1. canvlda-ae a toda. os talnelroo C&H muldo Popular e Olho, 
e plantlldon,s de cana do Dtado pa- qullo 
ra as reuniões om que dever~ et•- Azeite Boi Leva.nte. quilo 
r•r oo re11re1entante1 das retet1dM A•llona marca Douro, lata 
~11:;'~~:::i~ :Oº ii'::t~~u~_:~ucar 81,blo marmore:r.&do, 2 bar-

A reunllo dos usineiros terá lugar ,. na, d ar eatr6'a 
no dia 11 do setembro e a doo plan- ":r.08 e engom 1 

• 

tadores de caQa no dia 14 do mesmo Palta Collnos. tubo grande 
mês, ambaa no ellCl'ltorlo da so<M;lo , Babonête Eucalol, um 
do Instituto. li rua Maciel Pinheiro, ! caninha Salva Vida a me-
n. l~. J. · andar. lhor g 

89800 

4$000 

2$100 
2'800 
2S'IOO 

1$300 

512CO 
31120~ 
1$100 

1$400 
NOII termos do art. 6. • e rcsoectl-

1 
Maoal'Tlo. de diversas mar-

voa paragrafos do decreto n. 22.981. au quilo 1$500 
de 25 de Julho do corrente ar.o, os 1 2 'Mb. assucar tipo mo 6S900 
usineiros e plantadores de cana que Quel'OGleno, garrafa $50~ 
comparecerem 1i.s reuniões Indicarão Peljlo mulatinho. novo $600 
trú nomes, dentre os quo.ls o Go- Araa mais que esta diferença .,.. 
vêrno Estadual escolherá os repre- tende-se em muitos outros artip 
•entantes do Estado. que iiõ umn visita l)()(!erão clrnllf•· 

Instituto do Assucar e do Alcoo• car-se da verdade. Êntr.,ga-se a do 
secção da Paralba. 31 de agosto de mlclllo sem alteração de preços. 
1933. - Mlalbeno Bibeiro, seet1'ta- Procurem comprar na ••Mercear11 
110 • Leite". - Joào Pcss6a - Paralba. 

l,TBERDADE IGUALDADE E FBA· 
TBBNIDABE - "SETE DE SETEM­
BRO SEGUNDA" - 4AIII':, e an.»:, 
l.oj:. Oap:,l - Convite - De ordem 
do pod:. Ir:. ven :. desta reap:. off:. 
sio convidados o pod:. Ir:. deleg:. do 
aob:. gr:. mostr:. ger:. da Ord:., a 
Benem: LoJ:. Cap:. "Reteneraçào do 
Norte". os mm:. rreg:. e os oobr: do 
quad:. a comparecerem a sess:. 
magn:. de lnle:. til:. e coll:. de ggr:. 
que se reallzarà no dia 7 de oetembro 
vigente. 22.• aniversario da fundaçlo 
desta off:., às 19 horas, no templ:, dn 
vai:. Duq:. de Caxias, 260. 

Secret:. da Aug:. e Resp:. LoJ:. 

"Mercearia Leite". rua Joaq~lm Na­
buco, 7, telefone 85 

Seus preços: 

VENDE-SE OU PERMUTA-SE um i 
sitio na avenida Pedro II, . 63!;, no I 
bairro dos Mac1<cos desta cidade, a 

1~;;,.~:,i;,ui:ntn~~~:;'as co:,:1:~:º.~= 1 

&lta e Je.ntar. com cinco qu~rto.. sa- , 
neada. com alpendres e instalação I 
eletrlca. 1 

seJ~1u::,.!:'u~::;:s~a~~~~~~as~~'!';: 1 

A tratar com a proprletaria. á rua 
Epltacio Pessõa n. 33. 

Gap: "Sete de Setembro Se1n1nda ". Os Sebon!tes Perfumados da SA. 
em !.• de setembro de 1933 IB:. V:.>. BOARIA PARA1BANA. - VELOX 
- CamUo IIUlletto. 7:. secret:. LUXO. para fabricar macarrão. 

- 1130$000, dois pagamentos. grande uti-
AIICES<19 NO e NAL lldade para casa de familia, ho,ol 

•... LACRIMAL hospital e colégio, MANILHAS. ,1. 
lllmos. srs. - Viúva eiradas para construção, Esgôto l' 

Silveira & Filho - At· • Buelra desde 2 polegadas até 15. 
testo. que soffri de affec- Com!Mario e Conta Propria.. - L. 
Qão syphlHtlca compli- Pinto de Abreu, rua Maciel Pinhei-
cando o canal Jacrlma!. ro. n . 285 1 

A 
A 

A CONSERVARÁ 

ROBUSJ' A E FELIZ 

A Meízene DuryH I u• 
elímento puro que se ulrehe 
do milho, • um dos •elhore1 
para H crMIIÇft. Cotiü• ele· 
•entos nlltritivos e lortil'iunt.1, 
qn derio forçe e vi9or •01 
bebi, e to'"4!rio H , • face, 
ro11des e seus olhos br hant11. 

A Malzen• DvryH te• -
ubor delicioso. Ali• de all­
_,,ta, o bebi, serve INt'9 

prcp•r,r l11nu•ero1 pr•&osdell­
ciosos, ltcil e economlc••nh· 

Go1tuiH101 ele lhe n..t• 

11
11 nosso livro de 
"Receitas" Par• 
ido,tJ,m dH11t. 
ver-nos o coupon 
alMi•o. 

IIJINA.ÇÕD D1 loll.HO, IIAJII. L A. 
c .......... an.a.,-1e -OU.YIS--IOI 6J 

NOME ··-·-··--.. --··-······· ... -·· 
IUA.- .......................................... .. 

CIDADE .. ...... , ...... ---·--............ . 

ffiADO ., ..... ······--·-·--··· 

confc"sc.inrlo-se, ,f,.srle jft. ;1:.;r:ttkcidos pelo t'omparrcimcnto. 

',· ... ~: ... · .. 1 
AO COMERCIO - Os abaixo assl-1 agosto de 1933. - José Gonçalyes de 

nado!I, unicos sncios componentes da Carvalho Mélo, engenheil"O chefe da 
firma comc1clal BRASILIANO & j flscallwçáo. 
COMPANHIA com ,éd,· em BORDU-

qual apt>llreceu um pe­
queno abcesso, tendo 
usado diversas J)rescrip· 
çõea medicas, 9ffll que 
as mesmas dewm re­
sultado, J)Or ellperlencia 
UM! o "lmltlt 'lle No­
pelra ", do phltlntaceu­
tlco-chlmlco J o A o da 
Silva Silveira, tendo ob­
tido optlmo resultado. 

1. 
~!:.~~oa10AB1ra 

E VIAS URINARIAS 

~. Tde Julho de lil3. 4Parahy­
ba do Norte> - GUbeno da Cllllld 
C~lho rFtrma reconhecida), 
<l"ltma reconhecida> - Rua ConlM'· 

:~:\ :~i~:r~1~~º ct!~~ª~! ~tct,~: FALENCIA DE MA­
~~at~d~:is: ~~~~ti ªlit?.~ '1\~~~;i6; NOEL MOREIRA FILHO 
~~~~at~1ztÍ~1:ri:º[,'::;1e;t~ªi°°~~m~;c~~ - AVISO - Na qualidade 
Francisco Brn.sn1ano d costa.• igual- de liquidatario na falencia Nle ..._ • ,_ • - •cu. 
:~~~0ª! ~~t~.;b .d~f,;;,";ºtt!c~~ de Manoel Moreira Filho, =.:, 8: : ~·· ... 

Leilão de 111,eis 
Lui~ Brasil1nno da co~ta. Declaram 
amda, que a socledad• ora d1st lt da. 
nada deve e nfio t m nenhuma obrl­
ra.çã3 de dircitopn-sente ou futura. , 
podendo entretanto qualquer pessõa 
1.1ue se j, 1gar p C' ud1cada procu1 ar 
dentro dP trinh d!ns O-> !'f' pon:.avr ...... ----
no mesmos pcvoados de Barborema I Autorizado pela exma. num~. '.\la ria d:ts l)ôrcs L,•ilão, que 
e Moreno. 

Borborcmn, 14 de agosto de 1~33. s,• r<'ti1a pam o norte do pais. 

n:.ra1r;~•;0d!~:~/,'tº da Costa, Luls Sl':.,1111,la·l"eira ~ de selemhro, ás 7 horas da noite. na run Yis-

co~t!f/J,';.~~ estavam de,idamente rc- ,·01111e de Pelota,, n. Hi8 - Pelo leil()('iro oricinl .\risticll's 

BANCO DO ESTADO DA PARAi­
BA - São convidados os senhores 
acionistas tlest,, Banco. a virem rece­
ber em sua lléde é. rua Maciel PI· 
nhelro n. 252. das 13 li.s 15 horas dos 
dias utels, o dividendo n. 7, de 14'" 
ao ano. referente ao 1.0 semestre de 
1933. João Pessõa. 19 de agosto de 
1933. - Ismael Emflrnno da Cruz 
Gouveia, diretor, 2.0 secretario. 

CLUB ASTRÉA - A sembléa ge. 
raJ - Na forma dos Estatutos. o sr. 
presldenk! deste Club con oca uma 
sessão de assembléa geral no 
prOxlmo domingo, 3 de setembro 
á 14 horas para tratar de assun­
t.oa Importar. t.es do Interesse do Clb. 
- 1.• secretario. 

DEPABTAMl:NTO NACIONAL DE 
POKT-08 E NAVEGAÇÃO - AVISO 
- A Plscallzaçiío do Porto da Pllrai­
ba, de ordeaJ, do Departamento N3-
ctonal de ._.,. e Navepçlo, faz 
publico com vistas aos Interessados 
que as Emprtias de Navegação fü­
oallzadas 1111• ovêrno nlo poderão 
negar-se a r carga, tendo pr,i.ça 
em seus navt 

Outroalm, e,ta 'PlscallZáçf.o recebe­
~ rod&maçlo quanto a esaas lne· 
lllllartclades, que sendo transmitidas 
IO l>eputamento, suJelta."lo as 11111 

dklae Emprêlu ás penalidades oon-
1ta.tllÚI que lha seno impostu pelo »oaer oompeteole. 

.\o correr du Mart,:10 -- l'l'lo qllt' der 

I· inissimos mo,·l'is, 

\ itrola rom discos. 

Sal.1 ele ,·i~ila ~ 1 l(rupo com 9 peça. de junco, rom e1wos· 

t , eh· p tlhinh.a; 1 ,·entro o,·al e 1 eolunn em frl'ijó: 1 porta·d1a­

p,·u dl' m:u·araúha com <'spelho cri tal O\ ai. 

J>ormitorio 1 r.ima de ca ai rum o la~tro de nrnme e es· 

ti(':id•,r. nO\a, fn·ijô; 1 guarda-roupa rom es11elho. em frt'ijó <0 1111111-

tid..- 1 "t'oilt>tl<.>" ('Olll pedra marmõre <' 1•spe-lho de ,·rislal: 1 ,·abid,· 

au~triaco para qua,1n; 1 btpê-le 14runde 11. 70 S. 8. francês; 1 

idl.'m J){'queno. mari·a B. H.: 1 cama para solteiro, no,·a, ('Om co!­

ch,io- 1 mesinha com :! f.:11\<'las; 1 santuario de macacaúba no,a, 

I mrsa de íreijó. 

Saio d<' janhu· 1 mes.a cit' íreijó lm X Oni..60; 1 iàhn de 

jantar m• Jm.:\O X Om.90; 6 radeir:is dl' junco usadas; 1 guarda· 

louça rom pedra manunre; louças, 11ratos, chicams, campCllt'im . 

lFll\l'~sus, jarros e ,·amlil'iros. 

J !\Inquina Singer n. · 1. i77. OGO, tll'ríeila, madl'ira estra(!a· 

d11: 1 mesa dl' cosinha, jarro e hwtt'torio. ba1te:ria dl' l'05inha. 1 

llc>lo~io de parede. 

Sc·gunda·íeira. t dr clembro. á 7 horas do noite>. Ao correr 

do m·u-télo. Pelo al(ente Aristides. 

Agencia e escritorio: A,tnida <lleau,epaire Rohan, l!ltl 

CIIIURGIÃO DA ASSISTENCIA PUBLICA 

E DO HOSPITAL SANTA iSABEL 

TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DAS DOEN· 
ÇAS DA URETRA, PROSTATA, BEXIGA E RINS. 

ConP.: Rua Barao do Triumfo, 460 - Das 15 ás 18 horas 

,1 o I o 

eis o melhor • mois boroto 
olifflento poro a sua criança! 

conhecido em todo • munclo como 
"corn fiou,", •••• producto , 4• 
meia oito valor nutriti•o • tio fo· 
cillftente digHti•el que fica oaai­
,nilado dentro ele 2 o 3 minutos. 

indi1penao.,el tombem 11• co1inhe 
poro aopo1 1 ...... , molhos, MOn· 
;-,, pudins, bolos, etc. 

á vendo em Ioda porte 

H 1111 
:~ :!.re·~.1,e~~~; J u •• que ae f1bHcam no 

- 8'1111. ·-
Dhlrll,ltlfora no fstdo : 
BlJGlllIO VILOEO & e.a 

Rua 5 de ÃICJIIO, 55. 
l!nd. telrg. "VELOSO " 

JGÃO ~E19ÕA ----------------• 

li. lllU IIIIIL I e~~=~~~:~~~.~:·~:~ 
lp lail 41 llillft 421 ·· Par c'• u Cmll ·· llil ,. 

Blcrltorto da Placallzação do Por­
to da Parafba, em Jof.o Pessõa. 28 de .Jo"o Pes êia. t•••----------...ir .. 1111'flll 

Prefiram a, ........ ..,~·-· marca 



A União 
1 "' . -~ ., "' '\ 

ORGAO OFICIAL DO ESTADO 

--------w,\O PESSôA (Paraíba) - Domingo, 3 de setembro de 1933 

Varias noticias telegráficas do 
país e do estrangeiro 

Pe~ºpa~uête (~~~~!1·~
1· ~-~~~~~~:' ; 1 Co~:~·n!.s ro~~sac~f1~f~isr~~a:di~ºdvê;= 

tripulantes do vapor "Tocantins", que no do Perú nomeou os srs. Bcland. 
rnufragou no, rochêdos de Quima- Mnurta e Santander para delegados 
dos Grandes daquele país nas negociações desti~a-

Falando á impre1isa os referidos das a rc>solver o caso de L0 ct.icia 
tripulantes afirmaram que a causa < .4 União) 
do acidente foi a cerração reinante. 
<A União), 

RIO, 1 - <N,cional. retardado> 
Na. reunião de hoje do Superior Tri­
bunal Eleitoral ficou resolvida a anu­
lação do diploma do representante 
das classes, sr. Enio Lapage, sob ll 
fundamento do mesmo tei: menos de 
25 anos de idade 

Foi relator o ministro Espinola, cu­
jo parecer foi adotado por unanimi­
dade de votos. <A Uniãol. 

RIO, 1 - (Nacional, retardado) -
Dizem de S. Paulo que em reunião 
dos principais auxiliares do govêrno 
ficaram assentadas medidas de rigo­
rosa redução nas desoesas. 

Nessa ocasião foram as.sinados de­
cretos ctiminuindo 200 contos na ver­
ba do Instituto do Café e tomando 
:,..rm efeito o aumento de vencimentos 
ultimamente decretado <A União) 

BUENOS AIRES. 1 - <Nacional. 
retardado) - Explodiu um petardo 
na porta da residencia do lider socia­
Hsta, sr. Alfrêdo Palacios, não se re­
l?'istrando vitimas. ficando, entretan­
to. o edifício, bastante danificado 
CA. União) 

BERLIM. 1 - <Nacional, retarda­
do) - Antes da abertura do Con­
wes.so Nazista. em Nuremberg, o che­
fe da repartição de imprensa fez lon­
go discurso saudando os jornais ale­
mãs e estrangeiros aos quais nediu a 
coadjuvação para a obra de Hitler que 
t1f1rmou gosar da graça divina (A 
União). 

RIO, 1 - (Nacional. retardado! 
O interventor Pedro Ernesto tem re­
cebido numerosos telegramas de feli­
citações por motivo da revogação do 
decreto do imposto unico. (A União). 

MIAMI, 1 - ,Nacional, retardado) 
- Sabe-se nesta cidade que naufra­
gou o navio inglês "Josefine Grey'', 
quando se dirigia á Cuba. <A União). 

Rio. 1 - cNacional, retardadol -
Tem sido muito sentida a morte do 
arcebispo de Diamantina. tA União). 

HAVANA. 1 - (Nacional. retarda­
dol - O ministro da Republica de 
S. Domingos, sr. Osvaldo Brasil, que 
oartiu parn sua patria, declarou, an­
tes de embarcar. numa roda de ami­
gos, que seria substituido nesse posto 
dPvido as relações intimas que man­
tinha com o general Machado. presi. 
dente deposto 

Recordou oue a legação do seu paí~ 
foi anedrejada pelo povo. no dia 12 
do mês passado. < A União) 

VARSOVIA. 1 - <Nacional>. retar­
dado> - O general Baden Powel, 
fundador do escotismo, que se achava 
em visita a Polonia. antes de seu em­
barque expressou a sua admiração 
pela gigantAsca obra da construção 
do oorto de Gdinia. dizendo que esse 
ocrto, constnlido no local onde ha 
alguns anos havia apenas um mon­
tão de areia. ficará como um monu­
in0nto da fantasia creadora da Polo­
ni:i e umn garantia do seu grandio­
rn porvir. <A União) 

PARIS. 1 - <Nacional, retardado) 
- Um comunicado do Ministerio do 
Trabalho informa que a 26 do corren­
te existiam no territorio francês .... 
235. 850 desocuoados, que recebiam 
c;ocorros do E~tado. o que reore.sen­
tava urna diminuição de 2. 400 ~obre 
a semana precedente e de 23..403 em 
relação ao tnP~mo periodo do ano de 
1932. ( A União) 

"CLUBE DOS DIARIOS" 
Prossegue animado o tor­

neio de bilhar 
Continúa provocando entusiasmo, 

nos "Diar1os", o torneio intimo de bi­
lhar para a escolha do respectivo 
campeão dnquêle iI?,te~essante JOg~. 

Estão assim distr1bu1das as parti­
das de hoje: 

14 horas: --- Antonio Murilo Lemos 
x Alfredo de Sá 

1::, horas: - Samuel Souto Maior x 
Nicolau da Costa 

16 horas: - Alexandre Ramalho x 
Boanerges Costa 

17 horas: - Alvaro Lemos x Luiz 
F da Cunha. 

19 horas: - Amaro Nunes x Onlldo 
Leal. 

20 horas: - Emílio Gonçalves x 
Maria Gusmão. 

21 horas: - Pompeu Borges x João 
Cancio Brainer. 

22 horas: - Osvaldo Pessôa x Ma­
rio Faraco. 

Para amanhã: 
19 horas: - Antonio Murilo Lemos 

x José Fernandes. 
20 horas: - Samuel Souto Maior x 
Boanerges Costa. 

21 horas: - Alexandre Ramalho x 
Luiz F. da Cunha. 

22 horas - Navarro Filho x Onil­
do Leal 

MODA E BORDADO - A' venda o 
numero do mês de setembro. Preço 
3S000 - Agencia de Publica,;ões 
Rua Barão do Triunfo, 401 

RETRtTA 
E' o seguinte o programa para a 

retrêta a realizar-se hoje, na praça 
Venancio Neiva, pela banda de mu. 
.5ica da Força Publica: 

1. ª parte: - .. Tenente Severino 
Bernardo" - Dobrado. 
• "Stambui" - Fox-trot••. 

"Morena faceira·· - Samba 
··Prece" - Valsa. 
2.ª parte: - "Sinto Mwto" 

Samba. 
"ll;Ullda Lucia" - Valsa. 
"Meu bem namora" - Marcha. 
"General Leite de Castro" - Do-

brado. 

Associação Paraibana de 

Cirurgiões-Dentistas 
SANTOS. 1 - (Nacional, retarda­

do> - Er.calhou em um banco de 
areia, em frente ao porto desta cida­
dP. o vapor alemão "General San 
Martin". <A União). 

NEW YORK, 1 -. !Nacional, :e- De brdem do respectivo presidente 
tardado) -:- A mel hona ~as cond1ç?7s haverá amanhã, na séde dessa socie­
do come:c10 norte-amer1cano, ver1f1- dade, uma sessão extraordlnaria, para 
cad3:_ ult1m9:m~nte, segundo demons- a qual é solicitado O comparecimenc-­
traça? estat~stt~a do Conselho da In-1 to de todos os.associados, a fim de ser 
rlustr1a Nacional. provocou o aumen- tratado assunto que a todos interes­
to de 10.2 por emprego dos sem tra- sa. Essa reunião começará ás 19 ho-

RIO, 1 - <Nacional, retardádol -
O Superior Tribunal Eleitoral deli­
bP..rou transformar em diligencia a 
denuncia apresentada perante o Tri­
bunal Regional, contra o advogado 
Earp Néto, oue fôra nomeado para 
fazer oort.e de uma mêsa. reci:>pt<mi. 
J"A. eleição de três de maiQ. < A Uni­
ão) 

balho, duranle o mês de julho. ras. 
A atual alta rle salarios é a mais _ 

notavel reITTstrada nos ultim~.:5 treze I Coru. ôrme comunicação q~e rec.ebe-
anos. em New York. (A Untao) mos. é a seguinte a nova diretoria. da 

- Associação Paraibana de Cirurgiões-
MONTEVIDEU, 1 - (Nacional. r2- Dentistas: 

PARIS, , - !Nacional. retardado) 
- Foi guilhotinado. em Vendôme. o 
llSSAsino da senhora Guatier < A 
União). 

•~rdadol - O gnvêrno está dirigin- A. C. de Miranda Henriques, pre­
d_o convites a todas as nações ame- sidente; J. J. Mélo Lula, vice.presi­
nca11as nara toni~rem narte na Seti- dente; Alfredo Sá, 1.,.. secretario: Ar­
ma Conferen~ia Pan-Americana, con- gemiro Toscano, 2. 0 secretario; Paulo 
~·ocad~ n~ra n rn.s.~ <iP dezembro, nes- Borges M. de Mélo, tesoureiro. 
éa capital. r A União) 

De Pinedo morre num desas- 1 DESASTRE DE TREM 
tre de aviação 

Em radio captado nesta cupi­
lal, foi-nos transmitida a notici,1 
do d"esastre que vitimou o glorio­
so a,·iador italiano, man1uez 

De Pinedo, quando tentava le­
vantai' vúo em 1>rosseguimento 
elo reide que empreendia, em 
yol\'1 do mundo, tentando bater 
os •· records" de distancia e ye­
loridadc. 

Segundo essas iníormações o 
desastre teria ,e ,·crificaclo em 

I 
Ainda a proposito, recPbeu o <'tirc­

to_l' desta folha a seguinte ~xplica­
Çílo: 

.. Sr. rir. ~amuei Duarte, m. d. di­
rPt-Or d'" A União" - Referindo-me á 
rrmunica(ii o do sr, dr. Odir Costa, 
chefe do Trafel!o desta Estrada, em 
R~ife, que vos fiz em data de 31 8 33, 
rnbre o acidtnte verificado, apresso­
mf" em conia:-i-la. 

R~u!tmJ ferimento leve em doze 
passageiros e seis empregados e não 
em ·· dois" 'i 1Ssar1eiros com.o, por 
equivoco, vos tran..Ctrn.ití. 

Certo de vossa atenção para o caso. 
firmo-me muito g'l"ato, vosso a.t.º crd. 9 

e obr.0 
- João Justino Leite, inspe. 

tor do Trafego do 1. Distrito" 

.-onsequencia cto ch<'>que cto apa- Instituto Serico do Estado 
relho com um poste, o que pro-
, o~ou a e_xplos,i~> d,> motor, se- ~EJ:X1ti:.~?Mfn4'0 ~~~~s~-lt'. 
gu1da de mccnrho, TO SERA' VISITADO PELO PRE-

A lutuosa noliei:1. transmitid:1 I SIDENTE GETULIO VARGAS E 
111ra ª. ltalia, _cau~ou, ali, p1:o- COMITIVA IN\f:~~ULTURA NO 
lllnda mipressao: len.clo o goycr- Prosseguem, ativamente, os traba­
nô tomado a m1c1ahn1 d'1s ho- lhos de construção do edifício desti­
mcnagens funehres que serão nado á Escola de SericuJtura, e de-

prestadas a-0 ilustre .. az" dos :~~5
0 d::e~:.~~:! ~:r:.ai:ie e:;:ra~ 

ares. rios. 

A' noite ~rehemos da Agen­
da Brasileira o seguinte tele­
grama: 

RIO, 2 -- De New 
munic.~m que em F. 
Fíeld, quando o a\'i 
nedo te,,m,a lev'111 
" travessia do A Ih 
ficando mortalmenl 

TELEGRAMAS 

O pavilhão onde já se encontra ins .. 
talado o iaboratorio da Escola acha.­
se concluido, medindo quarenta me­
tros de frente e contendo instala.. 
ções para uma produção de trezentos 
quilos de casulos por cada criação. 

Dentre os pontos interessantes da. 
cidade, a serem visitados pelo chefe 

o Govêmo Provisorio e- com.Uiva, ao 
ue nos consta, inclúe.se o nosso 
m:tituto Serico que, apenas com um 
no de rreado pelo exmo. sr. inter­
'f"ntor Gratuliano Brito já. se nos 

ostra um motivo d.e regosijo pelo 
turo que ,-epresenta para a industria 

"da na Paraíba. 
rado pelo ministro José Ame­

Instituto terá a honra, por 

FESTA DAS NEVES 
A comissão da noite dos comercian­

tes e. caixeiros resolveu empregar 
o saldo das quotas arrecadadas pelas 
diversas instituições de caridade desta 
capital. 

O referido saido, que é de 91SOOO, 
será entregue aos seguintes estabele­
cimentos de beneficencia: Santa Ca­
sa de M,sericordia, 20$000; Asilo de 
Mendicidade 1

' Carneiro da Cunha". 
20$000; Policlinica Infantil, 20$000: 
Caas de S. Vicente de Paula (em 
construção>, 20SOOO; Igreja de N. S. 
do Rosario <em construção), 11$000. 

Os interessados poderão procur&f a 
imnortancia que lhes competir em 
mãos do sr. José Eduardo de Rolan­
do. tesoureiro da comissão. na "Al­
faiataria do Norte". á rua Maciel 
Pinheiro, 97 

certo, agora.. de ser novamente visita.. 
do pelo eminente conternmeo, e ain­
da pelo dig-no general Juarez Tavora, 
ministro da AgricuJtu.ra., que fazem 
parte da. comitiva do sr. presidente 
Getulio Varga.51. 

Servirão essas visitas de novo es­
timulo para os sericultores paraí­
banos. 

Do interior do Estado chegam ao 
diretor do Instituto as mais anima­
doras noticias do increm~nto que vai 
tt-ndo ali a cultura do bicho da sêda. 
Em Areia o sr. João Barrêto já está 
em preparativos para concorrer com 
produlc'J<; procedentes do Instituto 
desta capital, na feira regional a ter 
l~ar naquela. cidade. 

De Serraria. o sr. Francisco Xavier 
Filho, representa.nte do Inslltuto no 
mesmo municipio, velo espec-1men­
te a esta capital, a fim de entftpr 
mais uma remessa de casulos aU pro­
duzidos. outra. Í"m!f11& se$i ~lta 
nestes dias. 

Desse modo, aos poucos. vai o re­
ferido serviço conseguindo os fins 
almejados. 

6 
"RIO BRANCO" 

· O ULTIMO VOO" 

Nos cartazes do Cine-Teatro 'Rio 
Branco'' está anunciada para hoje 
mats uma exibição d.o e.tplendido f1l· 
me sob aquéle tttulo 

szcais, da variedade de quadros co .. 
reoqraficos que a "Jéerie" contém e 
que são de certo o seu mais forte 
atrativo'' 

CJNE-TEATRO 'SANTA 

ROSA" 

"FELIPÉA" f Prosseguem hoje as exibições da 

MUNDO NOTURNO" 1 ~~:::::áoN:::::: : ~:IE;: 
LHO DO ORIENTE". Esse é o cartaz 

do E' .. ;eii:~~~la vii: a~~J;í~qu;aj~~cto;!! {~l!f~:.te Md:T ~~floL~~;;te;/!c;~ 
sessões noturnas. ER·•. Filme suavissima na opinião de 

Haverâ vesperat co~ a /ocalizacão \ quantos já o ouviram, opinião que o 
da fita seriada "Detetive Lloyd". nosso publico adotará assistindo no 

- lcinema "Santa Rosa". 
Para breve. está anunciado nos E' facil explicar a razão dos motivos 

cartazes do .. Rio Branco" e ·• Feli- de agrado que ha em "O FILHO DO 
péa", o super-filme "P.aramount em ORIENTE". _Esse filme feliz é o resul-
7rande gala". todo de tarzos elementos conjugados 

- "Maurice Chevalier e Evelyn. com inteligencia, desde o seu inter­
Brent, - numa farça que se gerou I prete ma.rimo. á adaptação da ra-

daLrn:;t5fi~t~""eiªi:~r1!t~e~~bJ~t~': '.'.'._ªn;d~:t,~~rN !:aº/mARf.s~a -ht~1,:J! 
tendo ao som da musica a questão de cheia de subtilezas. JAQUES FEY­
qual é a hora ideal para o amôr I DER - só ele, de tanta sensibilidade, 

Um debate sobre um tema crimi- de tão requintada noção de verda­
nal, a cargo de Warner Oland, Wil- deira Esthesia do cinema romantica 
liam Powell e Clive Brook. - poderia ter dirigido "0 FILHO DO 

uma evocacão de Veneza, a Ro- ORIENTE" e torná-lo o poêma de 
mantica, com· canções do genero, por de ternura e romance que é. 
Nino Marlini. ·Dois detalhes interessantes a friztzr, 

Dennis Kin{j, o artista que fez no- a proposito dessa joia da "Metro", 
me em ·· o rei vaqabund.o", interpre- primeiro RAMON NOV ARRO canta 
+undo a canção russa de sua creação, nesse filme. Canta uma melodia tr­
Nichavo. pica da India. ritimo fascinante, tra-

Gearge Bancroft assi.Stindo a uma dutor das melodias plangentes. nos­
/unção mundana, e dizendo-nos depois talgicas, apaixonadas nas noit,es que 
o que ele não fez, mas gostaria de banham de luar o Ganges: segundo: o 
Jazer. rP.t:iO do ele11co. em que eçtão M ADGE 

Nancy Caroll. numa fantasia dan- EVANS. Conrad Nagel, Marjorie 
.,ada ao som da portentosa orquestra Rambeau e C . Aubrey Smith·•. 
de Abe Luman. 

Clara Bow, a rainha do ''it'', e dan-
do-nos dem.onstracão dêle numa 
ja11tasia naval vertiginosa. 

Harry Grnm, nvma varodia hilo­
ria11tP, do "Escamillo" da "Carmen". 

·• Rebamos pPl.tt mulher do meu ·'-º­
nho'•. baladn idili~a. cantada por Ma­
ru Brinn, Richarcl. Arlen. Jean Artur. 
Virninia Rruce. Gary CoopP-r. JamPs 
Hall, Phillips Holmes, Fay Wray, etc. 

· o · ai.te 1>0~;;.m · r~:rnúnria · C>rio.~~. S"­
rin dor idh1 da.<.: magnificencias técni­
cas e espetaculares das belezas mu-

I,IEI DE l<'ERltlS 
(Comunicado do Sindioato e Associa.. 
c;-ão dos Empregados no Comercio} 
Levamos ao conhecimento de todos 

os nossos associados. bem como a to­
dos aqueles que são empregados no 
comercio, que já se encontra em vigor 
a nova lei de férias. 

N. - O redator da seccão cinema­
toqrafica desta folha. solicita aos srs. 
emprezarios. para melhor organização 
da mesmo. que. ao envés de enviarem 
n()tiMas iá redigidns. tacam, se JJOS­
sit1"Z. a reme,sa dc1.s in formarfip9 ne­
rPSsarias ou de recórfes. revistas do 
g,,:,11ero, etc. o oue, além de mais fa­
rHitar n re<.:v11,.fivo serviC"o. f'n11fnôui­
rá. me1ho-r parrr. umn am'nliaçán. 

011tr0sim. m·isa nos T11dôr"~ ria ro­
o•na dnemntnr,ratica ter sido a rnP(',­

wtt transfrrfrf,z ,,nra rr pro.rima edi­
ção especial do dia seis. 

I 

u A Intercessão dos Santos" Entra­
da franqueada ao publico. 

Segunda Igreja Batista 
No temolo desta igre.ia. á avenida 

Capitão José Pessõa, haverá hoj~. 
Escola Dominical, começando ás 9 
horas, onde será estudada a lição bi­
blica: "David" e terminando ás 11 
heras, com o sermão evangelico pelo 
pastor revdo. Tiá.go de Araujo. 

A' noite. ás 19 horas, haverá culto 
divino. falando. ainda, do oul!)ito, o 
refe1ido oa~tor, sobre palpitante as­
sunto religioso, 

De acõrdo com a nova lei. todo em­
pregado no comercio que tenha um 
ano de efetivo serviço, a contar de 
agosto de 1932, tem direito a recla-

dl~~ foi lfh:i~c:!ftiérias a que a alu- NOTICIARIQ 
Portanto, todos aqueles que tiverem Este\'e em nossa redação o sr. Se-

direito, poderão recLarja...los direta- verino Cruz, que se intitula de Mi­
ment.e ou por meio destas Associações, nistro da Sã Doutrina, comunicando­
que são os representantes legitimas da nos que viéra de Recife a fim de pre-

cl~S:~~ terem os empregados no co .- ~!~ef:~·ªcoc:t~ta~o:~t~~ t}5eu;~ef~:~= 
mercio direito á reclamação por intei·- do profissão e meio de vida da reli­
medio destes ôrgãos representativJs gião cristã. 
da classe, necessario se torna que to·· severino Cruz falará ao povo hoje, 
do aquele_ que fôr empregado no _co- ás 15 horas, na praça Vida! de Ne­
merc10 seJ~ a eles associado, por iss.:> greiro~. aceitando apartes. 
que, concitamos aos nossos doleg'lS 1 -
que ainda não fazem parte destas A,_ Extração em 2 de setembro de 1933: 
soctações, a nelas entrarem. 18731 _ Rio 500:000SOOO 

VIDA RELllfOSA 
1 greja Presbiteriana 

Será celebrada hoje, ás 19 horas, 
nc templo da. praça 1817, a Santa 
Cela do Senhor, cerimonia da mais 
alta significação espiritual para os 
evangelico5i. Nesta ocasião realizará 
mais uma de suas conferencias da 
serie que sobre assuntos de contro­
versia religiosa vem efetuando todos 
os domingos o rev. Josibias Marinho 
que se ocupará do seguinte tema: 

ADVOGADOS 

13862 - Rio 50: 000$000 
6656 - Bélo Horizonte 20:000SOOO 

21054 - Rio 5: 000$000 
18942 - Rio 5: 000$000 

RENDAS FEDERAIS 
Conforme nos comunicou a Dele­

gacia Fiscal, a Alfandega arrecadou, 
no mês de agosto findo, a seguinte 
renda. 
Em ouro 
Em papel 

Total 

73:836$800 
339 :419$200 

413 : 256$000 

0Rs. S/\MUfL DU/\RTE 
E 

FR/\NCISCO LI/\NZ/\ 

RUA BARÃO DO TRIUNFO, 428 

TELEFONE 96 



J0.10 PBSSOA ( ..... ba) - Dvmlqo, 1 de ..... de 1911 

Omin · erio da Viação i ...O:.:' .., A semana cul't 
no Govwrno Provisorio 

Estradas de ferro 
f" - ( Do relato>lo do ministro Jwt A.merfco) 

param os seguintes os reaultados I Grande do Sul. no trlenlo: 
do trafego na Viação Féftiea do Rio 

1930 Wl ... 
85 1159:5éatt,50 59.82'1:-
88,TI0:360t4l)O 11.1Sl:880IOIO 

Reeelta . . .. . . . . M.123:= 
M.3M:11 Despesa .. . .... . 

Dellelta .. . .. . 1.210:881S9SO 2.80l:118'110 
Baldo ... . . . 

- ESTRADA DE PDRO DE 
BRAOAN:QA: Para atender aos me­
U,oramentoe dessa es~ lnalllflft 
a construção J• autorlzllíla, de um 
ramal terreo para o cil8 do porto 
de Belém. foi mandado apllcàr o 
produto das quotas de arrendamento, 
ainda não recolhldaa, de ae6nlo com 

Reeelta ....... . 
De&pea • ..•... . 
Saldos . ..... . . 
Delklls . . .. . . 

lNO 
1.41M:911rr&9 
1.448:181"234 

48:'138'555 

A altuação economlca da IOlla servi­
da pela Bragança, entrou, lJ}tlmamen­
te. numa fase de grande deaenvolvl­
mento. com a localização de milhares 
de v!Umas da sêca, custeada por ver­
be.s do Mlnlsterlo da Vlaçlio. 

- GREAT WESTERN: Abertos, 
pelos decretos 20.005, de 16 de maio 
de 1931 e 21. 038. de 12 de feverelra 
de 1932, os credltos de 5.2119:922$330 
e 1.126 :220$400, correSJ)OQdentes a 
juros vencidos dos deposltoa de que 
tratam os decretos 14 .326 e 14.530. 
de 24 de agosto e de 10 de dezembro de 
1920. 5 .040, de 26 de outubro de 1926. 
e 5. '796, de 19 de setembrO de 1930, 
foram essas lmportanclas destinadas 
, construção de linhas a cargo da 
Gft&l Wesfem. 

ei!U:-;~a:~~~,U!e B~: 
a A!agõas de Baixo e de Quebl'8JIIII· 
lo a Palmeira dos Indlos. 

No primeiro. foram uecutadla..a&,... 
'flçoe de terraplana,n,m e os encon­
tros de uma ponte ~ :IO llleCros e de 
um pontilhão de 5 ms .. faltando, ape-

Receita . . . . ' ·. 
Desi-a .... . . 
Saldos . . . 

1930 
~1 484:311$040 
2'1 801:3118350 
3 .1182 :838S8110 

o decreto 20. 0'12, de 3 de Junho de 
1931, 

RecQJnelldou-111, ainda, e revillo 
do eantrato de arrelldamento ao J:a­
tado dP Pari. nos moldei do da ..__ 
ção Perrea do Rio Ot'ande do Sul, o 
que eatA aemlo ~-

Resultados financeiros: 

1931 
!. '134:161fl'l9 
1 . '19'1 :34'1f111 

82:5951939 

1111 
2. lO'l:4alflll 
1.9'11:Tl,... 

1:11:-.c,2 

=~:.~:.-:' -:pei:.i~u:,: 
da eataçlo de que depende o prozlmo 
termino das obraa. 

No trecbo de Rio Branco a Ala­
gõa de Baixo. Ji ae acha Inaugura­
do o trateso. 

No prolonpmento de Quebr&ngulo 
a Palmeira doe lndlOI que 19!6, den­
tro em breve, lnall&Undo, foram N· 
sedadoa 4.180 IDI. de Unb&; -.. 
truldo o edlflolo da eat.çlo de Pal­
meira doa 12\dlos; uma ll&M&lleiD 
supertor, 2 ponU1116es e 3 boelros, 
al6m da terrap1eJlaaem. 

Os estudos • defbµUvoa e o orça­
mento de 13. a:18: 1llltllOO do 111\lmo 
trecho da linha de PalJllelra doa ln­
dios a Colelk>, na enenllo de 'l'1 qulla. 
100. foram aJll'O"lll,Clos pelO decreto 
20.116, de 3 de Julho de 11181. 

o llllnl8t,erlo dl V!açlo t.- o lll&lor 
empenho - ~ que ,e 
enqned-. re I terwe w&onal da 
artlCUl_.., da ride feno,wta Jllt 
nort.e COIJI. " .d.o sul. 

Mbvlnlento financeiro: 

1131 
26 . 121:IIUS6õ0 
23.189:...., 
2 .111'1 : 1""20 

1111 
28. 610 :O<IOM)O 
21. llO:oootlOO 
s .1111 :oooeaoo 

- vrroRIA-MINAB: Pelo decre-, Joa6 da Lagõa, sendo, lllillm.. aber· 
to 21.918. de 10 de outubro de 1932, toa ao trareco ffllU 11 llldlll .. 812, 
fol autorizada a Inauguração, a tltu- OI reallltadoa do tralet0 no trie· 
lo provlsorto, da nova es'-d,o de S . nlo foram: 

Receita . . ~ -­
Deflell• .. . . 

1930 
S.430:4811S"109 
1 .3&1:8181840 
1.9M.32"Qal 

- UTRADA DE PER80 TOCA. 
TI&S: O orçamento de J!ftl comia­
nou a verba de 200:000.«IOI,, para cus­

allll&va 

1lll 
5.1'111:llnlal 
•. 08'7 :CJIIStMO 

( ... _ a~!!!.A"L!f,:" .. W..._•) • - r , _ _,_ .,. - .,,..__. .,,,..,...,_.,_,__ 
1 ...... la V. 8. L ,.._ •.t. Vldle•) 

..... .. ... ,___.. 

(co,,rlfl&t !ir Companhia Bclltorll 
Naefolllll. Jr:ICIUllvldade no !rifado 

da Pm"AIIHI ,..,.. " A Unl4o") 
A.RTU.R CO.-U,O 

No momento llfulJl eha-1e em 
Nulo o lm,artante can,re,,o eco­
llOlllfco londrino, conllOClldo pelo JJN­
lldeftte a-tielt • pe!M OOtJffllOI 
,,,. fJflnclpau palllu nropeu,, parti 
nlle u ed11dorem u ~ de um 
,,,..._ de ~ moneta­
fia, um ac6nlo par11 uma 1Ulta nf. 
11111Gç,1o de tarlfu, e um entendimen­
to lollre melo, moú amploa de ln­
tercafllblo cotnerclol. 

Jritaca IJAlm delineado o .,,,,,,,,.,._ 
""' tlulfl ,.,.em1,Wa. reunida ""' 
Lond.ru ,oi> oa mellloru 11u,pldo1. 
""" t4o cllwrgenlu ttm lido ,.. Of11.· 
1116u dol delegadol ,. ela ent>llldo,. 
e t4o Uiqentu ,.. lmpori.ç6el nado· 
1141"'41 da França, que a utl&I IID­
ru 1á pouco u e,pera dol ruulta­
dol prattco, du111 con*7&çclo. Sen­
tbldo que o o!,1etlw do conuenlo 
del0Gmlla1111, como o de tantos ou. 
troa. para o terreno do interu,e re­
flollOI, o preli<lente .Rooanelt 14~ 
0 - protuto naquela memorai,el 
reprllllffldl& telegraflca, que foi tr•m­
mltlda 4 ,uuml>lk a 3 de 1ulllo cor· 

r'7/!.. vingue ou não o ol,jefü,o 
deUCI r,unl40. o que ut4 claro, o que 
facilmentie u apreende, ' que a 
grall4e quutão economic<I. tanto 
11q11l como na BvoPI&, redu.z-u a 
umG unlca cllftcvldade. pedra anou­
lar da grande crfle que nw enwlve : 
a falta ab,oltila de trabalho. 

O fator patcologlco, tiplflca4o pelo 
micro coktiod, que tonto """ª"""" o 
dttulçdo 110.t B1tadol-Unidoa. 14 em 
,arte foi remol>ldo. porcr,u!, n4o ha 
aec,a·lo, outro é ho1e, ,oi> a lideranea 
da "°"" ISlilmniltr~. o animo do 
IIIOIIO americano. .Rehal>flltada. porbn. 
11 .ua coragem. o tantuma negro da 
fol'4 de tral>Cllho COt1tin1ia de pé, ""' 
UJ111nt011& a7'1<!4ca. B O mal que féf'e 
a AIMrlca li.e frente. afeta também 
11 1'1&,opa, com upe,:il&lldade a In­
lllaúrm, que ,em:,,re vfi,eu da 111111 

~"'=I entretanto que o Vdho 
AllâOO! ..... __ ,.._ -

- afueft9 e recapenr u -
f°"8& - t111e oeja PffCIN riapm de 
.. ,....., illpe...U.U e"""' -pre 
tle alio apreclavel. Besta ......i. o 
.......... Vente·• nu f-las 
.......... Preço ..... 

~ de 1914, Indo a Pokmla. 

~.~I ::e= cCe~r:"ée PD-
lonals, a:prá anilr couru le monde, 
ae retrouftftit IW" la terre de aea 
peres ou moment Jricl,!emente le plus 
cruel de IIOl1 hlatolre" . 

4)1ear da grande reaerva que o es­
erl$Qr punha na manifestaçio de aeus 
aentlmentos pe-la, no livro Lem­
lilnlllO&-. a parte mala Importante e 
enaantadora 6 Justamente a dedicada 
, terra natal . N- 'ftllume e em 
fCll'flea capltulCIII dU Notu INllllre a 
.,.. e u lelrM 6 qUe ae aentem os 
fortls laços que o prendiam a um 

~ :."~ Z'OIIIMeliC&, IIÓJl'.lente 
doÜ contos recardam a Polonla: •o 
.... ....._., - que evoca o 
prlblllpe romano BanilUüo, que vira 
qlQlbdo ~ e, AJD7 l'lllter, pln­.,. u 8DUdlo do eatnnplro ele no-

~ 
Tanto OOrlll numa aldeia 

do 1"àra1. Parece que no ui.. 
lle qulJ dNcreftlt - pro)!$ IOlllllo. ......_ mala k'tl enatoa 

• . carater pollUco · retem.te. a aeu 

~fot tudo 
ot,n lp; me - <Jrabam declarou 

~~ ·=~-~ 1ouOaDIU' 
":"171&11-Al,ibrF a-•= •Jllo miam 

-,.;,::--:i:C.:. ww. amo po. 

~ a:t=~· cio "8de .._. 6 .._ dlllllo. ra. 

~"-- lalltllOde181" eceotiilll'i!ilillm•"'-1111:lltfo.~1 -- ........ -. 
tàDlle IIQ. 11811 ellllrlto e na - obrà. 

~-,-..~+-~--:-:~:::-::~ 
11.•:= + 31.111:IIWllO :::=;....,. t :~-:t~:-
1.,11:tMlll - 141: 

U.Nl=+H.IJM:= 
1..... - ,11·= 

:-er11. f i::!;= .... + 12.ll'IO. 1..-. - •. 



SllllSIPOS raDl1JJf.U. DB JUSff· 
1M 

a • ...., ~inT' z1 de Ju· 
Preildmte - ,Tlll6 Pe"*'- 4' N= pra1 _ Maurlclo de Meda!· 

r°â, ~~rltunrto, Pedro Lopet 
l'lilltOa ,a <QJ&ta, na auaenci& do ck 

~oer:am os de.semlJarllldo· 
- Jod Nov~I • IldefPD.10 
d ouvelra .uevêd'o, · E.touto Maior, 
Flodo&rdo d.a Silveira e o proeurador 
geral do J;alóado, Maurlclo Furtado. 

De~-se as seguintes ocorren­
claa· 

DjJ&dlllfç6es _ Ao desembargador 

~:·de petição criminal em 
autos de habeaa-corpas n . º 50. <Ili 
t\ mtuc& de Umbuselro . Agravante. 
O dr. Juiz de direito; agravado, José 

In_:,io det:rgador Souto Maior· 
41r&vo de petição criminal n­

ottl<>lo n.• 45, da comarca de_ Plcui , 
Ml'B vante, o dr. Juiz de direito. 

Ju, desembargador Flodoardo da 

su~o de petição criminal .... 
offlclo, n.• 46. da comarca de Patos. 
Agrava.nte, 0 dr. juiz de direito. 

Ao desembergador Manoel Azevê-

doÁgravo de petição criminal n.• 47, 
da comarca de Umbuze.lro. Agra van­
te O dr Juiz corregedor. 

Ao deoombargador Flodoardo da 

dr ........ ,--.,, ... .,.11111 

a 
.iro. Asravante, o dr. J1* ~ *· ._ , • . 
•lc, desembarlador Manoel Azeve- d/1;~;~~

1 
nA~:O~~ :.!i: 

do.Agravo de petlçlo criminal e,,- ~re~te'1ai:.!,':t:i~· ....ia,so, Mto• 
offlela n. 50. da COllllll'e& de Umbu- Apelaçlo clvel n. 0 31, da comarea 
11elro Agravante, o dr. J\IUI ~- ele Guarablra . Atllllante, ~ 

de Oliveira e sua mulher; apelada, 
Apelação criminal n .• 87, da co- a P.ucuda .Jlolllnli:l»J! .. .O dr. Pl'j· 

mau:a ele llot1U11•n&11ape. Apela&!, o clllllllvcAJeaihap~ • ....,c,.. 

:..f.~~T;i~ ~~uXI~: voi',!'f~~';: ~- l/:':~" :;:::re:,; 
Dantas e outros. tnstrurntn1o

0

~!;!·º 10, 4& comar-

::ra~se":i':"":tt~ ~~l~r~"- ~~~ Rettor:st:: 
.ui.to n•. 51 da comarca de Umbu- Agravante, Hermlnlo Dln!Z de ear­
aei.ro . Agravante, o dr. Juiz correge- valho; agravado, o dr. Juiz de dl-

dolo desembargador Flodo&rdo da re~ravo de Pl'tl&io elvel n .• 7, da 
Silveira comarca ~ Jplo ~- Relator. 

Agravo de petlçio criminal n. 0 52. desembar&ador l!lo~o. JltaA,or. AINt­
da eoma.r;ca de Alaiõa Grande · vante. a Perf11marla MflRdes Ltd. ; 
Al!ravante, o dr. Juiz de direito. !lgravado. o dr. Juiz de direito da 

Apelação clvel n.0 36, da comarCB 1 • vara. 
de Areia. Apelante, Marlo carneiro Apelação clvel n.• 71, da comarca 
de M11&qulta e Oswaldo Carneiro de de Pl&ncó. Rel&Cor, desembarsador 
Meaqulta e suas ,especUvas JDUlhe- Flodoardo da euvelra. Apelaates, 
res· apelado, João AvUa. Llns. Joana Pires Lustoea Cavale<Ultl c 

P-11.1 ~ Apela,çlo i:rlmlnal n.• -cr1.ot1ano Roque de Farias e eua 
61, da comarca de SQUU. Relator, mulber; apelidos, Ol'lsanto Aires 
desembargador Manoel Aaevêdo. A- Albano da Coeta e 11\lB mUlher. 
pelante, a Justiça Publica; apelado, , Embargos ao acordio n.,. autos -de 
O réo João Alves de Aquino. O rela· apelsçio clvel n.• 118, da comarca de 
tor mandou os autos â revisão do João Pessõa. Relator, de.embarla­
desembargador Souto Maior. dor Flodoardo da Silveira. Embar-

co~:;:,.º d:e l:;'~~~~-n·ºii!~~:.1 ~~~do dÀ~:!:to sa,:•~u::i'r~'!"~ 
deeembargador Manoel Aaevêdo. A- mulher, Manoel Ribeiro da Silva e 
gravante, d. Oasparlna de Souza sua mulher e outros. 
Lemos; agravado. o dr. Juiz de dl- Apelação clvel n. 0 15, do termo de 
relto da 3.ª vara. Se.pé. da ex-comarca de Santa Rita. 

·-~ ... 
~ 

SU~~O de petição criminal H· 
offlcio n .º 49, da. comarca .de Umbu· 
zelro . Agravante , o dr . Juiz correge-

doÁo deeemba.rgador Souto . Maior · 
Agravo de petição cnmmo.l ex­

offtclo n.• 48, da comarca de Umbu-

Idem n . 0 8, do termo de Soledade, Relator. desembargador Manoel Aae· 
da comarca de C. Grande. Relator, vêdo. Apelante Natanaél de Vascon­
desembargador Manoel Azevêdo. A- celos; apelados. os herdeiros de JOM ~lill,ba>'pdor weal,dente, runcio-1 Pessõa da Costa, na ausenct.a do dr. 
gravantes. Jeronlmo Satumlno da Claudlno da Silva. Em mesa para os nou - presidente Jld·hoc 

O 
des- secretario. 

Nobrega, sua mulher e o fabrlquelro respectivos julgamentos. ~a'41>r Souto Maior. Compareceram os dezembargadores 
do patrlmonlo do Santlsslmo Sacra- Julrammtos - Acra vo de h1stru- Embargos ao acór.dâo nos autos de José Ferreira de Novais, Archl.médes 
mento da freguezia da mesma co- mento n. • 10, da comarca de Ma· apelação clvel n. • 28, da com.arca I Souto Maior. Flodoardo da 81Jveira e 
marca; agravado, o dr. Juiz munlcl- mangu,ape. Relator, dellembe.rgadbr de ,loáo Pessôa. Relator, desembar- o procurador geral do Estado Maurl­
pal. o relator pagsou os respectivos Flodoardo da Silveira. Agravante, gador Flodoardo da B.llvelra. Em· cio Furtado. 

rima prosperidade. 1928-29, diz~nos :~ ~~lo~ ... revisor, desembargador ::.~~lºco~~~lm~~ia;al~~a~o~ po~ =~:'· fug~ Sa~ea; o'i~~~a~~~ de~_e1;a~1': ~1i!~:'.:pa~~r1,~. e:ro:.; 
mr. Green, havia nos E_stados-[!nidos Agravo de petição civel n. 0 

13, da unanimidade de votos. mulher Manoel Ribeiro da Silva e achar em serviço da Justiça Eleito­
uma média de 2 e meio núlhoes de comarca de João Pessõa. Relator, · Agravo de petição clvel n.• 7, da sua mulher e o11tros . Fõram des- ral e Manoel Azevêdo, por motivo 
àuocupados, e esse nMmero crescia desembergador Souto Maior. ~ comarca de Joio Pes86a. Relator, prezados os embargoe, por unanimi- justificada 
á raoão de 500 mil por ano. vante, d. Arlmá Coimbra: agravado, desembarwe,dor Souto •alor. Agra- dade de votos, para confirmar o Di$tnb11ições - Ao exm':! . des. pre-

~~:-0 9
::iivo simplis1i11W de que o o fp;,1iWo d~iv~re~~ ~. 

2ci; :::.·o de ::~!!ad~. i:rr;m~:, i::n:~ltoLtdci,; acórdão embargado. sldente: agravo de petiçao crlmlnal 
maQ1li,la llinlta subst1Mndo 

O 
braço Santa Rita, da com.arca de João V vara. Preliminarmente, não se d/~~!Z. cl~~:. 71es'.!':n=::;~~ ~;:' d~ai~":,j:'i;,r,!"'ti~cie51Àg~av".'.:i~~ ~ir~o:::: :::~'::~~ª nr..:::r;6:~ ie~:iorRe~~tin~~:r.bªl~~fa ~= ~~~~fm:Fd~~lmento do agravo, por r.,:~"i:..dopu!: t!~~:-ªcãv:l=t~tee ~:~e~izdadec:~~ .. i~ãDe ~~e~~- ::Sª 

lembrava de que o remedio apo.,.ta. aerra ele Oliveira ; apelados, José Apelação civel n. o 5. da oomarca Cristiano Roc1.Ue de F'l.rlas e sua Manoel Azevêdo: Agravo Criminal 
do para o caso era a adoção de um Tolentlno Pereira Gomes e sua mu- de João Peasôa. Relator. deaembar- mulher; apelado8, Crillanto Aires ex-oficio n . 53 da comarca da capl­
horlll'io de traballto corre1pondente Jher . O relator passou os autos ao gador Souto Maior. Apelante, Mar- Albano da Costa e sua mulher. Em tal. agravante o dr . Juiz de direito da 
ao progreuo mecanico ob,eroodo. 1.• revisor. desembargador Flodoar- tins Jore Barbosa e sua -lber; ape- mesa para Julgame!'to: , !." vara ; Apelação Civel n . 37, da co­
Hoje, .JIOTém, graças a negr11ra da do da Silveira . lado O E6tado da Plll'alba Negou-se Anlnatara de acórlláos - Agravo marca de ArPla apelantes os meno. 
1Jfopría situação, começa a realidade Apelação criminal n . 

0 
74, da co- provimento por unanilnldade de vo- de petiçio criminal em autos de res Belisio, José. Francisco e outros 

deale Jato a entrar pelos olhos da· marca de Catolé do Rocha. Relator. tos para contlrm.ar a semença ape-1 h&Naa-.,_. n.• 47, da comarca de pelo seu assistente .1udlciarlo bacha­
quélei que antes não queriam vêr. · · desembargador Flodoardo da Silvei- Jada. Achando-se IIJlpedldo O d...,,n!. João Plessõa. Agravante, o dr. Juiz relando Antonio da Cunha Xavle~ de 
E' 0 proprio govêrno central, agora ra. Apelante, a Justiça Publica; bargador Flodoardo da Silveira. de direito da 1. • vara; agravado, Andrade e apelado Manoel Ca.ssia.no 
oriel&tado por idenls mal.! humamta- apelado. o réo Ch.ateaubrland de Apelação civel n . o u, do termo de Jol!é lkraflm Campos. • Neto . . 
riol, que percebe a erigencia do mo.: Lima, vulgo "Ch.ateau de Abdon·•. Sapé da comarca -de Santa. Rita. Idem n.• 48, da comarca de Joao Ao exmo . d•, . Souto Maior: -
mllflto e coloca a "ffmana curta O desembargador relator paSIDU os Relaior, ~IIGW 14&noel Aze· Pes.sóa . Agravante, o dr. Juiz de di- Agravo de Petição Criminal n. 54, d& 
como bale do ,eu ,,..ograma de raor: autos ao 1. 

0 
revisor, desembargador vêdo. Apelanll! Natanaél de Vas- relto da J.• vara; agravado, José comarca de Ou.arablra, agravante o 

~'!.lz.a. çáo indiutrial e de guerra _ª SoAutograMv0aiodre. petiça·o comerci·al n.• concelos; ~. os h~rdeiros de Francisco dos Santos. Fóram assma- dr. Juiz de direito e ;.gravado Manoel 
~·- José Claudlno da Silva. Nqou-se dos os respectivos acordios . Co•m ... 

Mas O govérno do sr. Roosevelt n_ao 14, do termo do Ingâ, da comarca de provimento por unanimidade de ---:o:--- Apelação Criminal n. 88, da comar-
acretlita muito no senso de 1usttça de Itabaiana . Relator, desembargador votos, para -1trniar a ae.ntença SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS- ca di, Ala~ôa do Monteiro, apelante 
social dos famosos caplt,ús da in-1 Flodoardo da Silveira. Agravante, apelaA1a. Aahando-Q! impedido O TIÇA a Justiça Publica e apelado José Joa-
d,..tria cuio panado é bastante co- Francisco Monteiro Dantas; agrava- 44.º semío Ordinarla em 25 de mllm de Santa A'l•; aoelação civel n. 
nhedtl~. e trata iá de os obrigar a do, o dr . juiz de direito . O desem- iullto de 1933 . 38, comarea de Jo~o Pessõa. apelante 
11ma tabela de salario, mínimos, prin- bargador relator PBIISOU os autoe ao Preilfdente: _ José Ferreira de 

O 
Monteoio dos Funclonarios Publl-

cjpalmente na, i11d,..llrias agrícolas, 1. 
0 

re,1sor, desembargador Manoel Novais. .,,,. do Est.iulo e ap•Jados Salustino 
e regular tamblím 1111m mlnlmo o Azevêdo. Procurador geral - Maurício de Ribeiro da Silv'I e sua mulher. 

• horario de trabalho cm todos os ra- Apelação clvel n. o 15, do termo de M~~~ .:'~~~rio - Pedro Lopes id:;, ~ez39:1~:::::o d;e SJl.vej:,; ;; 
rru::· W14(111ina. é a _Mica caracleriatica ~raio~ d~=:gat:r =:I ~~: 
nova da cn>il1ZOçao ocetdental. Em vêdo Apelante Natanaél de Va&­
/ilOSG/ia nada atUantállWB, rlgoroa~- concelat; apeJadÓs, OS herdeiros de 
1M11te /Ghlndo, no secwo de Platão José Claudlno da Silva . o desem­
e de ~neca; mas pela aplicação do bargador Flodoardo da 8.llvelra apre­
JIONO conhecimento das leis natur4 !3, sentou os autos em mesa . 
C""40ROS a maqtúna de propul.rão ;Despaches - Apelação criminal 
motriz, maravilha do genio llum'1no n .• 32, da comarca dó Areia. Rela­
e aem a qual o mundo moderno não tor, desembarga.dor Pawo HiPRcl:>. 
Jl(lderia ,11b1iltir. o grande erro ao- Apelante, 0 dr . prQJnotor publico; 
eia! é .{l1le o homBm ~ se tem ada· apelado. o o réo Manoel Card060 de 
pCado á . maquina, •. nao o fez porqllll Lima. o desemba.rgador presidente MMlta :911 .... lffnt 114tlde •• 
reata, ecwtdo na ""'º do6 magnat~. deslgllOu lo clellembargad,or Souto -f'ILULAS de POITII ITH ve• 
Ullieos que _po,Uam ~· foi po.,- Maior para subdltulr o deaembarga-1 
ta ao aerv,ço da 111<1 uuacíaPO! ga- dor relator, por se achar a serviço no 

-~~tanto, é a Jlf'QJ»'ia maquina., ~~oEl=âi n. o 86, do termo 
eomo itl fizera no começo, da meca- de Sapé, da lllllll8rca de Munan­
....açüo das lnciu.irlas, ~ hDie M8 guape . Relator, deaem.llarpdor Plo­
i,apõe una pronta revilâo do llate...a doa.l;do da Silveira. Apelante, o no 
erroaeo que temo, cegamente per. Beulc:lo JOllé d.a Silva; apelada, a 
mltl(lo. E a Amerlca, q..,, ,e Jaz pjo- J11st1ça PublJca. 
lltfra ..,.te terreno, clã o ezemplo a °""'°' ,.aiau, cu1o :ProVres,o lnd ... -
'"°I 11irt1 mail tarde a erigir -lhu a 
meama aoluç4o. 

A aetnana de oinco .UU, eom uma 
tâela de •alarlOI mlntmo,, é o obje­
Ua,o <la IIOIJ4 admüúlu(l9Cio - e O 
Dl!rda4elro e,rJedllco ,ara a crue 
-.nica. lllle outra aoua ado é ,,.. 
do arue de tnNlho 

(.Neu, York: ;uu.o de t,33). 

Apelaçio criminal n . • 83, da co­
marca de Areia. Relator, de1embar­
pdor Fl~ • 8Uftllla. .Ape­
lante, a Juàlça Publlc.a; epeledo, o 
réo Manoel Frutumo de 011.velra, 
VUigo "K&ooel Dcmd(l ". l'6nlm os 
respectivos autos com Vlat.a. ao ar. 
dr. procurador 1era1. 

,&pel~ crl,mlnal n. • et. da co­
marca JJe Areia. Relator, deffllibar­
pdor Mamei Alle='~pelante, a :::r.ça Publica; , Antonio 

AJ11111cio crillllDa1 D. o 115, da CO­
- . 4e . Areia Relater. desembar­
Pllar -lllulo Múl>r. Mlllellte, a Jus­
t,9& a&bllca; apelado, o do Odilon 
....,. J''ll'am oe 1Wt11Ctlvos autos 
com Vlata aos apelados e depola ao 
Ili', .... ~ .. 111 do Jltedo, 

............ - Apa90 de petlçlo 
er1m1Qa1. e,r-offlllo 11.• 4l. 4a comar­
• :de .Jillo l'ell6& Alfavude, o dr. 
JUis • fÍ!N'lo da 1 • -· 

.Apa~ ~ petlçlo mel n.• 15, da 
CGIIIAl'CI! de JQio l'eMOa . .Alr&V&nte, 

1 .. •• dia, para estimular 
a 11thrJ*,de 401 .rlnt. • Rin1 
.c1 ... ~ ..... ~,u1 .... .. ,, ................. . 
rev.llad,g ••' brea.,uni,ill- , cti,. lllllltipi-. IIMl&tMaJ~ .... 
.............. CKiea UINlll­
rla1, hltmentt1 - _dl6oe • 
Ul,Mltllfad111w...,.la 11,1-
M ..... , 4_, ,...,. ....... 
etc •• Neo remedledf 11 ... 111. 
tto, • fllOI t• tllr,i«4 abro· ~e• 1111 eole11la1 111ala p· 
••Mrljirl•, .... e_._.,.. 
qu .. de uro111l11. nefrlte • .i:•I· 
.cul111, ......... ,. 

Comece,..._ -- ... 
... , Jllll VOIN 110 ,U. •• 

J. MINERVINO ll C. ', estabelecidos em João Pes­
aóa, acabam de reürtr' a sua filial, na cidade de Campina 
Gsu4e, cem pr84JOII ESPECIAIS PARA VENDAS ESCLU. 
SIV AJlENTE A DINHEIRO, mantendo um "stock" per-
manente doa aeguh,tes adigos: 

-Xar(llle~e todos os tipos, bacah.u, fosíoros Olho, 
Yplranga, G11:11ruada e Faisca; Farillha • trigo Gold, Rei do 
Nordéete, Três Corôas, Olinda -Especi 1, Olinda Comum, 
Recife, .ti..oré. Nercle8tina, Napolit.ani,. Sol, Sanüsta, Lili, 
ellludia e Jlrüliante; Arame lal'pllllo uwa, rramJM)s para 
oer.c=a. ucla c~tiu, -41uKcizene, zazol a, assucar triturado 
e cristal, cerveja Teutonia e Antartloe , gazozas, quinado 
~nt.ino, ffflnOlltli Cinzano, vinh Iinperial, fel"l'08 de 
engomar 111o1rea -Emda, mantei&as '8 e Lyrio, auoz 
-- J1111eoh, aplhe, cimento, !eijl p~to e maJatJnho. 
milho. ui CJ'OIISO de Macáu, sal Tino, lutarls, chumbo de 
.. poletaa '88.!S•i~ada d& • marcas, velas Bio.

1 
...enleo em pedra, euburet9. cu Jacaré, Duu Ca-

JU, 11111 ..lmerica, .,.,el embrulho, pN9ll8, 

, .. t ~ -,.. caf~ banha, chá e diver· 



Piranhas --da comarca. de e~ _. ile iM-Nlff'le Rela.tor des. de "1111111, 4181'8 -aniaar a llllllllo 
-'•n'8t ManOel .Kendea VJelra MIIDetl .. vedo _._.... O dr. IIP9lllla. 

~:;;,;;.;. e aua mulber e apela.do _... INbMIO e o INUltUar da Pnl o,ilo IMII ;AUGI • a-a, 
Enoch Pereira da costa IICIUIIÇIQ. Apela.doe ..utUo Arruda 1 ~ D. 'fl. ,da ~:,de 

p,u,.,,.,., _ .\pelaçlo olvel n. 88 Da&aa e .DUIIW Foi com vi8ta aos PMm. ae--. o ~ 
<açio executiva>. da -~-~ --- e ....,.. ao •'90 111' 11i'. Cla.Udlno Ramm, recorrido .Pllllro 
Joio Pesa6a.. Apelante o dr . .An ........ l9NIDIDdV semi !lo •t111o. ou.no ....... ~ 
pe,,aõa de Sf,; apelado dr PraDcmO Apôlçlo clftl ,n. 18 da - lllo ee t,nNa. at1 lln""4 da ~-
da Trlnllade Melra Benrlllue• O ::i: :.::-Mark>~ c~~i:;.:r;.'~t~..=-
dez. AJJevtdo, JIUIOU 

III auklll ao 
3

- ,1e Me-"'ta e sua mlllber e:::' ea. de Oatlll6 •o illlclla.~ W, 
revisor dez. Souto Maior. ...- -" ... •n•~ 

Agravo de peti91o CDmerclal n. H. c.n,elro de 11-,qlll&a e eua JII ; P1ecllllNo oda 1!llnln. - a 
do termo de Ingtl., da - de lta• apelado Joio .A'Vila IJDI, 1'111 - .latlça 'PllbUea: .,.la.cio o riu Clla· 
baiana. Agravante Francllco MODtel- vleta '8 partet e d9pola ao -,o, •- -~ de Ullla. •llo "Oba&e&u 
ro Dalltas; agnvado o dr jui& de dr. PNeW'8dOr ....ido Dtado. de Abdon". Adiado por nlo ter-­
dl.relto. o des. .Ili[. AIM'Mo pas80II '*'--• - .._...., 4e Mldo -eri-1 IMU'llllldo o 1.0 l'9!dlW --,.IWll*>r 
os autos ao 2.• revisor dez. Souto =~,.n .. 4'.'· r'1i:ct!.O::":a de.J'::!: X:~~ c:llmlnal "ex­
M~g!Íàção crjmlnal 32. da comarca .\tl!MallW o dr. Julc de direito; OflDID• n. ,u, tia -- da ...-tal. 
de Areia Relator dez. Souto Maior. 111::. ~ ..!:"~fci· n. l7. ~~:de ~~i.• ~nte 
apelante. o dr· promotor publico; ela ooni- ele PrlnCMa. RelaMII' Apelaçlo criminal n. li, 1la eomar­
apelado O réu Manoel Cardooo de dez. Plodoel'do da Silveira. A,elan- ca 11e eoua. "llelatar deS. Kaaeel 
~1 .evi::~· d'.;

1
~~:. i;::::..;:o ª;; te o dr. Juiz de direito; apelada a ~- --te a J~ 'Pwllll-

Puenda do Bltado. ca; aialadO o t'6u Joio .Alffs de 
Si~~º de petição ctvel n. a. do Apela.elo -clvel •ex.nr1c10• <aci- Aqlllna. 
termo de Soledade, da comarca de dente no traltalhol n. 22 da IIOJUJ'• Allt1-o elvel n. 3, da -- de 
campina Grande. Agravant.es Jero- ca de Campina Gl'llflde. Relator dei Campina ~e. otreJatar d-..-­
nymo Saturnino da Nobrega, sua Paulo lltPl!elo. Ape)Onte o dr. Juts pdor ..._1 .AJMND. 6Pelante 
mulher e o fabrlqueiro do patrlmo- de direito; apelado o acidentado, Prl.sco Pinto Navarro; apeladal J. 
nio do Santíssimo Sacramento da ~- 1'nnct-=o de Soua. oi-ente loe'ri ,& -Qa,. Mi9dol por 
Freguezla da mesma como.rca; agn- Apelação c!vel n. 41, do mmo de alo wr eompamcldo o relator. 
vado o dr. Juiz municipal. S.llé, da comarca de Mlltllllll&1la,J. AMfllatwo lle ~ - .Agn1vo 

Agravo de petição civel n. 12, da Belator dez. Paulo JljJN!do. Apêlan- de ~ clwl n. 1, da IIOllt&llla de 
com"1"Ca de João Pessõa. Agrav.-nte tes d.d. -~a -cordeiro da BOYa e Joio l'maOa • .Aoavaute a Pmfoumarla 
d. Gasparina de Souza Lemos; agra-[JQ111la ~ da Silva; 11peledos Mendlel Ud.; ..._,..., o dr. JulJll de 
vodo o dr. juiz de direito da 3.• vara. os fllbos .meJIOl'P.S de Onaldo Pelll6a direito .ia 1.• v.a. 
o <l•z. Souto Maior. passou os res. CavalcaDtl de AlbUQae,:Qlle. Agr&YO de l.rilst-t.o clvel n. 10, 
pectivos autos ao 2.0 revisor des. ~Jaçto elvel n. 18, da ~rca de da COIIUl!lla de --.mpe. Acra-
Flodoardo da Sllvelr11. João Pess6a·. Relator des. Paulo HI- vanw Dlnlz • O&rvalbo; agrsftdo 

Apela~ clvel n. 86. do termo de ~o. ,\i>elaDte 1111 heidell'OII de Aill- o dr. Jllls de dlmto. 

Ll!ORAPICO - K R O N C K JC 

1 
Com. um. La.nlao, 
des.t.e• cona.eça , 

as vezes um. 
RESFRIADO 

Teixeira. da cmnarea de Patos. Apel· slo .Matias de Ollvelra; IIJ)e)adpsBar- Apelaçio clv.1 n. 6, ,da - d• 
lantes Sancho Leite de Albuquerque f ~ lAa1 ./,r. Ola., SUCUllll'es de Ta- Jlllo <ftU61.. Apelanka llbrtlm Jcai 
e sua mulher; apele.dos P!ldro Pran· vares Barbai& & IDnlo e 'l)lwe!I :a.tio. e sua .mmher e hllo 11arbo-
clsco de Oliveira e sua mulber. Barbo8a & Cla.. . O dr. J)J'SlllUl:ador sa & Cla. ; apelado o Estado da 'Pa- • 

ldem n. 6. da comarca de Patos. 11ei:a1 do Eltado . .llPSl!lilllltou os ns- núlla. 

Se, depois de apanhar um agua. 
eciro, começa-se a seatir os pri· 
meiros sym}*>mas de um resfria,. 
do, tacs como calafrios, malcstar, 
dôres de cabeça e no corpo, to­
me-se, sem perda de tempo, dois 
comprimidos de INSTANTINA, 
icpctiodo-se a dóse, com interv.a· 
lo de 3 a 4 horas. Para um efeito 
mais rapido tomem-se, ao deitar, 1 

mais dois comprimidos acompa· 
ohados de uma limonada fiUCDtc. 

Apdante o dr Pl'Olllotor publico; pect.i'IIOI autos em m.e.& com llS ,pa- ....... 1:111)11 ao &eollilam nm au&as de 
aPdlldo Placlclo RQdrlgues dos San- receres. apeleçlo clwel n. OS. da -.n,a de 
tos. O des. So11to lb.lor. pUBOu os Deaif,...cio de dia - .t,ravo de lolo'i'ellia. ~ d. Ana 
reçectlvos auios ao 3.0 revisor des. petJcio criminal •ex...tlQl.o• n. 41, Sues: em'8J:IIBdm a-do A11-to 
Flod.oardo da Silveira. da e-a da eaptal --&eJaWI, dez. de OK'Nolra. sua ,mulJleor.. IIIMoel RI-

Agravo de petlçAo .clvel n. 13, Jla Manoel AR1'6do, ~Rte o llr. beiro da Silva sua mulher e outftls. 
cOITlllJ":'a de J.oio Pes&õa. ,\gravaDte Juiz de direito da 1.• vara. Param amtnadm m -,ec,tlYOS IICDl'-
d. Arinl' CQlmbza; ~~do o dr. ApeJaclo criminal n. ;4, da-i19Dl&r· diOB. 
juil! de direito da 2. Y.lll'a, O des. ca de e. der Rllcba. Rlllatclr ilea. Pio· ------------
F'lodoa.do IWIIIOU os autos ao 2.º re- doardo da Silveira. A))elant.e a .lua- .IIINIIA :IIUIIOILU e~ a 
visor dez. M. At.ev~. tlça Publica; apela.do o r6u ;Olult.uu- .........,...._ - 111Mnbo ....... • 

De11N1Clwa - AG'aYO de petlçlo brian de Lima YWIO •catMU -de ;;,::--e, - - r,--:
4 
~ ..?!!: 

~~a~~i:!totl~t'~~ 45.i!z'.' °'so~f Abdon". ..... ..-.uer--· ;'.._..;-.;; 
)!aior. Agravante e> dr. Juiz de dl· 1 Aiielaçio criminal n. 61. da co- ........... . 
relto. marca de Sousa . .Rdator dez. Malloel 1 ----'"-:"----------
~l~~ ':su48· Fl~oi:rc;. c1e~l:: ~!:iad!,eola':é~ ~Jc,UBU~._ Pllb:; SEQEJIIM Jll EIIIIII 
A([l'avante o dr. JUlz ode direita MIIIUIQ, 

Idem n. 41, da comarca de Um- -Apelação civel n. 3, da 11cn- de COIIISSA.O IJI: OOIIPBAB 
buzel.ro. Altravante o dr Juiz CQl'l'P.~ camptu Grande. Rela&or du . .Ma- ~ deapaehadoa por 1$t& co-
Redor. Relator dez. Manoel Ar.evf• 11oel "-Mo. Apelante -l'rúco Pinto IIWIIIO IJO cll& t5 PIU"R as reJIIU1;1çóes 
doidem n. 48, da comarca de Umbu. ~~; apelados J. Clemente Levl ª~ ~ e ._._. 

?.tiro. relator dez. Souto Maior. Rclamaolo noa autos de l'eOIINO ._,uea - Para a l"ofça Publica .vs-
Alrrovante o dr. Juiz c:orrqedor. 0 .D, M. ,ta - « mar ,dc, 1rltado, a Pellx 06r'lklú &: 

,. 1' - .- " \ 1 . 
1 

1 

'I! 1 .. \ 
'r 1 1 , ,1 . , 

_1 _I _ _ _I _ _ I _1 

------.,..__·---------.... := t1!:C./~~ª~J:-b~ Pai.os, em fl1le é IIIIIMllnte e -- ~a:..: l!IO.=s .. ':e ~QuJ: 
SilYeira. A=av•nte o .. -.. Juiz -- reme ilúu Olaudlo ._ e -r-

- - .... ~- ...... ....,_ ~-'--no ......... .a--•- 4·.,._, 31 110Wl111 de fio n.• 5 de/ -----------------------------ll!lleclor. .....,., e..,.... ,,__ - -· 1 lllln; ....... Para a Diretoria do 
111:. na.,~~:... da.dez-. ~.!-!'!..1de •• ~~: ,,::'t.OB--:'9 para• ll!lllldnos Julga- Plllllno Prlaulo, a Alindo da tlllta, toma arabica "SlmtiDha" Uto00. l 11ard 011 Company, 5 ~ ~ 

- -- ._.,. 2 9ldN9 ele 100 8"1fflaá de tinta pe.ra Tcltfl, 5·QtNOOO. 1~ litJoos de 11azollna. 1:lfllllOQO; • 
do. Alravante 

O 
dr. Juiz corregedor. lllll,ruaáto, - ..a»e~ lllvel n. caTÍlllllo;olll(IO, eo na. de papel ma- Sécntarla da FIIIIONII. urtailwn Dire$0n& do Tesouro, " -aneiu 4e 

Idem n. 51, da coawoa de Uinllu- 17, 4a l'.IIIIIAl'll& de .l!llll!oó, Rela~ deu& lleOIO, 1 DMelo •e fio ~- e QN11B l'ü'- - Para o centro canoüna fllOO Para as Olllu Pu­
zelro. Relator dez. '91,t.o Jlalor, llea, Pllld,QArdo ela flll'Rlia. Allclil7-- UOOO, 2 calllas de cll1111 n.• 2 ...,, Agrioala '"Preldctente Joio PeUOa", bll.,.., a Llablla. & e.•, 1 ...._. 4e 
.A,llravante 

O 
dr. Juiz oonefledor. les~!Jn l'h'.ea Oavalcalltl e Orll- 6 bpnoaehaa '"Vniclll" no 1t000. 2 a J. J1arroe & Pilho, 2 latas de tln- 200 llt.nll de motortaa UllellQII; a 

Idem n. 52, da comarca e~ tlano Jle.,l'al:las e .11111 ~; J11nce11 ,-a ,-. IUlllllea ;.-,o: a ta "BetiaYla" !!PIO. 2 latas de tl,ota Carlall ~ :rllllllOZ 4e .-.i-
Orande. Relator des l'llolloa1do da' 1111t cri.anta ..Ab'ea ~ 111. S01fa.........: 1 - de ..-. "J:lw!o" 1"8111 1 2 litro de .eaól leJo ,._,.,, 2 Vivos - • 
Silveira. Agravante o 4r juiz de dl- ~ e aua ..awllvlr ~- _pro- lo 12'000; a B. Caftlomü * o.•, 1 aeaoo. l'aD' a lmP?el'llla Oftcla!, a o,l5ll0,35 ....,, 4 vidros - • 
relto .. Foram os ~ •utAII Vlmiinto oo leCIIUO, 11111' 'IDIDlmld10, e8JIMlador de 1IMIU 1ota00 1 litro de Retíf~--- • C·.•: · li Jle98• de ~ 1 

::1 ;:!~ :~0 "'· 41'. JIWU3 -------------------~---·-- brim~ "M,raJÔ.:, com Mlm.80 ::S r:'\J1 ~- .... : - 2illilíó. ~ o l)illltltalO Serloo .ao a 'llmtu1lno c. da Mata, s ~ • 
Apelaçio 1 D. 1'7, da 1111~ co-a.r..c,.,,:v,n •:as Bs....,, a J ~ & -e.• IIMOO a1godio hlchofllo de 100 ll'8IUII 

XJ IT..L.,811 A lelllilé -- poltllll no lmtRulo .... 15 qulloa de )lnlllDS ....... 1 
.....,; a "Wlllilu ea.i.-. • quJJeB grosa de J:lllrafusOB de 21 bll 
~~.11s .qW: ~vaia: i.,oo, 3 rerrou. «te metal~ 
-... o. illlO 1'IIIIO, 2 ·Qll,iloe 1$6()0, a Praruuoo Olcero l1e 
P6 PfflO 11MO J.n. a·'1lellll'tltlo:: 5 Qulloe de pedra pome ...,, 
A8IIU e......-. a --.eu «Jampm, tal, 3.:IIIIISMO. 'to&al awal, &;ut:DI,. 
1 .- * no..,. 11e papel ht- ~ ~ .,._ .. ,..... 
IIIDl9o ..._ tis t-; ai. -etan- ,......... F. ~ ........ ----........ ~~-··-···--·---···--
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' O tundó rodovlarlo, creado pela .. va. em 80 de nowmbro de 1180, o 
lii I.Hl, de 5 de Janeiro de 192'1 e I Clenctt de U.INl2:Gtl'l5. 

COJIPOS'l'O BJI LINO'l'll'OII - IIIIP.RBBSO Biii IIA(iUINA IIO'l'OPLANA "DUPL.JC" 

A.NO XLI JOÃO PE886A (Paraiba) - Doml11110, 3 de aetambro de 1933 I NUMERO 198 

o.,uwi. por um adlctonal - lm· 1 O eeu t.lanço era ellprNIO no ae-
,.... de Importação de paollna e gulnt.e quadro: 

truclo ee achavam paralladOI, em 
outubro de tftO, bem oomo a de Jaln­
\'ile a Curitiba, nos Eltadoe de San· O SR. ROOSEVELT E A ERA NOVA 

1- Beeelta: 

1) lii.xu adicionais : 182'1 a 1929> 
2) l:mlsl6es de obrlgaç6es (1928 a 

lnf> ....... . .. . .... .. 

. n - Deapeu: 

1) Corolado de estradas de rodqem 
federais, despe111111 rialmente efetu­

' adi( de 192'1 a 30 111930, conf6rme 
balançoa .. .. .. . .. · .. .. .. 

2) Deepeeas de corretapm, etc ., com 
u edllall6es dai obrlgaçiles . . . . 

3> Estrada S. Jolo-Barraclo, adian-
tamento .. .. .. . .... ...... 

4> .ruroe e amortlaçio das obrlga-
ç6ea (18111) .. ...... . ... .. 

5) Deape1a1 do 2 . co~ pan­
amerlcano, em 1929 . . . . . . . . 

m - Saldo a favor da receita . . . . 

86111as ...... .. .. .. .. .. 

INI .ZG:~10 

154.IIN:111114810 

ta catarina e Paran, . 
eomquanto ae trate de uma ~ 

_. ...... lfBSI te "llll'Rllfff, 
atrav61 de IIODa quaal duerii: leDl O ti 1 
carater eatratesll:G qUe lhe foi, a prtn. leop,right b:, Companhia I tamen algnlflca controlar o ..,.... 
çlplo, atribUldo. nlo seria Justo delllt.r Ededlno~-lftadacolonadal ~=~ ~ ~1qf~pu~~e:i!rem~ a 8lo JO,O-Barraclo ao abandaDO. .... .--
tanto mall quanto J' haviam Bido dia- A Unlio) · ABTVS COELHO 1~ . aalvo a parte de11t. lei que diz 
pendido 14.'119:237t868 na ,ua com• Encerrada qora a ultima reunlio reapelto , sala do pala do eatallo-
tn:,-;:,<\SIO. foram solicitados novos do CongreNO, convocada extraordlna- ouro, que o presidente p6z em eu­
recunoe com que as obras pudeleem riamente para tratar dOI usuntoe ur- cuçio sem usar o seu item correepon-

132.ffl :4611$224 ter prouegutmento e, em Junho de gente• que o prealdente -velt ti- dente , deflaçio pela emJsaão... papel, 
1932 wgerida pelo Mlnllterlo da Via- nha diante de 11 ao -um1r o gover- e "" medidas de auxilio 808 lavou-

88 :383t4U ••• • a audlencla do Mlnlaterlo da no, pode-se dizer que nenhuma outra relros pela encampaçio das terras 
,.... to terminal da leglllatura foi maia prodlga em leia, hipotecadas e garantia de uma certa 

12.200:ooo«NIO Guerra. quaflnto ado lponlberado nu. n1o oportunamente proJetadal e votadas, alta de preços para os seus produtos, 
rodovia. cou e .,_ como nenhwna outra pm , dlapoll- todOI os outros dispositivos do "Na-

7. ll? :500t000 convinha atac,-la além da regtlo de ç1o de um prellldente da Republica tional Industrial Recovery Act" es-
oon~dgutubro de 1932, restabeleceu- mais amplos e dl&c:reclonarlos pode- tão ainda por ser aplicados. Comtl-

2. :Cf:= se o seu serviço de conservação, com re~bora de á nio se tivesse Irradia- ~:::fza~ ~ne~~q~: '::!nf:'ra eer 
parte do credito de 300:oootOOO. posto do a saravalda de despachos telegra- Parte do importante programa de 

lM.594:8891910 ' disposição do Mlnlsterto da Vlaçio ficos que espalha pelo mundo OI écos reorganização Industrial, trata o go­

IIU, esse saldo a favor da receita, Para o obtermos, temoa de conaide­
qu1 podia ter sido apurado em 30 de rar as despeau por papr, neua da­
novembrO de lll30, nlo representava ta . E' o que ee dlserimlna a seguir: 
o estado rial do fundo rodovia rio . 

pelo da J.l'a,:enda, ' conta do credito das grandes hecatOmbes soctal1, e8B8S vemo do sr. Roosevelt, neste momen­
aberto pelo decreto 21.80'7, de 11 de revoluções de fÕIO e sangue em que to, de estabelecer uma tabela de •­
Ju0111hotradaqpuarteele ande~ credito foi apll· nós sul-americanos, somos tão pro- lanos mlnlmos e um horario de tra­
cada na construção da estrada de cu- c11gÓe, o que 9e pasaava na grande balho menor que o que vem ha anos 
rityba da Ribeira, destinada a ligar r=~~~~ l~i!fc;.rtedo ";,a:,b~ou:., :r:.~i::n~prod~çio~ ej,dad~ 

I - Saldo confórme quadro ante-
rtor ...... .......... .. .. 

n- ~apagar: 
a) Comlsalo de estradas de rodagem 

federal&, conforme seu balanço de 
3011118'0 .... .... .. .... · · · · 

b) Eltr . 8. Joio-Barraclo: 
<Deapeaas de 1930 paps em 1931> .. 
c > Juros e amortlzsçáo de obrigações 

(1930) .. ... ......... .. .. .. 
In - Detlctt em 30 111930 . . . . . . 

S6mas ...... .. .. .... .. 

11. 982 :839$t75 

,4.123 :9'18'89() 

as capitala dos Estados do Parani e vera revoluçio popular, que a propria va , notando, poderio as tndustri86 fa­
de Sio Paulo, a cargo do 5º. bata- elelçio presidencial deixou bem clara bril e agricola absorver a maior par. 
lhlo de engenharia. que se encon- revoluçio que se manifestava por to- te dos sem.trabalho, sendo o restan. 
tra , disposição do mlnlsterio da daa as suas explorações de animo e te atendido pela verba dos trés b1-
v10açiocaºrater economlco d•••• rodovia, de despeito, em vez das de polvora e !Iões votada para a construçio de pon-

- metralha das re14Dluç6es sangrenta& tea, reconstrução dos bairros pobrea de 
4.604:'138$734 como um extraordlnarlo fator de que perpetramos. Nova York, Chicago, etc , e outras 
2 . • 19 ,23'1..,56 progresso, vem, dia a dia, ~~-~n- Jl'alta de sangue nas guelras, dlrio obras de carencia publica . 

~ - clando. Assim é que u ,-,.~es aqueles que esperavam a luta armada Mas oe o mercado da Bolsa póde 
desaea dots grandes Eatadoe. no lnte· como urúca elqlftMio venladelramen. ser tomado como tndlce de confiança 

'1.000:oootOQO rel!S41 da permuta dOI produtos de te popular; alta compreenaio demo- no governo e, de um modo geral, pro­
seu trabalho, ,, estio se aproYeltan- cratlca, dlrio 08 que apreciaram de va da rehabilitação do animo po­
do de uma estrada provtaorta, com perto esse pleito livre, deslocador dos pular, póde-se dizer que a crise eco­

H .123 :9'16'680 todos os Inconvenientes de rampaa magn0& poderes na polltica norte- nomlca amencana. e.ti dominada . 
fortes CUl'Ya& apertadas e dlflcul· t.lD&rtcana. Desde que assumiu o govêrno o sr. 

' Dlant.e. desa& situação, cumpria li· 1 Sem embarBo dessas aperturas fi- dades ' de trafego, princlpalment~ SeJa como t6r, bem conscloa desse Roosevelt o mercado de titulos tem-
mltar u atlvldadea da comlaslo ao nanceiars, forcejou O Mlnl&terio da no periodo das chuvas. esplrito de revoluçio pac1flca, os con- se mostrado .sempre otlml.sta, baven-
servtco de conservação das estradas Vlaçlo por não deixar, em segundo Foram destinados mais 200:oootOOO. greulatas e senadores, que conatltulam do certa& ações que J' dobraram de 
Rlo-Sio Paulo e Rlo-Petropolla, com plano, um doe problemas fundamen-i em fevereiro de 1933, a essu duaS all6a a maioria democratlca nas duas valor nestes ultlmos trâ meses. A 
O obJétito de restabelec:4:r o equlll· tais de seu programa de ação · Pro- obras caaaa deram mão forte ao now pre- propna historia de desemprego foi 
brio do fundo - tanto mala quanto curando apllc,.r espeeiais euldadoe na Pl~lmente, para lhes dar pronto !!ldente. 11\le desde O primeiro momen- sustada com a volta da confiança dos 
a renda dos adicionais se reduzira de conaervaçio das eltradas Rlbao~~ Incremento, o mtnlsterio da Viação to tinha mostrado ser um llder de lndustrlaIS no novo programa adml­
quasl 10.000 contos, em 1930. Paulo e Rio-Petropolls, que conseguiu do da Fazenda, em 2 de b6a tempera combat.h·a. nlstrativo, e se bem que aa grandes 

EIA- prevlsio era indicada, sobre- custado ao Te&ouro Nacional · · · · · · · · maio do corrente ano. novo adean- Que 
O 

que se desenrola no cenarlo obras publicas em perspectiva ainda 
tudo. pelos elevados onus da conser- 10'1 . 551 :4'18Ml8, alfm das despesas tamento de 2.000 cantos, que foi en- amertçano, de março a esta parte, é não tenham sido_ atacadas, o certo é 
vaçlo das mesmas estradas. depen- relativas aos Juros dos titulo,;, que, tregue ao comandante daquelle ba- uma tevoluçáo completa, senão ar- que mais de meio m11hAo de opera­
dente, também, de um programa de só no ano de 1932, se elevaram a. ·· · talklo. macia, pelo menos de tdelu, de ~- rios Ji foi readmitido nos seus loga-
coneervaçlo extraordlnaria que cor- 7 .000:oootOCIO, atendeu ao seguinte Com o aproveitamento dessea re- clplos com a 1111a necessarta reversao res, de 4 de março para á. 
r1g1aae todos os defeitos da constru- plano de serviços: curaos, toram mandados atacar os 15 de vÁlores. ~ o proprio .w.ro Não obstante essas provas conclu-
çãolm. p··~kª-se uma -·tri••• -•-da B1trada .Rio-São Paulo - Os I quilometras que faltavam para a li· de eombate deafnwdado pelo sr. Ro- dentes de tino administrativo e ao-

~- ·- .- ...,, serviços extraordlnarioe de con· gafio 1le Curitiba a Jolnvlle esta- oeevelt _ the Hnr Deal, a Era Nova bretudo de coragem para tentar ru-
malortrutora' r.e,,clode es~~-adcome roda-'!,mconafe: servaçlo e reparação compreen- belecenáo-se. aullll, a com1*dalqi0 Rotulado o movimento com este no- mos novos, começa o sr. Roosevelt a 

... -- .. ~ dem, principalmente. o revesti-1 dll Rio de Janeiro com o sul, cuju me uma ligeira analtae do que aob a ser criticado por esses republicanos 
derals cemtitulda para um plano de mento. com 8.419,800 m3 de sal-, ftlitagens economlcu e de ordem chefia do presidente votou o ultimo que até bem pouco tiveram nas mi.os 
realizações, com avultadas deapeaas bro, da superflcle de 84 .282,000 mWtar aobrelevam, prindpalmente Congreaso servlri para, de fato, Jus- iw. rédeas do governo e que, por iné-
de pesaoal técnico e admlnlstrattvo, m2, correspondendo a 11.884,0001 tel\do-se em vista a deficlenota da tlflcar a razão de ser d_,. divisa. c,a ou fõsse o que f6sse , levaram o 
resolveu o Mlnlsterio da Viação, em metros de extensão da estrada . untca via-ferra existente entre essas Que ha uma "Ideia nova" na alta po- pais á mais triste miaerla - e o que 
30 de de..embro de 1930, extingui-la, Batradu. .Rlo-Pdrepolia - Além reatães- lltlca norte-americana, não ha a me- é mais, este, o unlco pais da terra 
tranaterlndo as suas funções, em 13 dOI traba1holl comuns de conser- Olr prihctpals trabalhos rodovlartos nor duvida; o que reata saber é se, constituldo i prova de fOIIJe! De-
de Janeiro ele 1931 ,para a llllpelOrla vaçlo Gldlllarta. foram feitos estão a cargo da comlado de estra- dado O desconto dai fraquezas hu- viam êles lembrar-se de que no ter-
tederal dai estradal, onde foi cria- maia, eatre outnll de menor das de rodagem federais (Rio-Sio manas, conaegulremoe t.omar em rea- celro ano da crise, 1931, em sua men-
da uma eecçio especial de servlçOI monta. os aecutntea. considerados. Paulo; Rlo-Petropolll; Unllo e Inclus- lldade positiva tudo quant.o foi escrl- sagem ao Congresso, ainda dizia o 
rodoviarloe, finalmente extinta, por de c-vaçlo esftt(>rdlnaria e tr1a e Terezopolls> e do 5º. batalhio to pelo executivo e pelo JeglalatiTO sr. Hoover : wquanto aoe sem traba-
ato de 16 de setembrO de meemo ano, re'IJ&l'll,çlo: de engenharia (Jolnvtle-CUrttlha· - esplendldo e altrulstlco pro- lho, estão êles sendo atendidos pelas 
ficando o serviço, diretamente, • Extração de pedra pa- Capela da Ribeira e Blo Joio-Bar- grama de govêmo . agen!"las de lnlcltlva publica", o que 
cargo daquéla Inspetoria. ra alvenaria e con- raclo> 

1 

dlscurao de queria dizer pela cartdade, - como 
Com essa provtdencta, eliminou-se ereto . . . . . . . . . . 5 .517,000 m3 J, se acha Iniciada a construção Qu~ leu 0~~

1
t° uma Joia de se não coubesse ao governo, ferindo 

a de$pesa de admlnlstraçio central, J Excavaçio de terra pa- da Terezopolls. que é O ponto de par- POllll! arde ldeallsm ' decerto eetre- a quem feri.se, curar em primeiro lo-
J' 1'9dllatda. anteriormente, de · · · • Ta morço tle allP-- tida da llgaçio Rio-Bahia que se ~ euma frue q~ 1' eeti refe· Pf

0 
d~ ~~O:re::to d: ':~'::o= 

420:000IOOO para ~:890t000, por mês. ros .. .... ...... '1.5'18,500 m3 artlculari, nellll! ultlmo,~.comd rente aoa "mone:, cbangers", frue slspetema~os "bread-llnes" mas 111m 
Remoçio de barreiras 3.383,300 m3 a réde rodovlarla da _...,....__ e ue livremente traduslda. equivalia a ~ ba1h ' 

o produto do fundo especial que 
fôra, em 1931, de 19.824:10"220, fi­
cou desfalcado de 13.'180:oootOCIO, cor­
reepondentes às deapesu de Juros P. 
amortização doe tltuloe emitidos, re­
latl\'OII aos anos de 1930 e 1931 . 

Os recunoe de que podia dlap6r o 
Mlnllterlo da Vlaçio para atender is 
neceuldadea do deaenvolvlmento ro­
dovlarlo do pa!s, ficaram ainda mats 
Umltadoe, pela extinção do fundo es­
oeclal, por força do decreto 20 853, de 
:ie de novembro de 1931 

J!lm ,ua 1ubatltulçio, foram conce-r= .:.:r~~m~n':'1.":8 . . ~ : : : : 
8. 008 ·OOC*)OO, em 1933 . 

AMlll dlNo não. eatando ainda 
apro'J&du todas as deapeaaa dai ad­
mlnletra9lles anteriores, reaultou da 
pucjlaionla lmlllllta por e- llltua­
c:Ao ,iue nlo fOISe aplicado todo o 
sulA.,~te. em detlembro de 1931 
qu'!· fniportava em '1 20'1:960el09 

Pio~ 111prtr as deflclenctu de cam­
tru4o. deeilrfentea da falta de apll­
J!&flD deuea n!CUl'IIOS, foi IOllcltadll 
em oetemlnv de 11112 111 abertura dn 
lll'edtto ..-de<lte " - •Ido t.endo lldn llUtorizado o de . . . . . 
4 000 OOOIGOO CIUP. nAo Cl\eflOU a lll!r 
aberto eDI virtude da deélaraelo do _.bo clll Puen~ que u coo­
.,.._ do 'l'eNllra codlportaftDI 
,..._ extracmll • 

Alvenaria em muros de Meu, perm!Undo. com a conclualo q lto de "pega ladrão" atirado ú ,pela pronta fomentação tra o, 
arrimo e outras obras deeaa rêde, a Junção com Tereúna :::.:.'a dos mercadores do templo. :m!:' vem f,ar.endo a nova admln!s-
de arte .. .. .. .. .. 2.298.MII m

3 
Pl'Oleguem 08 esdtudoslédeeaadeea~: Mas quando o novo presidente, a1gu_ ~.:Os criticam a poUtlca do sr. 

Sumbsentlttaul~ dedeco-~re~ ll. l3l,l50 m3 da. Jà se achan o a m q111& horas depois de haver aaaumldo Roosevelt que, dizem, tende a boi-
,.... - burgo. o l)Dder, lançava a sua procla~ chevlzar o pais. o "Herald-Trlbu-

Sublltitulçlo de melo· =.e-= ·-. fechando todOI os bancos e pondo-os ne" por exemplo afirma nos seus 
fio .. .. .. .. .. .. l.2'11.3 m

3 
O .unnlllCJIO -~,,-.- temporariamente sob a guarda do go- artigos de tundo que, se o preslden-

Pol empreendida também • COl'Nr- MI - - - vemo federal - viram todos que o ho. te puzer em pratica todas as allneaa 
vaçio ordlDarla e extraordlnaria da .....,. .-. ..... mem que surgia era deMea que sabem do seu programa, que prima,, como 
Unllo e Industria, no trecho compre- com energia Juntar a açio ' palavra· J' vimos, pela reverslo de certos ve-
endldo entre Pedro do Rio e Parai- .JUSTIOA EUITOIIAL E para mala confirmar a sua deter- lhos e cansados pr1nc1n•- podemos 
bUna e reconstrução do trecho de mil!&Çlo de P6r em pratica o impll- dizer adeus para sem~ chamado 
Cucatlnha a Pedro do Rio, com a ATA da oent.eslma declma Qlllnta C1t,o naquela fralle, vetu logo a de- lndlviduali.smo americ&Do. ll(aa de 
remacadamlsaçio e pintura asfalttca <115.ª> seeeio ordlnarta, em 18 ele v-., doe altos negocios bancarlos, nue aproveltari. a um povo dlap6r de 
dOI 20 ,irtmelros qullometros da ea- agAosoeto ~;te933 é seis dias do mie de feita por uma comlaslo nomeada .toda a liberdade do mundo, se lhe 
trada pelo pretldente, • qual tem descoberto tolhem a liberdade e o dll'elto de, pelo 

O programa de conatru,;io a6 pOde 11101to do ano de mU novecentoe e ceMU que só POclerão estabelecer a .trabalho ganhar para comer? A 
ser retomado em 1•. Por ~ foi trinta e trts, presente& oe an. *8- mala Justificada clelconflança nos propria 'mtserta coletiva encarrepr­
creacla. por ato de 24 de deembrO embargadores Paulo Hlpaclo da 811- ftiwlOelrQI ~l street, que, oomo Ili!·' de cingir eaea plfla liberdade ' 
d- ano, a comlldo de eatudOI ro- ~ 0~w:ie.:,e~1?Puto.::..i.: ._ liluâ • a:. - pela ve- liberdade de wna açlo unlc:a: a de 
dovlart ... loto denols oanvertlda f'1 nlo Oaldlno out:!'.lJOl6 PI08CU1o ela lha eartUh& do "fue o que eu ~ dl- estender O bliÍço para implorar a ca· 
comlsllo de eetradal de rodacelll e- Nobrep. e Agrlpmo Oouvela de Bit- IIO, - nlo faças o que eu faço • tidade de um publico que pouco a pou-
deral~. para maior amplitude de aeus clllelDIIN'P- De todas. as leis pusadas pelo ui· co ,, nio tem 

O 
que dar. 

trabaDIOII ~ ;!'ufo ~~c~ado suva, alri!:&e '1lllO Omllfellao - tala ª da salda do outros, ainda, como o dr. Benjamin 
d _,. ..... -- ......__ ~. a de auxilio dlr$o ,. Anderson economista do banoo Chaee 

De rrmbro de 1930 a e ... u ... ro a aeeeão , hora e local do -· ê11U1ie IIMeo!a, • da lnflaçlo motie· Natlonal • cllr.em que ua. t1-llllaclo 
::S 1:ni~~!:'enf:11r!.: =•~~~d~·~:=.. :l.,;'t ,-14-'• d"f8 de~ .estrita dos negocios e cantrol A ln· 
,.r,,tlo e ..,..t4111..., trecho da anterior. o expediente conatou ~ _...,,., da !° .-. .. &A!: que~~•-· dllltrla nactonal, requereria em Wae-_ _...._ -'~dtdn en t do te! do ..__,. __ , ,....... __. pro.,.,._ -.-.. ,hlqton uma cabeça de tamanlla -

tre Arta! Maartl Bralll1 e Paralb1D111 Peregrino, comunicando haver 4Dla. ç1o baAcarla q11e ,_te OII !:.::". a __._ ca-.. l•-•· bWDUIA 
UI!., ~ 11111-- .,.....,.._, • un. egrama _........,. ;i:!de cerf9Ja alcoollca. a da re- -'"'dade para detalhe que ~ 

,. eatrada da fihrica de uol~ da lado • comana de Slo JO,O do ca. de!JC)llll;De. a de unlftcaçlo ta:-;;. gtj;i; de~ 
0 

•· 
JP.11tr~Ja e ,r Cf!ntlnuaçlo dOII êatUdos ~.:dopor

0 
u~-•~doll!!~o edeuau..Ju'· :l.:ellndu de ~. etc., etc. - "lle ··-"-' _._ ele abe • i- elt6 da Petrotlolll-Terezopolls e da Arêas ,...., ,,.,.,........., -·· ,.. eilu leia nenhuma mala Ull ..........., ,...,_ ..... h 

n bd de direito da referida comina. no clla PI*" e dlt Jllaia pode?OM tala de &CID pu nlo dentro das JIOlllblll- u-• As-... nesse ueriodo, l!ltlo re- 25 do corn:nie; Alte!egrama do bel. llíl 
O 

"Ha&lollll Induatrlal ReCOftll7 Jn&nM. • 
p~ no sesumt. dro: llt" ia Mas, na falta da oplnllo.do ilnmde 

" a a Jtallano, lancemaa ene ultimo t.6plm 
111 IIN a 11 ,.... • ~ueoem-ae - ~ de que• 

1te. =-= mgocioll de 11111. pafa llo -

301:31ttUI 
, .... ffieatlo e pelaa outne partee ccmtn-= ·---u ,.=..!Ili\ :,..::ic:em:=:-,-:.,~ .,, .. ~~~º= r:r.e:i::mo:~ .. ·= 

à911eà, que llo. allú, u idala •9111· 
· J · · MlbiB tadaa em valor e por llllllm dllll' •ala,,, 
daa ==-.c....cc:.1r-:..r:1e:.:-·.1.1tz,atas" - que ~ aa lftlll· 

WWWIP[IM'1mlii!Dlm111MAa .................... 
tlliuallD _.,. illo~-=-·-~ .:,,..._ 

1_11111Uli 
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